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D^ÉÍARMACIA

Prefira afrontar o mundo se*-

vindo à sua consciência, a afrontar

a sua consciência para 
wr agra-

dável ao mundo.

HUMBERTO 
DE CAMPOS
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K 
questão 

dos 
prata proprietários 

de

u o Sr. Prasidanta da RapúbHca Dr. Getulio Vargas nSa vatar,

de parabéns 
ot práticos proprietários 

de farmácia

i Segundo informações obti-

das na Câmara dos srs. Depu.

lados, como também pelas no-

ttelas dos Jornais, está vito-

rloso • projeto que regula a

situação dos práticos proprie-

tárioi 4« farmácia

Do Diário do Congrssso lfa-

cional do 7-11*51 extraímos a

discussáo das emendas ao re-

florida projeto e sna aprova-

Discussão úntca dos emen•

daa do Senado ac Projeto h»

3-aí, de 1SH8, que auto~<ta

aos profissionais 
de farmd.

da o responderem pela /ar-

mácia de que sejam proprie¦

tarios há mais de dois anos

desde que possuidores 
ie ti-

tulos de habilitação; com pa-

tecer favoravel 
da Comxssxto

de Saúde *úbl\ca

O SR. PRESIDENTE 
— Tem

palavra o sr Euzebio Tio-

cha.

O SR. EUZEBIO ROCHA (• •

Sr. Presidente o projeto 
sôbre

q qual lios vamos manifestar

agora foi largamente 
^entilido

nesta Casa. Na legislatura pa*.

gada, doa debates participamoa

t tivemos ensêjo de verificar

que através de emendas das

várias comissões técnicas par

que passou a proposição, 
e de

emendas do plenário 
foi «Ia

escolmada de todas íig ilhas

e deficiências T,e poder am

realmente. comprometer de

forma perigosa, 
as garantias

e \antagens que se devem a*

segurar aqueles que 
*azeru

cursos normais. * q^e po» aso

se credenciam de maneira ex-

pressa perante 
a sociedade, pa-

ra exercer determinadas fun-

ções especializadas

O projeto que vai ser sur»-

metido a Casa é o anterior

mente por 
ela apreciado, visto

que o Senado apenas o emen.

dou, pretendendo 
suprimir o

art. 3? de forma absolutamen-

te lncoveniente.

O ait. 3* determina expres-

samente o seguinte :

Os práticos de formadas

militantes na forma da lei,

atualmente proprietários d«

formadas, poderão assumir

a responsabilidade do esta-

belecimento, desde que dentro

de noventa dias da publica

ção da lei. tomado responsar

vel, possam exercer, efetiva-

mente tua direção técnico.

respeitado o contrato exis-

tente.

^reservou-se. assim ao far-

macêutico formado o direito

preferencial 
de continuar a dl-

rigir a farmacia uma vez que

exerça realmente a função des-

de que não pratique aquilo que

alguns tem praticado ferindo a

ética profissional 
o que não

merece apôio dos diplomados:

limitaram-se a dar nome a

farmacia sem prestarem 
%

assitencia que a sua eultú-

ra e o seu preparo 
exigem.

Portanto o argumento invo-

cado na ComtM&o de Sftúde, ^

que êste artigo viria prejud'-

car. de certo modo. aqueles q»ie

concluem o curso não protele

absolutamente. 
N 

O dispositivo

garante 
ao farmacêutico for-

mado os seu8 direitos des^e

que compareça à farmacia e a

ela dê assitencia efetiva.

Se o profissional assim n*o

procede, 
está ferindo 

— repilo

— a ética, deixando d*» cumpr-r

o seu dever e nâo pode, 
co«-

senaertem*nte. merecer o aro-

Sr. Presidente em face dis-

to estamog convencidos de que

a Casa recusará a emenda do

benado. por náo consultar os

interesses dos farmacêuticos,

nem d,;)S práticos 
dc farmacia.

Eram estas as palavras que

desejava proferir, 
certo de que

.. Farmácia.

27.* anivar»irio 
de »ua fundação
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[Valentim 
Giolito o granae|

(benemérito da Sociedade de

Tarmácia o Qalmiea 
de»

São Paulo.

A Sociedade de Farmácia

• Química d« Slo Paulo,

completou, a 12 de Outubro,

vinte e sete anos de exis-

tência.

A data trs»"t",orrpu sem

. n ' i re-

a Câmara doe Deputados man-

tera o art 3* tal Qual foi aqu'

aprovado. (MUito bem» muito

bem).

O SR. NESTOR JOST (•)

— Sr. Presidente, ésse projeto

transitou, na passada legisla-

tura, durante mais de 3 anos.

Depois de verdadeira odisséia

e de reclamações dos interessa-

dos, conseguiu aprovação na

Camara e foi ao Senado, onde

recebeu substitutivo que pro-

curou eliminar o art. 3* e ln-

troduzir modificações no arti-

go primeiro.

FfirwBff modificações exigem

um treino de 5 anos do prati-

co de farmacia para conside-

rá-lo habilitado S responder pe-

lo estabelecimento. Não me

parecem exagerados, mas o fa-

to de procurar o Senado su-

prlmir 
do projeto o art. 3* no

meu modo de ver vai criar na

própria lei até uma contradl-

ção, de vez que reconhecem os

pareceres 
todos que há uma

crise formidável de farmacêut».

cos em todo o pais.

Vemos que o parecer da doa»

ta Comissão»* ée Saúde PublW

ca da Oãhiara ao ateitar a

emenda d0 Senado, que manda

cortar o art. 3» admite que

esse dispositivo tem também

(Continua na pdg. 4)

OFICIAL DA ORDEM DO

CRUZEIRO DO SUL

cente passamento 
do grande

benemérito da Instituição o

industrial 
farmacêutico va-

lentim Giolito.

Pela manhã, foi rezada

missa em intençSo dv con

sóc;os desaparecidos.

A' noite, realizou-se a ses-

são comemorativa, presidida

pelo Farm. Cornéllo Taddel,

sendo presente 
considerável

número de pessoas, 
inclusi-

velmente membros da Fami-

lia Giolito.

Falaram exaltando a data

e tributando reverência a

memória do consócie desapa-

recido. pela 
Sociedade a Fa*-

ma. Cendy Guimarães peW

União o Farmo. J. waitc\

Fleury, pela Associação dos

Antigo^ Alunos o Farmo. J.

Pena Machado, pela 
Associa-

ção Brasileira o Farmo. Mili-

tino Rosa e pela 
Academia

Nacional de Farmãcia o Far»

mo. Abel de Oliveira.

Encenando a reunião, tam-

bêm fez uso da palavra 
o

presidente, que se congratu-

km com a Sociedade, pela

efeméride. solldarizando-se

também com a homenagem

k ••"^branca de Valentim

I
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O Farmacêutico Cândido Fontoura «o lado do Secretária

Geral Dr. Ulisse Galo e Senhora.

DE 
ROMA

14/> CONGRESSO IN1ERNACI0NAL 
DE FARMACIA

Representado o Brasil pelo 
§r. Cândido Fontoura

Na excursão em que, em

companhia de sua exma. es-

posa, ora se encontra por vá-

rios paises da Europa o sr

Cândido Fontoura, teve o dis-

tThto farmacêutico-industriai

de Sáo Paulo oportunidade de

achar-so em Roma por oca-

siào da XIV Assembléia Ge

(Continua na pág. 
23)

ERNHTO 
MARXSEN

r

O Sr. Roger Guedon figura

de grande prestigio em nos-

aos meios sociais o indus-

triais faimacêuticos atual-

mente diretor do Serviço Co-

mercial das Organizações

Roussel em Paris, fundador

que foi e diretor geral, dos

Laboratórios Silva Araújo

Roussel no Brasil, acaba de

ter agraciado pelo govêrno

Brasileiro com a Ordem do

Cruzeiro do Sul, gráu de ofi-

dal, pelos relevantes servi-

ços prestados em nosso pais,

através de sua atividade na

indústria farmacêutica bra-

sileira.

A GAZETA DA FARMA-

CIA aproveita mais esta opor-

tunidade para homenagear a

pessoa de Roger Guedon.

Registou-se no dia 27 do

corrente, no Recife, o faleci-

mento do sr. Ernesto Marx-

sen, antigo viajante-inspetor

da Cekace Farmacêutica U-

mitada, desta Capital. Fale-

ceu relativamente moço. pois

estava ainda com 43 anos de

Idade. Era brasileiro, e dedi-

cou parte de sua vida à car-

reira comercial, tendo feito

muitas relações em sua cias-

se, tanto pela distinção pes-

soai, como pela correção de

maneiras e pelo espirito de

operosidade. Podemos dizer

que era um dos viajantes

mais estimados em seu cir-

culo. Uma das provas de sua

irradiante simpatia pessoal

foi a ida de um dos sócios da

CEKACE' FARMACÊUTICA

LTDA. a Pernambúco, espe-

cialmente para tomar provi-

dências sôbre o estado de

saúde daquele seu laborioso

colaborador, tendo regressado

sómente depois que se verl-

ticaram acentuadas melhoras.

Infelizmente, porém, apesar

de se achar quase restabele-

cido. sobreveio-lhe uma recaí-

dá que lhe causou o doloroso

falecimento.

Perdeu. nort«nto. (

importante o- t' f -- »

macêutica um de seus mato

dedicados auxillares. Seu f<i*

lecimento repercutiu sensível-

mente até mesmo fora d"* stia

classe, porque Ernesto Marx*

sen soube fazer amigos, dei-

xou amizades em diversão

círculos sociais.
' 

Cem êste registro, que é um

preito de admiração àquele

grande caráter e bom amigo

a GAZETA DA FARMACIA

associa-se a tôdas as provas

d* rmi"~d»» trib"t.°

-ria d- :: f. ;l
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REDAÇAO:

Rua da Conceiçfto IV.* 31
2." and. — Salas 301 e 302

Teief. da Redação: 43-5044

Das 8 às 11 • das 13 às 17

Direção, propriedade e

responsabilidade de

ANTONIO LAGO

Secretário: fl. N. LAGO

•

A GAZETA DA FARMÁCIA

não assume responsabilidade

pelos conceitos expendidos

em trabalhos de colaboração

devidamente assinados, re-

tervando-so o direito de

aorarid-los antes da publi-

crio, podendo até wmfet

WèicH ou doutrinas di*°ren-

te* das irue Tenham a ser

defendidas oelos sens cola-

borar"orec, cor^ntando-as.

•

Tôda f correso«ndéncia e

-nl"Sora-ão dev~»*o s*» en-

v|p(,w' «ara ti Caixa Postal

n." 52*.

•

A GAZETA DA FARMACIA
está registrada no Dl N. L
sob o n.* 10.032.

Este jornal é selado de
acârdo com o artigo 45 do
Regulamento Postal em vigor

ASSINATURAS

PARA O BRASIL

3 anos porte simoles (nova)
Crf 150.00

3 anos porto reaistro (nova)

,Ci$ 170.00

3 anos port* ximolê<i (refor*
ma) — Ci$ 130.00

3 anos Dorte registro (rofor-

ma) — C«S 150.00

3 anos porte eté*»o (nova)
CrS 323.00

3 anos po-** o^-^o (reforma)

CrS 303,00

P*RA O ESTRANGEIRO

(Dentro da Uni^o Fan-

Americana)

1 ano oorl* -'mples

CrS 170.00

1 ano norte reeristxodo

CrS 190.00

(Fora da União Fan-

Americana)

1 ano porte simples

Cr$ 190.00

1 anos porte registrado

CrS 210.00

Número avulso . • • CrS 4.00

Número atrasado . CrS 5.00

•

A GAZETA DA FARMÁCIA

faz um apélo a todòg os seus

colaboradores no sentido de

enviarem a sua colaboração

datilografada para facilitar a

sua composição; sem erros

ou omissões na oficina do

jornal, facilitando por outro

lado. o nosso serviço de ver

que somos obrigados a da-

tilografar a colaboração ma-

nuscrita.

•

Composto e impresso nas

{ 
oficinas de «Vanguarda*.

í

7^..

rS-"

JUVENTUDE

ALEXANDRE

ilsaatABíllOS'

AMTABUSE

\ 
"Antabuse", 

a nova droCs

descoberta para eotfOater o vl-

cio do álcool, tem sido usada

com éxllo e, segundo informa-

ções veiculados pela io^rtiua,

já se acha pronta para distribui.

C&o ao público- em larga escala.

John B. Jewell, químico norte-

>m< ricano julga de pcTa de trTi

anos de experiência*, QUe â

•Antabis.***. 
cm tabletes, conse.

su'r4 combater o terrível e nes-

* 
st o vicio do alcoolU>mo.

——I—————

gPMSEMB^SB

General Farmaceutico Manoel Vieira da Fooseca Junior

Nestas colunas, hoje. A GA-

ZETA DA FARMACIA focali-

za e homenageia uma figura

saliente da classe farmacéu-

tica, de largo prestigio no

Exercito Brasileiro onde ser-

viu sempre com raro brilhan-

tismo e alevantado patriotis-

mo.

Dotado de grandes qual ida-

d es morais o militares, espiri-

to culto e brilhante, dinâmico

• organizador, Manoel Vieira

da Fonseca Júnior deixou

Sempre, 
por onde passou, o

vestígio de larga e reluzente

trajetória, quer nos meios as-

sociativos civis, quer nos cir-

culos militares onde mais se

radicou.

Naseldo a 18 de março de

1895, nesta capital, filho de

Manoel Vieira da Fonseca e

do D. Isabel Adelaide da Fon-

seca, diplomou-se em Farma-

cia, em 1911, pela Faculdade

de Medicina do Rio de Janei-

re e mais tarde, em 1920, em

Medicina pela mesma Facul-

idade, da então Universidade

do Mio de Janeiro.

Ingressou como farmacéu-

tleo no Cerpo de Saúde do

Exercito mediante concurso

em qne se classificou em 1.*

lugar, • daí, em sua carreira,

até o posto de Coronel e pro-

movido, na Reserva, a Gene-

ral por serviços de guerra.

Kntre as comissões tecnl-

cas que desempenhou, podem

ser citadas: Cheio da Divisão

de Quimica do Laboratório

Químico Farmacêutico Mill-

«ar; Auxiliar do Química do

Instituto Militar de Biologia;

Assistente Militar de Quími-

ca do Instituto Oswaldo Crus.

Diretor do liospiial Militar de

Alegrete, acumulando essas

funções com as de farmacéu-

tico; Diretor do Laboratório

Química Farmacêutico do

Exército e membro de intime-

ras comissões organizadoras,

entre as quais as de tabelas

de dietas para os hospitais,

de medicamentos para Servi-

ço de Saúde em tempos de

paz e do guerra, encarregado

de estudar o aproveitamento

da matéria prima nacionaL

Professor da Escola de Saú-

de do Exército, em 1938. Be-

presenftante do Brasil no 1.*

Congresso de Medicina • Far-

macia Militares, realizado em

Bruxelas, em 1921 e Represou-

tanto do Ministério da Guer-

rae da Diretoria de Saúde do

Exército no 2.° Congresso

Brasileiro de Química, reali-

sado no Rio de Janeiro, em

1937. Memoro da Comissão

Organizadora do Ante-proje-

te da Ordem dos Farmacéu-

ticos Brasileiros. Biblioteca-

rio da Associação Brasileira

de Farmacêuticos, desde 1M7.

Como militar prestou servi-

çes de guerra na Primeira

Guerra Mundial de 1814-11»

na revolução de 1930, comls-

sionado no pósto de major»

com funções de médico. Pos-

sui as seguintes condecora-

ções: Medalha Militar do

Prata; Crus de Campanha da

Guerra Européia; Medalha

Interaliada (Medalha da Vi-

tória); e diploma de Oficial

da Aeademia, por proposta do

Diretor de Serviço de Saúde

do Govêrno Militar de Paris,

por serviços prestados duran-

te a guerra.

E' autor de inúmeros traba-

lhos, dentre os quais podem

ser citados: Pesquisa sóbre a

regulação química da resp»-

ração (Tese aprovada com

distinção); Dosagem de alca-

lóides; Dosagem do arsênico

no tártaro eme tico; Dosagem

do iodo no peptonato de iodo;

Algumas experiências sobre

analiso de vidro de ampolas;

Sobre a dosagem do bismuto

no líquido céfalo-raquidiano:

Sóbre a preparação do líqui-

do do Dakin; Análise sumá-

na do agua em

(de colaboração c(

Munia Barreto); Sotuto do

bipobromito de sódio; Sinôni-

«nos farmacêuticos; Economia

no uso de medicamentos; Uti.

lidado econômica do Labora-

fório Químico Farmacêutleo

do Exército; Dosagem do bis-

muto em soluções oleosas; Do-

sagem da vitamina R 1, por

ácido fosfo-túngstivo; Pro-

grossos recentes na esfera dos

antibióticos; Será o feijão de

•oja preventivo do artérios-

«lerose?; e vários artigos sô-

ore medicamentos novos, pu-

olicados na antiga Revista de

Química e Farmácia Militar.

1' ainda autor do interessan-

te livro AUXILIAR DE TERA-

PÊUTICA.

Segundo Congressi 
Pananericano de Farmácia

Nos prim*i.*os diaa do mâ*

do dezembro próuüno, de 1 S 8»

Lima, a capital do Perá, aará a

aede do II Congresso Paname-

rioano de Farmácia, cumprin-

tio-se a resolução aprovada na

cidade de Havana, Cuba. no ano

de 1M0. ao cncerrar-ee o Pri-

metro Congresso Panamericano

de Farmácia.

O Comitê Executivo Organt-

zador e a profissão 
farmacéu-

tica peruana aguardam de bra-

ços abertos os Professores Uni-

versitários e Farniasêuticos da

América que concorrem ao

magno Certame, de projeção

continental, bem como todas ao

Associações, Colégios e Entlda-

d es Farmacêuticas que se fixe-

retn representar.

A profissão químico-farmacéu-

tica do l'erú terá ensejo de es-

treitar os laços de amizade

com seus irmão daa Américas,

comungando os mesmos propó-

<>!to* da fé e congraçamento

farmacêuticos per a o progresso

e o adiantamento profissional,

reafirmanlos os l?Ços de taidlsso

lUrei solidariedade que Uum

todos os Farmacêuticos de Amá»

rica.

COMTTX EXECUTIVO OR-

OANTZADOR

PROGRAMA OERAL PROVI-

! SÔRIO DO OONORSSSO

! Sábado — 1* de desessbro:

10.00 horas — Sessão prspa-

ratória.

12 00 horas — Coquetel ofese-

cido pelo Comitê Organizador

aoe senhores delegadoe e menu

broe do Congreeoo.

19.00 horas — Sessão solene

inaugural.

>1,3© — Banquete oferecido

pelo Comitê Executivo do Con-

gresoo aos senhores Presidentes

das Delegações assistentes.

9.00 horas — Visitas a Museus

e lugares históricos.

13.00 horas — Almoço de

fraternUacáo.

MO

Mm — 8 do

de Sec-

18,00 horaa — Reunião de 8ec

ções.

10 00 horas — Recepção.

Terça-feira — 4 de éssembro:

t oe horas — Retmião de Sec-

çOes.

18,08 horas — Reunião de Sec

ÇÍM.

18188 horas — Sessão Plenã-

ria.

RM horas — Hecepção ofe-

Tsddo pelo sr. Presidente do

Congresso local — (Cettntry

Club). •

Ira — 5 do d«

8,88 horas — Reunião da

ç8sa.
' 15,001 heras — Reunião de 8ec<

ções.

18>08 horas — 
*3essio 

Plená-

ria.

ao00 horsd — Recepção.

Quinta-feira — 8 de dewmbre:

1 8,00 horas — ReUaiáo de Sec-

ções.

13.80 horas — Recepção ofe-

recftda pala Sociedade Qnimica

do Perú.

15,00 horas — Reunião da

18,0o horas — Sessão plen&rls.
i 28.80 horas — Função no Teo-

tro Monieipal.

Sexto-feira — 1 de Densmbm:

Mt horas — Reunião de Sec-

Ções.

18,80 horss — Visitas aos Lie"

boratdrios Farmacêuticos de LI-

20^08 horas — Hseupç8o ofe-

resida pela ámuMMjiz doe La-

boratõrios Fanmuèuüoao de

Pecú.

f^nfi — t de dezembro:
i 18.00 horas — Reunião da Me-

sa Diretora do Oongieaso para

coordenar e aprovar oa votos

do Certame.

18-08 horas — Ssnlil solene

de eneesftameoto.

31,00 hora* — Banquete ofere-

cldo pela Federação Nacional

de Quintino* Farmacêuticos.

COMISSÃO ETXBCUTIVA DA

COMISSÃO NACIONAL

BRASILEIRA

A Comssão Execufva continua

tm intensa atividade na propa-

ea>'a do Çegundo Congresso

Panamericano de Farmácia,

tendo oficiado nos laboratórios

oficiais e particulares e aos

farmacêuticos interessados, *o-

licitando trabalhos para o refn-

rido certame.

No die 18. os membros da

Comissão Exe.ut.va estiverem

com o dr. SlmArs Filho, Mlnís- .

tro da Fducação e Saúde, em

seu Oablnete> aonde foram tia-

tar da nomeação de represen-

tação ofhial que deveri repre-

sentar o Brasil no magno ccr-

tame continental.

Estamos informados que tam-

bem jé foi solicitado ao Oovér-

no Federal a d'epen*a do pon-

to para aqueles que compare-

çerem a lima, tomando parte

no Segundo Congresso PanefUe-

merteano de Farm Adi.

A Comissêo tem recebido ade-

sóes ao referido conclave, bem

como a aromeesa do trabalhos

elentificoe, de vários pontos do

noeee território, pilnctpaimente

do Distrito Federal e São Fcu-

lo.

Qualeque r Informações a ree-

peito do Segundo Congreaeo Pa-

namerleano de Pdrmãela, pode*

rão ser solicitadas 
*á 

Cimlssão

Bxaeutiva, Casa da Farmácia do

BraaH, rua doe Andradaa 88 —

18: andar. Rio de Janeira, Dte»

trtto Federal.

? Delegação Brasileira ao B

Congresso está ernatituida doe

ocnhores:

Prof. Osvaldo «te Almeüa

Costa do Distrito Federal;

Prof. Militino Ceaario Roea,

di« Distrito Federal:

Prof. Virgílio Lucí3, do Dü-

PMMAQUINâ, I0V0

ANT1-MALÁRK0

t

I <Primaqulna> ê o nome de

um novo medicamento contra

a malária produto 
sintético,

obtido na Faculdade de Medi.

cina da Universidade de Co-

Hunbia, r.os E tados Unidos o

que se diz ser 4 vezes maio

eficaz do que os medlcamen.

toe até hoje existentes,

i t?m tratamento com Primá-

quina abrange duas semanas.

! O produto é quase atóxico,

apenas podo produzir ligeira

náusea.

COMPRA E VENDA K

FARMACIA

A GAZETA Dá FARMACIA **•

dr *ht 
prestar relevante servtç*

veuoondo a sua FarmOfia

Dtrlja^s e nona redação

Absoluta reserva e soa

para veeã

trvto

t Prof. Abel de Oliveira de

J>tado do Rio de Janeiro;

Prof. Carlos Henrique Libe-

raUl, de São Paulo;
' 

Prof. Aris^el^ OrtUd, de

Fio Paulo;

I Prof. Henrique de Oliveira.

«V» 1U* Grande de Bul;

| Prol Maria Aparecida Peur.

chet Campoe, de São

I íam* dr. Arthur lareira

St m art. do Ofetrtte Federei:

Parat* Ooraéro 1WW, de

dão Paulo:

i Farm.» Raul Votta, de Bfta

Paulo;

Major farm* Eurict Brandão

Ci mes, do Distrito Feàeral,

EI

rannn

VEND]
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Ora, Pílulas/...

Segundo revelaram algumas

Inscrições hieroglíficas recente-

mente decifradas, o óleo de rlci-

no era um remédio muito co-

rhecido e largamente usado

no velho Egito doa faraós, sen-

do administrado de preferência

às crianças.

Só de falar nessa droga
Sinto o estômago embrulhado.

Que negócio desgraçado
O tal «ricinus vulgaris»!
Não csnheço outro remédio
Como êtie velho purgante.
De gôsto mais repugnante
rara quaisquer paladares.

Eu disse velho e está certo,
Porque Já no antigo Egito

Ouvi dizer e acredito —

Seu consumo era corrente.
De Ramsés a Tut-AnV-Hamen,

De Tebas a Alexandria,

Já Ale desintupia

A trfpa de muita gente.

«In ilo tempore», ou seja
Nos velhos tempos do Nilo,

Entupir o gorgomilo
Era a melhor distração.

Sem futebol e sem rádio.

Sem jornais e sem cinema,

Empanturrar-se era o l»ma

De tõda n população.

/
Claro. pois. que volta e meia,

Após um tremendo almôço

Em que não sobrou nem osso

De um filho ou mãe do Boi Apis,

Muito egípcio, coitadinho.

Sentia o bucho pesado.

Oual se tivesse almoçado

Num restaurante do SAPS.

Era então que o óleo de ricino

Tinha de entrar com seu jôgo,

Livrando as panças em fôgo

Das garras da indigestão.

Velho e honrado Hmna-trlpas

TV Cleópatr* e de Sesóstiis.

<">ue, logo depois dos postres.

Entravas sempre em função!

Ora, o leitor, com certeza.

Ao ver-me falar do Egito,

Supôe-me um tino erudito

Que conhece a fundo a História.

Não é justo todavia,

Oue com tal tlt»lo eu fique,

De vez oue no Carlos Henriqu*

Deve ceber tôdn a glória.

Sim. foi élc o Liberalll.

naleno. brilhante e culto,

Farm*e«a grande vulto

E também dos ma-'* ouerldos,

Oue me contou tudo isso.

Deoo1« daopAle passeio

One. de e«*"do e d#1 recreio.

Deu aos Est*<*o« Unidos.

 Oue museus maravilhosos !

(Exclamava o Liberalll)

i»*»t»o • 
déle« nada vale

Ottalnuer »*a terra tunl!

Onf sefó'" 
"os bacanas !

F dentro dêle*. oue múmias!

TTma nslpvra rewme-as t

São. "»aqui!»...

E foi #ntão. r nronósito

n«j múmia* do Eelto antigo.

í>u o g»t*«o nosso amigo

Hcão me deu

F!m tôrno do óleo de ricino

r da ação Hj^e nurgante

No t»»mno Já tão distante

De TVmés e Ptrlomeu.

Calcula você 'disse êle)

One o ectotólo"* 
"yankee"

Um sábio, rm **1 «mister»

(Franlr.

rVu-m-, uma «rand* honraria !

r*e*enfaix»r uma múm'a

^Stla idade remontava.

o Pfi1» afirmava.

A' undéHna «"nertla.

A crér no vHho paoirus
nue no sarcófago vinha

E oue o relato continha

Do mal oue a móT*»'a matara.

O óleo de ricino fôr*

o derradeiro remédio

Oue. a vêr se evitava o assédio

Da morte, a múmia tomára.

DIOfâllâS 
—VAH! fHrüA UOA

m matsm eaatareae «Te«acento y 
menor—

. CnfvIaiMaéf* farwia^wtkit — »row«

m • i mm Mim* «i*

ftflâ DA *lF4HniG4 111

r«|etm#tr' <t-4«ll tMJ" 
J2S 

* W*** 

j
frttrw v

FlHat» 9ír flfi • Wortwate*

. O .T. » . *.r 
•». 4. , y

r**(mm ?-•tfi •

CâW": >••• <• •***¦ 1 tw - J411S.|

SEBASTIAO FONSECA

¦" -i' •*<•?$. - • *' 'J'"' - -'jí v' í*.' .
Reverente, comovido,

Cheio de imenso respeito,

Comecei, com muito jeito,
A tirar aquelas faixas :

Cabeça. Pescoço. Espáduas.

Braços. Peito. E finalmente.

Cada vez mais reverente.

Cheguei a zonas mais baixas...

E foi então que, de súbito.

Aconteceu o imprevisto.

Quando agora penso nisto

Sinto um tremor nos pernis.
Ouviu-se um ronco estrondos?

Que me fêz pular de lado

E fugir apavorado

Levando o lenço ao nariz.

Mais tarde o Franfc

(explicou-me

O «X» da safarrascada;

Falou de «açáo retardada»

Que leva um milênio ou doie.

O raio do óleo de ricino

Era dos tais, pelo jeito:

Resolveu fazer efeito

Quatro mil anos depois...

O farmacêutico Evaldo de Oli-

veira vem solicitando a todos os

farmacêuticos oue fazem versos

o obséquio de lhe enviarem as

suas produções, a fim de que êle

possa inclui-los, e aos nomes

dp seus autores, no trabalho oue

está escrevendo 
para 

o C(>n»

gresso de Farmácia do Perú.

Um sabldão ésse Evaldo.

Pretende brilhar em Lima

Juntando a Farmácia à rima

Dentro do mesmo baú;

Mas como nunca foz versos.

Lembrou-se então dêsse meio,

A vêr se arranja o «recheio»

Para botar no «Perú».

Mas, seja lá como seja.

O certo é que seu apêlo,

Mal acabou de fazê-lo.

Entusiasmou tftda £ente.

De Belem a Porto Alegre,

Em poucos diau apenas.

De vates várias centenas

Surgiram subitamente.

Cttaro está que o Durval Torro»

Bem como o Giffoni Filho,

Não entram nêsse ch anilho

De botlco-poetorréia.

«Hors-concours». quer um quer

(outro,

Cada qual mala conhecido,

Têm seu lugar garantido

Na galeno-poliantéia.

Muitos há, tenho certeza.

Que, embora até hoje «inéditos».

Vão demonstrar vasto* créditos

De talento e Inspiração;

Mas outros, naturalmente,

Calouros não tfaquejados.

De métrica e pés quebrados

Não percebeu nem tostão.

Alguns galenos, mais sóbrios,

Mandam quadras, redondilhv.

Pequeninas maravilhas.

Simples amostras, não mais.

Mas outros, que não puderam

Da Musa prender as rédeas,

Mandam «divinas comédias».

Gigantescas, colownis.

Ora. o Evaldo. coitadinho.

De verãos não toma nada;

E é tão grande a vemalhada

Oue em casa lhe apareceu,

Oue êle julgou necessário

Do Joio apartar o trigo;

Veio entender-se comigo

E e«sa 'ncumMnc'a me deu

Eis a razão por que nosso

Bancar agora o indiscreto

E de um gruplnho seleto

Pevelar as «produções*.

Claro está que cortei sílabas

Oue troquei algumas r'm?i?

Ou,» expurguei as «obras-orimas*

*«"« «»-»ve* ®#»nões.

•

Mas vejamos ouais ?ão êles.

Estes noetas-botlc*rtos.

Peregrinos lapldárlo*

Plvute d€ Homero ê 
'Hrteu.^

primeiro o nome do 
"noeta*

Autor da amorfra transcrita.

E denols a ci^a-dita

Tal corno êle a concebeu.

Do galeno Antenor Rangel s

«Ai, 
que saudade que eu

(tenho,

Medonha, acerba, pungente,
Do tempo em que a escôva e o

(pente

Eram úteis para mim!

Se, hoje, no «côco» careca

Tento fazer uma prova,

O pente grita «Uma ova !»

E a escôva grita «Pois sim!...»

Da farmacêutico J. Wharton

Flenry :
«

«Oh, vós, cantores alados,

Que, dentro de vossos ninhos,

Pondes táo tenros ovinhos

De beleza peregrina !

Não façais o esfôrço inútil

Que cansa e que quebra o ovo.

Eu tenho um processo novo 
•

Alpiste com vaselina...»

Do boticário Raal Votta:

«Não sei quem foi o patife

Que andou dizendo que o degas

Preside os nobres colegas

De palmatória na mão.

Mentira dêsse sujeito !

Intriga ! conversa! história!

Jamais usei palmatórir.:

Comigo é no bofetão !

Do «papa» Abel d* Oliveira:

«Qual, não há jeito, filhinho.

Nosso clube não se apruma.

Se. às vezes, dentro dá uma.

Logo depois — brucutú!...

Coitado do Botafogo.

Volta e meia faz fiasco,

Se um dia empata com o Vasco

No outro perde do Bangú.»

Do «velho» Antônio Lago

*EvpJdo, se êstes versinhos

Não merecem destaque,

Não me poupe ao sou ataque

Nem me venha com medalha.

Comigo a coisa é no duro !

Não quero e não peço nada !

Não suporto «marmelada»!

Não tenho «rabo de palha» 
!

"COLETÂNEA" 

DO Ml-

GAZINE DIGEST

Mais uma publicação aca-

ba de ser lançada no Bra-

sil — "Coletânea do Maga-

zine Digest"

Publicação dinâmica * mo-

derna, capax de afer- c r *

uma rápida v.»*o de tud.> o

que de meUior se pu-l.ca- *m

livros, jornais e revista» w 
i

todo o mundo. 
"Coletânea

do Magazine Digest" é bem

a regista doa dias atuais em

que a vida agitada nàc per-

ar.tr nem oferece tempo pa- J

ra longa# leituras. Avravts

das páginas de 
"Coletânea '

do Magazine Digest" homens

e mulheres de tôdas as cia»*

ses sociais — intelectuais,

comerciantes, trabailtocoies

terão uma rápida visão do

que de melhor se publica na

atuolidaJe — se.'a no campo

atualidades brasileiras, en-

da ciência, da literatura, da

política 
int srnac*ona'. das

fim, tudo o que de m.lbjr

fôr produzido cm todos os

quatro 
cantos da terrt pelos

"Coletânea do Magazine

tores ronteiup^i Aneu ¦*.

maiores articulista e escri-

Diseaf* publica nerte primei-

ro núnero. 27 iTtino» de

grande intere»»c, dentro os

Quais d»*tacamos 
— "Deve-

se regulamentar a Batota?"

— "O 
que sabemos sôbre o

Câncer." 
— "Oomo 

Freud

recriou a vida" — "Salve 
o

coração de seu marido" — e

muitos outro*.

"ColeU-nea do Magasine

D.gest** é uma eliçâo bras»

leira da grande publicação

norte-ame riCü na 
"Magas-ni

Digest". .k
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MINISTÉRIO DA EDUCADO E SAÚDE

PORTAftlA N. 10

METIONIN A

A metionina 4 um amlno-ád-

:• essencial ao crsacimanto I'

uma fonte importante de en.

xófre abmeatar. B* usada pela

SOS ação protetora 
ao fígado e

na profllazia 
a tratamento *a

toxemlas da gravtdea. Tem si.

de nuomsadsda para proteção

do fígado 1"~\

to-*

O DIRETOR DO SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZA-

ÇAO DA MEDICINA, usando das atribuições que lhe confe-

re o artigo 3.° e seus parágrafos do Regimento baixado com

o Decreto n. 21.339, de 20 de Junho de 1946 e modificado

pejo Decreto n. 29.228, de 30 de Julho de 1951,

RESOLVE

designar membros das Sub-comissões Técnicas da Comissão

de Revisão da Farmacopéia Brasileira, tendo em vista a

aprovação do Diretor Geral do D. N. S., os senhores! Dr.

Ariosto Büller Souto (São Paulo); Professor Dr. Artidônlo

Pamplona (Rio de Janeiro); Professor Dr. Bruno Rangel

Pestana (São Paulo); IProfessor Farmco. |Carlos Henrique

R. Liberalli (São.Paúlo); Professor Farmco. Carlos Stefeld

(Paraná); Professor Dr. Gilberto Guimarães Villela (Rio de

Janeiro); Farmco. José Eduardo Alves Filho (Rio de Janei-

ro); Professor Farmco. MÜitino Rosa (Rio de Janeiro);

Farmco. Nuno Alvares Pereira (Rio de Janeiro); Professor

Farmco. Quintino Mingoja (São Paulo); Professor Dr. Ri-

chard Wasick (São Paulo), para tomarem parte dos traba-

lhos da referida Comissão.

Rio de Janeiro, 2i de Outubro de 1951.

Dr. Roberval Cordeiro de Farias

Diretor do S. N. F. M.

CÍLIMO AtfJRUO CHAVES

H40 HA RELHOi

^^^DMHIIO^

M KASH,8.A.

5»í
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muita utilidade; apenas procura

evitar no entender do relator,

que os farmacêuticos formados

laçam dessa lei um novo ne-

gócio, procurando especular

contra os proprietários prati-

tos de farmacia.

O art. 3p que o Senado pro-

< urou banir é textualmente o

seguinte:

Os práticos habilitados na

forma aa Un, e atualmente

proprietários de farmacia,

poaerão assumir a responsa-

bilidade do seu estabeleci»

mento, desde que, dentro d*

yo dia>, da publicação desta

lei. o formado responsaxni

nao passe a exercer efetiva-

mente a sua direção técnica

respeitando o contrato exit-

tente.

Ora, Sr. Presidente se as Cí>-

missões de Saúde Publica da

Camara e do Senado e o pro-

prio plenário daquela Casa re-

conhecem de utilidade autori-

zaçã© aos práticos de forma-

cia de se estabelecerem aos

locais onde não haja íarmaceu-

ticos diplomados não vejo por-

que se deva eliminar o art.

terceiro que vem garantir a

easa classe direito já existen-

tente.

De fato, a aprovação da

emenda do Senado viria otari-

gar inumerag i ar macias no

pais a cerrarem as portas pois

tátao sendo realmente explora-

cias pelos farmacêuticos diplo-

mados que, na maioria das v>v

zes não comparecem ao expe-

diente. assinam apenas os Pa*

peis, assumindo responsabilida-

ue meramente teórica. Na pra-

tica. são oo proprietários que

respondem por tudo quanto

possa acontecer em seus esta-

belecimentos.

O dispositivo é altamente mo-

lalizador, visto como obriga os

larmaceuticos diplomados a as.

sumirem as funções dentro de

90 dias, sob pena de os práti-

cos poderem dispensá-los con-

tmu&ndo os seus negocios. O

que acontece Sr. Presidente,

não se justifica pois seria per-

manecer * exploração dos pro*

prietarios de farmacia pelos

profissionais formados.

Não conoordo com o ponto 
»

üe vista da Comissão de Saú-

de da Cassara quando entende

que, aprovado o art, terceiro

d0 projeto, daria margem a

especulações. Especulação está

havendo.

O SR. AFONSO AIUNOS —

Permita-me V. Kxa. um apar-

te, para meu esclarecimento.

Gostaria «ue V. Exa. me iníor-

mas se o seguinte: não existe

risco, face a redação do art.

2* para aquèle farmacêutico

formado, que tem invertido 0

seu capital na fundação da far-

mácia? Em outras palavras:

pelo artigo, a farmácia, funda-

aa com o dinheiro do farmacêu.

tico diplomado passará ã pro-

pr.edade do prático ? Nessa h4.-

pótese não haverá evidente pre-

juízo para aquele que aplicar

seu capital?

O SR. NESTOR JOST —

Não. Pelo art 3* o prático *6

poderá assumir a rasponsabi-

idade do estabelecimento se

íot proprietário da farmacia.

Nos lugares pequenos 
exís-

tem. geralmente, duas farmn-

tlas:~a se não fôr aprovado o

ert. do projeto, poderá acon-

tecer que, se o farmacêutico di_

plomsdo, retirar a sua respon-

sabilidade. fique existindo uri

so estabelecimento. Desapare-

cend0 * concorrência, os remé-

dios passarão a subir ne.\is

localidades, em flagrante con.

tradição com outros lugares on-

r.e existe mais de uma farma-

*:ia.

Assim. a lei vai permitir que

qualquer prático, se for rejet-

tnoa a emenda do fcenado. pos-

bã exercer livremente a sua I

piofiasão, 
desde que. na locah-

dade. não se apresente farma-

i êutico diplomado para montar

i estabelecimento

Kste projeto chegou a deter-

ininai uma greve na Faculdade

<* farinaria denAa cidade e

nu'ta celeuma no sndicato dr>3

• rt»o»nados mas, também tron*

xe o congraçamento dos 
pff-

A 
QUESTÃO DOS PRÁTICOS

ticos que são em muito maior

númçr0 e que em todos os r.*<

cantos do Pais, prestam os ma'9

relevantes serviços a nossa po-

pulação,

O SR. EUZEBIO ROCHA —

Desejava apenas lembrar que a

greve fei motivada pelo proje-

to original quando estava ain-

da eivado de sérias deficienciai.

A proposição tal, como e3tá.

não tem mais despeitado ds-

bates nem mesmo entre os pr>i-

prios farmacêuticos.

O SR. NESTOR JOST —

Exatamente. Ainda há pouco*

dias, li na 
"GAZETA 

DA FAR-

MACIA" que havia acõrdo en-

tre algumas entidades, represen-

tativas dos farmacêuticos di-

plomados quanto ao substituti-

vo já aprovado pela Câmara.

E' portanto, de estranhar q»»e

o Senado tentasse, com esta

emenda, reduzir a eficácia do

projeto anterior metictilosamen-

te estudado nesta Casa.

Entendo que a aceitação da

emenda do Senado, suprimindo

o art. 3* do projeto prejudica-

rá a evolução normal do nosso

Pais. Será muito melhor que se

mantenham as farmacias acuai-

mente funcionando sob exclu-

siva responsabilidade efetiva

dos práticos do que possibilitar

a sua extinção ou o seu fecha-

mento. Por isso. acho que os

interesses da Nação estão de-

fendidos no dispositivo do pro-

jeto aprovado na Câmara De-

ve, pois, ser hoje rejeitada a

emenda do Senado qae manda

supamir o art. 3*.

(Muito bem; muito tom,/

O SR. NELSON OM&GNA

(Para encaminhar a votação/

— 
(Não foi revisto pelo oradorj

—Sr. Presidente, continuando

a afinar pelo pensamento dos

oraoores que me preceuerauí,

quero chamar a atenção da Ca-

mara para o art. 3' que seg*an-

do a emenda do Senaao, deverá

ser suprimido pois o meaoio

não vem criar situação nova»

Pel0 vt. 3* da lei n? 20.377,

já são responsáveis os práticos

de farmacia pela direção e íun-

cionamento dos estabelecusen-

tos na ausência do farmacêutico

Assim grande parte das far-

mácias no interior não tem aa-

sidua e normal presença do rei-

ponsavel diplomado. Desde a

lei n* 30.377, o pratico atende

a tudo na farmacia. Não há

pois qualquer modificação de

estado ou de situação Por isse

achamos, necessário que a Ca*

mara sustente a votação expres

sa na legislatura passada, con-

servando o art. 
'*• 

e rejeitando

a emenda do Senado .

, O SR. NESTOR JOST — Per-

mita-me V. Exa. um esclareci-

mento. N0 proprio Senado,

quando Se discutiu a matéria,

o relator lamentou a impossi-

biHdade de apresentar novas

emendas, não ee coníor mando

com a eliminação total do art.

3». Se na Comissão de Saúde

não houve emendas é porque

já se tinham esgotado es prazos

regimentais para oferecê-los.

O SR. NKTJJON OMFJONA —

V. Exa. tem razão.

Era o que tinha a dizer, —

(Muito bem; muito bem). __

O SR. RAUL PILA — (Para

encaminhar a votação J (Não

foi revisto pelo oradorj —¦

Sr. Presidente, Senhores Depu.

tados creio que esta'Camara

não pode, de maneira algunus

aceitar a emenda supressiva do

Senado, que encerra simples-

mente, uma Imoralidade. Com

ela se quer continuar o regi-

me«em que os farmacêuticos di-

plomados apenas emprestam

seu nome.

O SR. LUIS VIANA — nem

emprestam, alugai.

O SR. RAUL PILA — ... a

alguns estabelecimentos sem

contribuir absolutamente com

seu trabalho com sus assidui-

dade. O projeto da Camara vi-

fou justamente, acabar com esf»a

imoralidade. A emenda supres-

Siva do Senado pretende, sim-

p'esmente restabelecê-la. Não

me parece que os privilégios 1>

gados ao diploma cientifico ae-

jam dessa natureza. Ninguém 
'

mais d0 que eu zela pela vad-
'dade 

e dignidade do diploma

cientifico. O diploma é apenas

oma presunção, ou se quiserem,

uma garantia de competência.

Fazer porém, desse certificado

um instrumento de fraude 6

coisa que, absolutamente não

pode estar no pensamento de

quem quer selar pelo ensino

auperlor no nosso Pais*

Assim Sr. Presidente com a

responsabilidade de professor

catedratico de uma Faculdade

de Medicina, apelo para a Cá-

mara. no sentido de rejeitar a

emenda do Senado.

(Muito bem; muito bem).

O SR. PRESIDENTE — Não

havendo mais oradores inseri-

tos, declaro ©ncerrada a discus-

são das Emendas do Senado ao

projeto n<? 3-E, de 1948.

O SR. PRESIDENTE — Há

eôbre a mesa e é deferido o

seguinte

REQUERIMENTO

Sr. Presidente.

Projeto 3-E. de 1048,

Requeiro desfalque da Emen.

da numero 2. d0 Senado, para

ser a mesma rejeitada.

Sala das Sessões 5 de no-

vembro de 1951 — Artur Aü-

dra.

O SR. PRESIDENTE — Em

votação as Emendas.

Emenda n° 1

Ao art. 1*

Substitua-se pe!0 seguinte

•'Art. 
1* Aos que tiverem

cinc0 anos pelo menos ds

pratica de farmacia será con-

cedida pela autoridade com-

petente licença para abrir

farmacia em localidade onie

nenhuma houve legalmente

estabelecida com farmaceu-

tico diplomado desde que o

requeiram, provando devida-

mente achar-se h abiiitados

na forma da lei".

O SR. PRESIDENTE — Os

Senhores que aprovam queiram

ficar como estão. (Pausa) .

Aprovado.

Emenda n° 2:

Ao art 3*:

Suprima-se este artigo.

O SR. PRESIDENTE — Tem

a palavra o sr. Gustavo Ca-

panema para encaminhar a

votação.

O SR. GUSTAVO CAPANE-

MA — (Para encaminhar a vo-

tação) (Não foi revisto pelo

orador) — Sr. Presidente, por

maior que seja meu apreço a

lmportancia pratica do diploma

cientifico, não posso deixar de

reconhecer que o empréstimo

de nome é o que há de mais,

não direi imoral, como avançou

meu nobillssimo colega Sr.

Raul Pila. mas o que há de

mais incompreensível. Se é 1o

interesse publico 
seja determi-

nada função exercida por um

portador de diploma, impôe-se

desde logo que a exerça o di-

plomadn que assuma ele a res-

ponsabilidade dirrfa Insdmissi.

vel ê o empréstimo o aluguel a

cessão oneiysa do diploma ci«

entiflco.

i Nestas condições Sr. PresU

dente para tornar legal aquiloi

que já # valido em nosso paia*

vou votar contra a emenda da

Senado( Muito bem) .

O SR. AFONSO ARINOS —

(Para encaminhar « votmçi.tp

(Não foi revisto pelo orador)

— 8r. Presidente voto também

contra a emenda do Senais

por considera-la incongruente

visto as garantias que cercam

os diplomas científicos são

dadas precisamente na presun-

ção de que se trata de um tec*

nico de qualidade superior re-

conhecido pelo Estado, e só pir

essa razão tem garantias para

exercer pessoalmente sua pre-
fissão.

O fato de ter o privilegio de

exercer-lo implica também na

obrigação do exercê-lo pessoal-

mente. Esta a razão legal e até

histórica pela qual se concedem

privilégios aos possuidores ae

diplomas, fornecidos pelas es*

cola9 oficiais.

Eis o motivo pelo qual voto

contrariamente a aceitação da

emenda do Senado. (Muito

bem).

O SR. PRESIDENTE — Os

Senhores que aprovam a emen.

da h» 2 queiram ficar como es-

tão. (Pausa).

Rejeitada

O SR. PRESIDENTE — O

projeto vai a redação final da a

do-se ciência do ocorrido aj

Senado.

(•) Não foi revisto pelo ora-

dor. •'

PRISÃO DE V^E?

M INORATIVAS

NAO PRODUZEM COIJCAH

LACOHISMO

O famoso cirurgião inglês

John Abernettaor, nascido em

1764 e falecido em 1831, era

conhecido como homem de

poucas palavras. Um dia. po-

rém. encontrou alguém que o

igualava em concisão.

Uma cliente foi á consulta

e mostrou-lhe a mão inflama-

da e inchada.

Queimadura? 
perguntou

o doutor.

Contusão.

Cataplasma.

Ne dia seguinte, voltou a

mulher e houve o seguinte

diálogo:

Melhor?

Pior.

Mas cataplasma.

Dias depois, a diente volton

mais uma vez, e assim fato-

ram:

Curada?

Sim. Honorários?

Nada, absolutamente, ex-

clamou o médica A senhora

foi a mulher mais sensata que

já me consultou, até hoje.

NEOLOGiSMOMAMA OBlffKA

"Mistacostrepsomania!" 
li-

geiro cacoete que se nota nos

adolescentes, Quando passam

a mio no bigode em perepec-

tiva.
"Estrepsorabdomania!" 

Jhá-

Wto das mestres de armas c

de outras pessoas, 
de tascr

molinetes no ar com as

bengalas ou guardachuras.
"Otodactllomania!" 

meter o

dedo no ouvido para coca-lo.
"Estomodactilom 

aos." Os

que têm o hábito de chupar

os dedos.

"Onlaofagom 
anos 1" Os que

roem as unhas.
"Harmoniomania!" 

cacoete

dos que rufam tambor com

os dedos.
"Espingomanos!" 

os que ato

atacados de movimentos brus-

cos e de agitação nervosa.
"Trepodomania!" 

péssimo

costume de constantemente

balançar as pernas.
"Cratopodomania!" 

hábito

de cruzar as pernas e de pu-

xar as meias durante a con-

versação.

NOVO LAMKATMNO FARMACÊUTICO NAVAL

Como parte Integrante do prw-

grama organizado peto Ministro

da Marinha para o empreendi-

mento de grande obras e melho-

ramrntos, consta a construção de

um novo laboratório, dentro da

mais ap°:rada e moderna técnica

o que possa, de certo modo, ra-

tisfazer as maiores exigências

dos navios. Corpos e ostabelec -

mentos navais do nosto pais.

Para êsse fim. o Ministro da

Marinha, Almirant e Guillo' el,

eollcitou ao Almirante Raul

Pinto de Miranda, atusl diretor

do Laboratório Farmaeêut!co Na-

\ a1 que estudasse e apiepentassr

ism projeto pira que fotse po/-

to «m execuráo.

' Dar.do crm?r'»ment0 n

£ oll.lt ayúsç s diretor daauele

Laboratório reuniu em seu fa«

binete de trabalho todos es oft-

ciais que compõem o Quadro de

Farmacêuticos da (Aimada, com

elea trocando idtíu c sUtfeat&c*,

organizando o projeto de sua

construção para ser apresentado

ao titular da pasta, dentro de

poucos dia*.

ABBOCILINA R. L.

* O Lab. Abbot acaba de lan-

çar a «ua nova Abbocilina K.

L. de 800.000 unidades: tra-

ta.se de uma penicilina dupla,

aa letras R e L. significam

«Rápida» e «Lenta-». Contém

600 000 unidades de penlcilina

pr»cafnlca e 200.000 de renl-

c'lina G potS*sica.

PENSAMENTOS

S6BRE A VIDA

(Vargas 
Vila)

Crer que há algo estável na

vida é crer que pode haver

ondas imóveis sobre o mar.

Não há ideais fora da vida;

é ao contacto da vida que

nascem os ideais.

Antes da idade madura-

devoramos a Vida; depois. .

a Vida aos devora.

O Oenlo não envelhece. Ho-

mero, techflo, Ooethe, Hugo,

Tolstoi, os grandes veihosl

Vistes um poente de sóis.

que mais se assemelha a uma

Aurora?

A piedade só vem ccm o aso

da Vida e o conhecimento da

dôr. As crianças não têm pie.

dade, 
porque não sofrerahi.

A ilusão é a Janela aberta

na parede negra da vida. E'

por ela que entra um raio de

azul infinito até nossos co-

rações.

O verdadeiro filósofo não

ama a vida* mas não se ccu-

pa em maidlzé-la. porque sa-

be a Igual Inutilidade dc seu

amor ou de sua queixs.

Viver sua vida em harmo-

nta com suas próprias torças;

isso ê viver. A violência do

viver mata a vida.

Devemos cultivar todas as

horas de nossa vida. como

rosais prontos a morrer, por-

que não há corè&s superiores

ài que fazemos com as nos-

sas próprias mãos. formadas

com as rosa? vitais de no«o

Jardim Interior.

cmna

D
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INCOMPATIBILIDADES

Além de ter várias incom-

patfMJldades com alguns prc-

dutos químicos, a 
"antipirina"

dá com dlTtTMU substância*

massas putoos oa seari-llqul.

das, o que obsta a prescrição

deste medicamento em papeis

os cápsulas smiláceoa

Entre eaaas substâncias

contam-se o sallcilato de sódio',

o betanaftol, o cloral,. o salol,

• tiaaoL

Unitas outras substâncias

apresentam também incompa-

tifeilidade. dando produtos n-

quidos ou pastosos, quando

"Acetaniüda", 
coca cloral,

¦entol, tLmal, resarcina.
"Ácido 

saliente»"» com oxai-

gina, mentol, uretana.
"Betanaftol", 

eom antipiri-

ml. cânfora, mentol, fenol

erlst, uretana.
"Brometo 

de cânfora". eom

cloral, fenol, saloL timoL
"Câníora". 

com betanaftol.

dosai, cxalgtna, mentol, fencl.

pirogalol, reaorclna, saloL tír

mol. uretana.
"OoraT, 

com acetanlUda»

dLnfora> brometo de cinfora,

exalgina, mentol, fenol salol>

fenacetina, tlmol, uretana.
"Exalgina ", 

com betanaftol

eloral, fenol, pirogalol, resor-

cina, ácido sallcHico, saio!, ti-

nol
* 

Fenacetina". com betanaf-

toL cloral, fenol, salol.

"Fenol", 
com antipirina, be-

ASSINATURA

PARA OS NOVOS

tanaftol, brometo de cânlbra,

cânfora, cloral, exalgina, men'

tol, salicllato de sódio, piro-

galol. resoretoa, salol, Myini

uretana.
"Resorcina", 

eom acetanili-

da, brometo de cânfora, exal*

fina, betanaftol* mentol, fenol,

uretana.
"Salol", 

eom antipirina, cân-

forav brometo de cânfora cio-

ral, exalgina, fenacetina, pi-

rogaloi, timoL
"Timol", 

com aeetanilMa,

antipirina, cânfora, cloral.

exalgina. mentol, fenol, salol,

uretana.
"Uretana", 

eom antipirina,

betanaftol, cânfora» cloral,

exalgina, fenol, resoreina. sa-

tol, ácido galicillco* tlmol.

"Vrotroptan", 
com benacato

de sódio, bexmoato de lino,

ácido bensóico, salol, safofezx>

A associação das tinturas de

hidsastc e de bamameli» pro-

f* 
«m turvaçsbo, que se pode

fazer desaparecer, ajuntando:

^ A assinatura dia GAZETA

DA FARMACIA, custa para

os novos assinantes CRI ...

150.00 dando direito de rv*-

eeber remo bonificação es

%• e 2.* e o 3.* SUPLEMEN-

TOS DA FARMACOPÊIA

BRASILEIRA e escolher &

gravura de Santa G«nna

Oalgani ou de

igual à das dsaa tinturas;

qoer uma góta de áddo doei-

dnco por 15 emS das tinturas*

quer o ácido citricã Neste ufti-

mo caso, ajuntam.se á mistu-

rs das tinturas, rapidamente,

algumas gotas da soiuçio cor-

centrada de áddo cltrico e ál-

cool a 90°. em partes fcuais.

Esta solução de áddo dtri-

co auxilia também a evitar a

turvaçâo e precipitados das

misturas seguintes:

Tinturas de hidraste, hama-

meiis e viburno.

Tintura de ruibarbo e ca-

lomba

Tintura, de gendana, nos

vòmica, calumba e quina.

Tintura de noa 0e cola e

coca.

Tintura ds badiana e gea-

dana.

Tintura de ruibarbo e quina.

Tintura de badiana, ipeca,

boldo e noz vômica.

Tintura de grindelia. ipe:*a

o drósera.

0 Msmvo TERAKVT1C0 VMMMOMEML

NAS RKHD TWMCAB

Has Mmm fcft Ma orie*tarmm-*e muitco do aoaaj

diaaai^B«^»entido de • biológicas

blcmas de nutrição no Brasa em virtude de nossas condições feo-

gráficas de pai* equatório-tropkal (clima, solo, me o biótico) e

má sltmentaçâo. Na opinião unânime dos pesquisadores, o que

concorre sobretudo para oa maua hábitos alimentarei é a 1®°*

rinCa, conseqüente ao pauperismo

De sm nssls vetai, as ¦¦raaridaias atimeatare» ém homem,

nos trépfcoat sáo da mssa satura que i doa hsttsstti daa

outrae regiões da terra; 
"neceaaidadea 

energéticas, para manu-

tenção do calor animal e «xnsçfto do trabaJhas fisiológicos e no-

ccMidades especificas dos diferente* prlacfptua nutritivos — as

proteínas, os hidrates de carbono, as gorduras, os saia minerais

Existem, entretanto, variações metabólicas especificas às re-

fidas tropicais. Ao estado delas tem-ea dedicada aao áktieaoo

anos dtferaoo pesquisadores brasileiros, dentre os qnaia podsmss

citar JoeDé do Castra, o oa calabaraderao do laaülnia do Kuiclçãa,

da Cn(V*r»idade do Brasil.

Entre os componentes bás'cos da estrutara da ovgaaia

sstnuss o cálcio, cuja deflriércia em aosaes populaqftes. é

contra-se o cálcio. cuja defldénda em aoaaoe pepulaqOes, d

da pda imperfeita e e baixo eeasuaio de leite e

Esta Interferência da sala nas vnrta-êeo da tear ds «á!cle daa

toada através dos estudos notáveis -

O.. KePog. Os trabalhsa brasileiros de Otávio da

¦Ateu a dctesmlassfta doe sala de eâlda

ram confirmar ser o seu tecr mafc

Pimento apto a forarcr ag8o

fjlrtn o elemento mineral

orgânica (deseevolvüBeate e cres-

a ciadnfM':

leva o clinico a procurar um

que sAo ss obteve pela

o Cnldgenol InWada «fsslato trtrá'-

e a aava forma

a cída «nstúsbfia eansrque^s a deMNda

iClOIVOL — f sara eom SOOcmS.

CALCTOFNOL. IRRAETADO — frasrs - _

C*Í/?mF70r*. IRRADIADO COÜCDITRADO 
— ¦

na íS&tva.

1941 
^

0ur,t* 

todee ee progressos na medicina feilo» nestes últimos des anos, o desenvolvi*

¦ento dos sntiàíótfcos ocups um lugar ds grsnde destaque.

êt K41, cem aáKpaams do penkiliBs lio uam raridade—Coram

es dimesmente apUcadea Foi enfio que se eoavidea 
Qms. Pfiser A

os seus kmgaa sãos de expenéacàa aa psepecaçãe de predoctos qsí-

e em processos de fermentação, 
psxa resolver a poUcma de produção em

ds penscilina. Desde 1941, tanto a penicilina como um numero de outros

¦ antibióticos foram mundialmente aceiloa. E, no fim desta f*t*»ffra década

H s Pfizer ipneuiatou a* Texrsmirtas, a mais novo dos antibióticos de

ampla aeçso antimicrobfaas—uma das grandes realizações do ano passado!

A Terramieina» qae é o resultado de um gigantesco programa de pesquisas, inaugura

uma nom fase da participação da Pfiaer no esmpo dos antibióticos. 0 descobrimento

5a a preparação ds Terramictaa» feitos em alguas sKses em vea de aass» são una

demonstração do que pede ser alcançado mediante a eooperaçãer íntima entre bacte-

¦a e outras cientistas d* laboratorio, 
prsquissdores clínicos e peritos no

de sntibióticos.

- - V

•yl

• •!

A década ora inicisds, 
promete trsser-not realizações ainda maiores nas pesquisas e

ao preparo de antibióticov destinados a dominar uma variedade sempre maior deJ 
infecciosas.

Blutrikmdof:

PUaSLA5D a CIA. LTDA.

A«. Seira Um. 290-10* and.

Rto át Janeira,

FU RS LAN D a CU. LTDA.
Rua Manuel Dmus. 116/1 ]g
Si* faui«, Braail

(Pfizep)

Departamento dê Exportação

CHÁS. PFIZEH & CO., INC.

01 Mtiém Um, Nova York 39, jt. 7., E.U.À,

l

gripe

conhecida como
TnffcKnza", a gripe é uma

infecçâo aguda extremamente

contagiosa causada or um

?inis fütrávek (diversos do vi-

rua que produz o resfriado co-

mum).

O 
"Hemophfhxs 

inflnenzae",

que por algum tempo foi con-

siderado o cerme causador da

«em papal importante

IMiém náo é o agente et,okV-

gfceo; parece que age favore-

cendo as complicaçfias. espe-

eialmenta a pneumonia e a

(Juntamente ou não

tros germes).

SINTOMATOLOGIA

Inicio geralmente sftbito,

com calefrio, febre elevada,

dorea lombares internas, eefa-

lalgiA, prostaçáo, corisa. ca-

tarro das vias aéreas superio-

res O 
"abatimento" 

é gerai-

mente intenso, pessoas robus-

tas são obrigadas a deitar-se.

Com menos freqüência a gri-

Pe locaUaa-sa no apsfübo <tt-

gestivo ígrioe gastro-tete*tt-

nal> com vômitos, diarréias,

dores abdoaainals.

Há também a forma 
"wu-

matóide". com dores violentas

localizadas nos músculos a suas

inserções, sem tumefações ar-

ticulares.

Na 
"forma 

cerebral ou me-

nlngéia" há cefaléia, náuseas,

vômitos, delírio, rigidez da

nuca e do dorso.

No casos benignos a dura-

çâo da gripe é de 7 dias; nos

casos graves, de 7 a 10 dias.

A convalescença é longa,

com astenia, dores musculares,

cefaléia e freqüentemente

com recldivas.

*• compücaçfioo" da grtpe

não são causadas 
pelo vírus

Bpal 

e sim peloa germes de

ecções secundária i: pneu-
monia, pleuris, bronquite, tra-

queobronquite, ottte média,

perkardite, endocardite, etc.

TRATAMENTO

Não há tratamento espedfl-

co para a gripe. A terapêutica

será puramente sintomática.

Repouso no leito, até 2 dias

depois do desaparecimento da

febre. Alimentação liquida ou

semi-liquida.

A vitamina C deva as fôr*

ças defensivas do organismo,

que fica extremamente com-

balido pela gripe: uma ampo.

In de 500 mg na veia. eada

24 horas.

A 
"penicilina" 

não tem ne-

nhuma ação na gripe em si

mas desempenha papel útil

na prevenção e tratamento das

infecções secundárias.

Contra as dores, analgésicas

por via oral:

Uso int

Aspirina 040 g

Cafeína 0.05 
g

Sm 1 cápsula. Ea. C. Tome

3 ao dia.

Ou

Uso int;

Fenacetina 0.30 g

SâlOÍíIlO oioieooiMoi 0.10 |

Cftfcinft soasaoesssooss 0»05 ^

Em 1 cápsula, lln. 6. Toma

S ao dia.

nx

Os 
"anti-histaminlcos* 

têm

alguma açfto nos fenômenos

alérgicos, no edema das vias

aéreas: Neo-hetramlna, Pre-

colde, HistadQ, etc.

Contra a obstrução nasal:

2 gotas de Neo-dnefrina nas

narinas 4 véses ao dia; oa

A TRAMSMETILAÇAO

As trocas bioquímicas dão

grupos metil de moléculas doa.

rtoraa para as receptoras são

conhecidas como ctransmetila*

çio*. A labilídade biológica dos

grupos metil depende da liga*

çâo carbono a nitrogênio ou

carbono a enxôfre. As mudan.

ças dos grupos metil na degra» ;

daçâo e na síntese doa vários

metaboütos sâo de enorme lm.

portáncia em muitos processos

biológicos fundamentais, ao me*

tabolismo do'nitrogênio, db en-

xôfre, das gorduras o dos Ri.

drocaibonados.

{ Como os grupos metil não

sâo sintetizados no organismo,

seu suprimento depende da alU

mentaç&o e, nos casos do dia.

túrbio do metabolismo, depenOs

de sus introdução medicamsn*

tosa.

I No diapêndio de energia muu

etúar há um processo de trans.

metil açio vi^to como êste fená-

meno entra na formação da

fosfccreatina. Os grupos metil

assim usados não se prestam

mais para outras funções. Um

conceito novo em Nutrição S,

pois; a constante necessidade de

grupos metil lábeis, exigindo a
incfusâo do metionina, colina ou

betalns na dieta. Nos ea~os <R

distúrbios do metabolismo com

teor elevado de cotesterol, tais

necessidades aumentam.

2 gotas de Antistina-Privina,

também 4 vêzes ao dia.

Oargarejos com soluto fislo-

lógico morno ou com solução

de t.lrotricina (Neo-Oorgesan

Mquido).

A tosse sêca e cansativa será

dominada com eod^*na ois

com gôtas de Belaoodld, Dl-

codid ou similares.

XXX

O convalescente da gripe

não deve retomar suas ativl-

dades deede k*o pois Uso fs-

vorece as recaídas.

AS5MII0I

I
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FÁBRICA DE AGULHAS HIPO-

DÉRMICAS E SERINGAS VEIE-

RINÁRIAS E SEUS ACESSÓRIOS

A. R. DIAS

RUA JOSÉ DOS REIS, 41

Tel. 49-0882 
— RIO

Fabricamos seringa* 4* vidro e metal de

5, 10 e 20 cc.

Seringa toda de metal com embolo de

borracha de 10 e 20 cc.

Agulhas de níquel puro de todos os to-

manhos para veterinária.

Acessórios para todas as seringas vetei!

nárlas nacionais.

REMETE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

ETIMOLOGIA DOS TÊRMOS FARMACÊUTICOS

(Do livro 
"Vocabulário 

Etimolófico de Medicina

do Dr. Mario Rangel)

LICOR — Do latim LIQUCXR,

liquido.

LINPA — Do latim LYMFHA,

égua.

UN1MENTO — Do latim LI-

NIMENTUM, indulto.

LIPASE — Do grego LIPOS,

gordura, com o sufixo ASE que

convencionalmente lembra enzi-

ma.

LIPOTÍMIA — Do grejo LI-

PETN, faltar e TIMOS. espirito.

LIQUEFAÇAO — Do latim LI-

QUERE, estar liquido e FACE-

RE, tornar.

LOÇÃO — Do latim LOTIO,

lavagem.

LUES — Pa'avra latina que

significa 
"doença 

que se espa-

lha". Hoje empregada unlca-

mente com a significação* de si-

filia.

LUQOL — Do nome do médico

francês J. Lugol.

LUNÁTICO — Do latim LU-

NATICUS, relativo à lua. As-

sim eram chamados Os doentes

mentais pela crença de que a lua

agia HÔtKe a sua mente.
* 

LUPUS — Do latim LUPUS,

Mbo. Foi dado êste nome à doen-

ça pela sua aç&o devoradora dos

tecidos, como aqueles i»

devoram a prêsa.

LÚTEO — Do latim IAriifiUS>

amarelo.

M

MACRO — Do grego MA-

KROS. grande.

MACROCITO — D") grego MA-

KROS, grande e KYTOS, vaso

ou célula.

MACRÔ7AOO — Do grego

MAKROS, grande e PHAGOS, eu

como.

MACULA — Do latim MA.

CULA mancha.

MADAROSE — Do grego MA-

DOS. calvo.

MAGNESIO — Do grego MA-

ONESTA. região da Grécia onde

éste mineral era encontrado

MALARIA - Do italiano MA-

LA, mau e ARIA, ar. A doença

teve êsse nome por pensar-se

que provinha de emanações

doentias (mau ar) dos pinta-
nos.

MAMILO — Dimlnutivo do la-

tim MAMMA, selo.

MAITCOMIO — Do grego MA-

RIA. loumra e KOMEI. cuidar.

MAOTólDZ - Do grego MAS.

TOS, seio e EIDOS, semelhante.

MHCÔNIO — Do grego ME-

KONION, suco de papoula. O me-

cônio é a primeira injeção do re-

cémnascklo. O nome derivou tal-

ves da seme hança da côr e as.

pecto. *

MEDICINA — Do latim ME-

DICINA que significa tanto a

arte médica como o remédio.

MEDULA — Do latim ME.

DULIA, miolo.

MEL — Do latim MELIS.

MELANCOLIA — Do grego

MELAS, preto e CHOLE. bilis.

Galeno acreditava que a bilis

escura provinha do baço e que

a melancolia era ocasionada por
essa variedade de bil?s.

MELANTNA — Do gr«?vo ME-

LAS, prêto e o sufixo IN A.

MELISSA — Do grego MELIS.

BA, abelha.

MELITENSIS — O 
"baclllus

meiitensis" ou 
"brucella 

meliten-

sia", causador da brucelose, tem
seu nome derivado de 

"Melita".

antiga denominação da ilha de
Malta, onde foi descoberto por
Bruce, médico inglês.

MENTNGOOOOO — Do grego
MENINK, membrana e KOK-
KOS pio.

.. jMENISCO 
—. Do grego ME-

NISKOS, crescente, derivado de
MEN, lua. .

JjfflNOPAUSA 
— Do grego

#MBN. lua ou mês e PAU8IS, ces-
saçao.

MENSTRUAÇAO — Do »atlm

MEN5TRUUM, solvente. Acredl-

tavam os antigos que o sangue

menstrual era poderoso solvente.

MERCAPTAN — Do latim
MERCURIUS, o deus do comér-
cio e mensageiro dos deuses o
CAPTANS, que atrsi.

MERCÚRIO — Do latim MER-
CURIUS, o deus do comércio o
mensageiro dos deuses na mito.

logia grega. Mercúrio tinha aaas

nos pés e era multo mais rápl.
do. dai talvez o nome do metal,

que apresenta aquela movimenta,

çaoIncessante.

METABOLISMO — Do grego
METABOILE, m dar.

METAZOARIO — DO grego
META depois e ZOON, animal.

Esta denominação aplica-se a
todos os membros do reino anl-
mal deOoln dos protoBoár^os.

METWTMOCILOEINA - Da f re-

go META, mudar; RAIMA, san.

A MESMA

rom

otmwm

e e e • • f

DETEFON SM PÔ extermina pulgaa

(Molhos, percevejos. barata*. moequltoa

pertülongos, muriçocas, e traças • ApU>

que DETEFON EM PO nos animais, col>

cbOes, tapêtes. cobertas, defendendo a»

sim a sua saúde e suas roupas contra •

açlo dos Insetos perlfososi

DETEFON

EM PÓ

gue e GLOBINA, abreviatura de

globujina.

MET1L — Do grego METHE,

bebida fo.te e KYUE, madeira»

MIASMA — Do grego MAL-

MEIN, contaminar, poluir.

MICtUO — Do grego MYKES,

cogumelo.

MIOOSE — Do grego MTKXBi,

cogumelo e OSE, estado.

MICOBACTKRIA — Do grego

MYKES, cogumelo e BAKTE-

RION, diminutlvo de BAKTRON.

o cajado do pastor

MICRO — Do grego MQtROB»

pequeno.

MICRÓBIO — Do grego MI-

KROS, pequeno e BIOS, vida.

MICROCOCO — Do grego MI.

KROS, pequeno e KOKKOb,

grão.

. MICROSCÓPIO — Do

MIKROS, pequeno
ver.

— Do grego

e SKOfPXZNi

MOLÉCULA — Do latim MO-

LES, massa, com o sufixo climl-

nutivo CULA.

MOLIEDENO — Do grego MO-

UBDAINA, chumbo. Este metal

foi assim denominado devido á

sua semelhança oom o chumbo.

MONÔCITO — Do grego MO-

NOS, único e KYTOS, célula.

Monócito é o 'eucócito com nú-

cleo único, grande, arredondado

ou ovalado.

. 
MONONUCLEAR — Do «rego

MONOS, único e do latim NU.

OLXU8, pequena semente.

MORFINA - Do lat m MOR*
PHEUS, o deus do sono.

KFK1WTK BICILHIU

scon

Garantia d» bôa manipulação o

ótima lndiooç&o paza mui cUtatM.

Em late • vidro*

ENO —SmHA 
Bmm, Inc. «f Bntf

AV. CIDADE DE "MA, 
175 jhq

1

PRINCÍPIOS GERAIS DE TRATAMENTO DAS

DOENÇAS DO FÍGADO

REGRAS DE DIET2TICA — A tendência atual é para o

regime alimentar ncc em calorias, de 3.000 a 3.500 caloria*

nt.s 24 horas.

A proporção de bidrocarbonados deve ser elevada: no

mínimo 300 a 500 gramas. Principais fontes de hklrocarbo-

nados* trigo, av«»ia. aiaJzena, aipim, cará, massas, pão' açú-

car. glicose, mei, frutas, especialmente bananas e frutas

doces; sucos de frutas; geléias, confeitos.

A proporção de proteínas também deve ser alta. devido

à tendência das doenças hepátlcas a produzirem hlpoprotei-

nemia. Fontes ae proteínas: leite, queijo, creme, reaudijão

Por via lntramuscuiar: Amigen (Mead Johnson). Por via

oral Proteinodes (Labor), Procassenol (Sharp & Dohme), Le-

dinac (Lederle). O mínimo admissível de proteínas é de 1

grama por quilo de pêso e por (Ha. A gelatina é uma boa

fonte de proteínas, por conter agttclna, fixadora de toxinas.

A carne bovina será dada com certo cuidado; a carne de

porco e a de peixe serão evitadas.

As gorduras serão reduzidas ao mínimo no regime ali-

mentar, não mais de 5%, de preferencia manteiga ou creme

de leite.

Evitar-se-ão os condimentes, salvo o pimentão.

Abstenção de bebidas alcoólicas.

GLICOSE — Se o paciente suportar bem a glicose pela

bôea rão será necessário aplicá-la por tia intravenosa. Caso

contrário, uma injeção diária de glicose aa vela será mtflto

útil. mesmo com alimentação completa.

VITAMINAS — E' multo importante a aplicação de vi*

taminas nas doenças do fígado: a vitamina A quando o pa-

ciente apresenta distúrbios visuais; o complexo B em todos

os casos (Betalln-complexo. tabletes de fermento Flelshman,

etc.). Em certos casos. BI e nicotlnamida por via lntraveno-

sa (50 a 100 mg de BI, 100 mg de nicotlnamida).

UPOTROPICOS — São multo úteis: colina e metlonlna,

3 a 6 gramas por dia, via oral ou injetável. Outros llpotró-

picos úteis na prevenção da cirrose Upólde: lnosltol. llpocáico.

EXTRATOS DE FÍGADO — São úteis, tanto os extratos

brutos como os purificados, tanto por via oral como lntra-

muscular. 
 ,

CALCIOTERAPIA — O gluconato de cálcio por via In*

tramuscular é útil.

EM CASO DE HEMORRAGIAS: Transfusão de sangue;

plasmas; vitamina K.

MEDICAMENTOS OOLERETIOOS: Ácido deidrocóMco OU

deldrocolato de sódio (Dechoün), por via oral ou injetável.

Modernamente tem-se empregado um novo colerétlco ativo

em dose menor: Trltlonal, Docopan. 1 a 2 comprimidos ao dia.

EM CASO DE ENVENENAMENTO POR ARSÊNICO, OU-

toO, MERCÚRIO: Injeções de 4 em 4 horas de Demetal (Lab.

Lepetft) que vem a ser o 
"BalH 

dos lngléses (dlmercaprol).

•

OREI DOS SABONETES

A HEPATITE UHfCOOSA TRANSMITIDA POR

AGULHAS DE INJEÇÃO

A hepatite Infecciosa é causa-

da por um vfrus o também por
entro viras é produsida a hepa*

tlte aérica, eata aaalm chamada

porque não se transmite por eon.

tacto direto Como a primeira •

frim. pelo sOre sangüíneo: trans.

fusAo de aangue ou de plasma.
sOros preventivos- vacina contra

a febre amarela 'a qual encerra

um pouco de sôro). Quando o

sangue nfto seja a causa direta

a doença pode provir de agulhas

ou seringas qne nfto estejam per*
feltamente limpas e esterilizadas.

Uma quantidade mínima de san.

gue, meros vestígios, podem
transmitir o virus. Essa trans.

mlssAo pode ocorrer nos hoepl.

tais. nos ambulatórios, nas far-

0 QUARTO

¦ O quarto dol doente dove nsr

loonvemsntsoMnts ventUado. O

ar imowilmdo tsm. sdbre os en.

ttrmos, asfto alnda mala noctva

do mis sObre es sadlos.
* m - - •  - -

nvnmni ptfi fit, m

it MMh tmmilmmm m mmm•

m&clas, nos consultórios médicos,

em todos os lugares enfim onde

se aplicam grande número de In*

Jações.

A hepatite séria é mais fre-

quente do que a infecciosa.

No exército americano, em

1042, a vacinação contra a febre

amarela ocasionou X.W casos

de hepatite com 01 mortes.

Na Ing aterra a hepatite ata-

oou 11% das Pessoas que^^^^l
ram transfusão diju|^^l

serrado.

LcoNcnraJ

LABOl —fffft

do Htoeo. 33 — lie

mmouoENVIAMOS PELO

POSTAL

LcoNciumJ

0
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Laboratório 
P. Famel Lida.

ROA PRUDENTE DE MORAIS, 1.440

JEL. 47-3637 — CAIXA POSTAL. 368

RIO DE JANEIRO

XflOPE FAMEL

Vidros de 24Q, 175 • 120 cmS

PTRAEX, 
banho ocular

vidros de 200 cmS som cálice patenteado

PASTILHAS 
FAMEL

latas de bolso

PAPAINOL

ELIXTR VEGETAL, vidros de 100 wn»

Vendas diretas ás Farmácias

QUADRO DE FARMACÊUTICOS DA MARINHA

O Poder Executivo enviou à
Câmara dos Deputados u'a

mensagem sobre a fixação dos
oficiais do Corpo da Armada e
dos d em a s Corpos e Quadros
da Marinha de Gua;ra. dela
destacamos a parte referente ao

Quadro de Farmacêuticos, as-
sim estruturado:

• Capitão ds Mar e Guerra. 1.
Capitães de Fragata, S;

Capltfes da Co veta, 4;
Capltâcs-Tenentes- 8;
Primelros-Tenentes, 6;

fiegundos-Tenentes. (aberto)

Do exposto, verifica-se c,ue o
Governo Federal reconhfceu a
necessidade de ser reaberto o

Quadro de Farmacêuticos da
Marinha, devendo com a apro-
?ação do presente projeto de
lei, ser revogado o Decreto que
extinguiu o Quadro de Farina-
céuticos referido.

E' grato e merecem todos os
aplausos o Presidente da Repú-

blica e a Alta Administração

Naval e a classe farmacêutica

que para isso se vem batendo

MAIS IMPORTANTE DO

QUE SI PENSA

( pele tem muita importância

na defesa do corpo. Protege-o

•contra o frio. o calor e os cho-

quss a que se acha exposto. Ps-

lo suor, elimina resíduos s m-

Km, 

assim aux*lando o tra-

doe rias e dos Intestinos.

desde há muito, e tem recente-
mente- no IV Corgresso Brasi-

Jelro de Farmácia, o plenário
da quarta e última sessão plená-
ria aprovou u'a moção dirigi-
da ao Ministro da Marinha,

apelando para o restabeiteimm-
to do Quadro de Farmacêuti-

cos da Marinha, com a d erro-

gaçAo do Decreto que o extin*

BIARTHRITAN

,1 /

ANTISSÊTICO poderoso

Diurético ativo e enérgico estl*

muiante das eeluias renais, rra*

tamento racionai da diatese Uri-

ca e das doenças dos rrns, oe*

xiga e mpertensòes arteriais.
ti

LABORATORIO HEITOR

SAMPAIO

Rua Senador Dentas U8-E

**• * taapertaate

«e eerpe. Tal eso* es satrss.

jisilia So eatdsdoe Mgtialeee

Ciss — «tii!'>l*hil 

tmM

(Poema* de Wlnha 7mgl

VII

paraíba

Ei-lo pequeno, gracioso e belo,

Resoluta na d6r e no bravura,

Nos seus campos em flor, uma figura

Do herói revive, se dilata e vela.

El-la do novo, assim, clara e singela

Onde a coragem revelou-s# pura,

A defender na luta feia o dura,

Do sólo seu a mínima parcelai

E na gloria febril do sen martírio,

Subindo de raias quentes do deliria

A procura laivos da Mova Idéia,

Surge galanto nam cadente aneoi*

To| oesso eutrera epmsiau no otl«

Da Hn« do Brasil, « FELMIAI

DVEVAL TOEEES

COLEQA* INDICANDO AS SENTIS CLIENTES

PRODUTO FARMACÊUTICO PARA O TRATAMENTO DA CUTIS,

iTEREIS PRATICADO UM ATO DE COLECU1SMO.

Studart & Cia.

Fabricação Experimental de Glucenale de Cálcio

ANTOINE HASHER

Apresentamos a seguir o resultado de novas experiências

Visando sintetizar o Gluconato de Cálcio 
por processo ele-

troquimico usando açúcar de cana como niatéria prima, cozi*
tomando dêsse modo o emprégo de glucose anidra não Jsw
bricada no Brasil.

| APARELHAGEM

I Para nossos estudos foi construída a planta piloto apre»
sentada na gravura e constituída essencialmente de um
grupo gerador, composto de uma Bateria (1). um dínamo
de automovel de 6 volts (2), acoplada com um motor (3; de
1/8 de H P., corrente alternada, 120 volts; uma cuba de*
ferro de 2 litros (4) substituída para melhor clareza da fo-
°®!£í 

P°r 
1,111 becher de vidro — e uma placa de carvão

grafitico (5) de 98 cm2 de area, sustentada por um eixo ru*
tatorio e movimentada 

por um motor de velocidade reduzi-
da Co). As características da corrente foram mantidas den-
tro dos limites estudados (2.71AMP/cm2) 

por meio de uma
resistência variavel (7) e controlados por um voltimetro (8)
e um amperimetro (9). Para maior facilidade de ooeracão
c eixo movei suporte do carvão e polo positivo (anodioj. íol
sustentada 

por duas rolimans, servindo de sustentadoras ao
eixo e de contacto movei. O polo negativo (catodio) foi li*
gado a própria cuba de ferro.

Não. empregamos diafragma eW nossas experiência*

Planta Piloto para a oddsflo Hstisqnlaili u da Glucose

MÉTODO: Usamos o método clássico eletrolitico, com
algumas variantes 

propostas por Fink e Summer (Trnas.
Electrochem. Soe. 74, «25.19J8) e Pr. Flchter, (Organlsché
Elektrochemie pag. 77).

Consiste na oxidação eletrolltica da glucose em presença*

de excesso de carbonato de cálcio e usando como catalisa-

dor um brometo (de cálcio, sódio ou potássio.) O agente*

oxidante. hipobromito, se regenera constantemente scrvjx-

do somente como transportador de oxigênio. Cada partida,,

consistiu de 180 gr. de glucose anidra (ou o equivalente em

solução hidrolisada de açúcar de cana, 18 gr. de brometo dô;

cálcio perfazendo o volume final de 900 ml. coirç agua».

Feita esta solução juntou-se 50 gr. de carbonato de cál-

cio. A operação foi conduzida a temperatura ambiente. O

açúcar usado como substituto da glucose anidra (o xarope

de glucose não pôde ser usado por conter elevada percénta-

gem de dextrinas) foi hidrolisado com ácido sulfúrico dilui-

do (N/5), a 70.°C até completo desdobramento, o que é con*

seguido em cerca de uma hora. Após resfriamento o exces*

so de ácido é eliminado como sulfato de cálcio, com cal ou

carbonato de cálcio e sendo o excesso do agente precipl-
tante eliminado por flltração. De 450 gr. de açúcar se

obtém cerca de 400 gr. de açúcar invertido (glucose e le-

vulose) dosado segundo o método de I. LANE-EZNON (A. ^

O. A. C. 6.* edição, 1045 pg. 570). Esta solução foi hidro*»

Usada da mesma maneira que com a glucose anidra. Depois

de haver passado a quantidade teórica de corrente. (OS

KW/gr. Glucose) através do banho, a suspensão é aquecida"

a fervura e filtrada no vácuo, o Gluconato de cálcio crls- <
talizado é filtrado após 48 horas de repouso a temperatura

ambiente. E' então separado por flltração 
permanecendo .

no filtrado o devullnato de Cálcio (solúvel). Recrlstalisado-.

em água destilada e clareado por adsorção com carvão a ti-
vo obtem-e de 180 a 200 gr. de gluconato de cálcio, sob for-
ma de flócos brancos.

RENDIMENTO: — A reação eletroqulmlca 
pode ser

representada como se segue:

C H CaBrJ C H O

2 6 12 8 
-I 

CaC03 + 4 F » ( 8 11 7 ) 2Ca+ 2H I C02
2

O rendimento teórico em relação a glucose é de 119 gr. %.
O rendimento obtido em relação a glucose tanto a par-

tlr de glucose anidra como de açúcar Invertido foi de 45

• 50%.

O rendimento prático em relação 
a glucos» 6 pois de

87 a 42 %. 

ANALISE E TESTES — O gluconato de cálc'o assim ob-

tido mostra-se enquadrado dentro das exigências da Far-
macopéia Americana. A análise revela 0% de glucose livre,

0% de brometo. 0% de sulfates e 0% de metais pesados.
Cálcio encontrado 9%. Calculado 8,94%.Pure*a 99,3% os en-

«atos biológicos feitos com uma solução a 10* preparada

pela técnica usual e sem conservadores em animai^ (Coelho)
na dose de 10 mil e por via Intravenosa, mostramos perfel-
t a mente satisfatórios, não se notando elevação de tempera-

***** ret*l nem a hlsquemla apresentada nas mesmas coa*

aiçoes com soluções de alguns gluconatos experimentados.

Trabalho executado no Laboratório Br"«!ile'ro de Chi-

mloterapla — Produtos Labrápia S. A. c<mm' * cooperação

de seu departamento técnico a quem o autor agradece.

m
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Un farmacêutico m férias 
pelo 

Mondo

No belo golfo de Napoli a Ilha

de Ceprl é o par se lo oi^rigató-

rio no roteiro do estrangeiro

que ae preza. Em verdade, da-

das as naturais condições além

de um conjunto de fatores

agradaveis que despertam a

atençáo e entusiasmam o viai-

tante noviço no contacto de

qualquer lugar, seja vila, seja

cidade, seja horcsta seja lago...

Capri é um dos boas recantos

desta terra de suor e sangue,

que nos faz cogitar das delicias

do paraíso.

Tomamos em uma certa ma-

nhá de primavera um dos con-

íortaveis vapores que engolem,

insatisfeitos, turistas de todos

Og paises. Ali no cais ne Napo-

li. vários deles atracados pela

pópa apuardem sva vez de lar-

garem Dali partem para Capri,

como para Barrento e CasteUa-

maré.

O navio com os brrs kirea 4a
"Exprinter". 

era pintad nho de

branco gracioso, muito limpo e

/eaeeado. e->ra a tr!pa"aç*o bem

uniformizada, convidara a uma

viagem. Alto-falantes irradia-

vam as apreciadas cançonetas

napolitanas.

As 8 hora a mais ou bmbm,

desatracamos e mal navegamos

passa tos ao largo do 
**D. 

Pe-

dro I" e, em seguida, do «o-

lassai navio 
"Hynalaia", 

ga-

rhando a baia etn direção a

i'ha do sonho e das belezas.

No golfo o mar estava sereno e

o ceu um pouco encoberto dei-

xando Ver pelos rar^n das nu-

vens o anui soare e lindo. A vis-

t«.mos so longe, % Qba cora o

Honte Solaro, pon*o máximo,

situado na oarte sul. O navio

velozmente slngrav», com o pss-

soai ingerindo uns au*ê"**irf>s
'•Mer+ini^" 

e Cirin^o o 8 hÍT>-

pa na a-ímpoe sentimental: 
"Co

re ror*'ngrato"...

Risos e conversas aief es ca-

trrcoriada* de ditos chlstooos

animavam * excursão,

de codas as cores, com i

tas esvoaçaado ao leve vento

deixavam os cabelos de

deienaa de cabccinhas .. de

iiéías diferentes, co tas eonfun-

d irem-se no belo espetáculo da

ratur;Zi e nos sonhas lówioa da

fantasia...

A i* a vai crescendo, pouco a

pouco aos nossos olhos até que
o navio fundea pari que todos

possam ir até s maravilhosa
"Grotta 

Azurra". Ao depo's do

passeio .regressam a bordo a

continuamos a Viagem. A ilha

é granftco, escarpada, de con-

torno irregular com cSrca do

sete ponhas importantes batiza-

das de: Tragara. MusttUo. Care-

na, Vltareta, Vitara, Calate e

Mona co.

O navio ao aproximar-se do

porto qu- é em Marlnngranela

deixa avistar ao a*to CastigHo-

ne e. para éste o forte de San

MVhele. Em frente ao porto o

Funirulár o. O barco logo que
atraca, rapidamente fica vasáo,

pois toro? descem inrontinente

p^la prancha e v5e p*k> cais
em di-ecáo a cidade portuária.
Lojinhas e bares multiplicam-

se com os mais var ados fre-

c.urntadores: pearadorea napoli-

tanos. mili~nirioc de lates, com

trrjes de &das rs espéces, tu-

ristas dc nacionalidades diver-

sas dão vila a te a o interes-

sante cidade. Subimos a pé uma

ladeira ,ao lado do mar e em

pouco menos de vinte minutos

entramos no 
"Hotel 

Gruta

Azul" para almoçarmos. De lá

avistamos o porto com muitas

embarcações, lates, bates, numa

bela marinha. De outra pa te a

encosta, o golfo de Napoli, sob

a hw de um sol grandioso em

um dia ameno c carinhoso.

Ao depois da r*issias maçar-

râo cora carne e de um bom

copo de 
"Oapri" 

ficamos a ob-

seivar o panorama e entfto. saí-

mos do 
"Albergo" 

e toraamna

vma carruagem puxada por um

cavalinho gracioso. Na bolé!a

um cocheiro de chapéu de fal-

tro preto sem gravata e sem eo-

lortnho. rieenhe. .Frias sUMn

do por carrinhos agradaveis a

pitorescos aos montes e

nosms dÜkm quadros e

pci / o* tem-se sucedendo

films encantador.

Lá, o Hotel Belavtte, a Ttor-

riceli. a Mais adiante aVata se

em baixo, no quadro ma azul

do mar as unravflhosrs Faro-

glioai que estáo «¦ tsatos car-

tões de Vistas espalhados pelo

mune o. pois sáo duas Ilhotas

rochosa* de forma aprox raada-

m-ntf* c*nB a da costa stfl da

ilha. Paru oes*e. mm rocha

lrrga — S pena de Mulo e a

Marina dei Mulo Ao depoig

tntre a parte m^a alta do mon-

!p Solaro e o monte Tibério

oue «sti na parte ésto da Pha

d" Cepr!* s *í^a íf Capri. onde

IV IMPRESSÕES

CAPRI

i

chegamos o a encontramos mui

to movimentada pois os tua- stas

já tinham entrado antas de nós.

A Vila de Capri, lá aa alto. pe-

quena, deixa-nos coniemplar ao*

berba vista. Em um pequeno bar

tomamos um intragável sorvete.

Foi pena.

As eaaas visitadas pelos es-

trangetros apresentavam de

misturas com ca? tões postais,

colar es de coral, pulseiras, cai-

xas de músicas, artigos diversos

de panos, bordados e camafeus.

Na praça de Capri nos bares e

na Igreja distribuem-se os fcra-

s leiros. Nas escadas do Tem-

pie pousam para fotografia* vá-

rios grupos. Observando do án-

guio da Igreja, irramo-nos do

uma das cenas de ope~eta dos

Irmãos Celestino, no Jcáo Cae-

Uno, pois o aspecto do bar

cuase todo instalado na via pü-

Nica, da pra^a. das constru'õe*

das vestimentas eolocidu *ari-

ando do short e calrões até os

elegantes Vestidos. do ceu azul,

umstilne um Miarro. a'egre e

lindo c*n4rio que a mú ica da

vida aatem.

Tomamos novamente o nosso

corhe enquanto muitos abando,

li ir— as carros para descerem

para Marina pelo Pmkfliário.

• regresso pelos

do monte vasrarosa-

dffendo ao ritmo len-

to dâ mancha do ca a'o. O co-

cheiro- aob a influência da tar-

de amena, começou a cantar

o a noeeo pedido 
—

e primeiro cuerer ex-

por aád sa^er bem

cantar — noa de!:eiou com a

terna e delicada múrica de
*lfucaa". 

E pela est ada. ao

som das batUna das ferradu-

ras da animal e <*• chocalhar

do gutea tem ficando aa belas

frases da ¦is*ra:
"Qusn+o 

ti vogh beae

Queate farole d'amore, che ti

Numa das curvas do cami-

aho sinaaso, flores vermelhas e

rósas cobriam a margem e dcp"

ciam como uma cachoe ra azul

claro, levemente ondu ada, a «a

conto: noa em saliências eneia-

trânciaa banhada» de e^mmaa.

A gente exulta com a sublUai-

dade das contempla ftes. O ©o-

cheiro ror^ da nossa ingênua e

franca admiração e ao dia. rmos

par<\ <*le, que puxava a fuma-

ça de um tabaco italo: — "Qaa

é troppo bello!" Ele ent&o tira

o cigarrinho da boca e nos per-

gunta: 
44 

LI dove siete 
" 

E ao

respondermos que éramos bra-

KÍ'eiros. do Rio. ele nos fala de

um flho de um .• m'?o que está

em Sâo Paulo na Matarar^o e

acrescenta eu" conhecr» muta

cousa de nossa ter a por foto-

grafias e dis: 
"Nel Brazile non

é bello pare?" Naturalmente

tivemos de confirmar e tala-

mos de nossa bnia, da entrada

do porto de Vitória, da ilha de

Pa?uetá. das matas da Tijuea,

da estrada da O:Voa.

As 17 horas, tomamos o na-

vio de retorno a Napoli. Foi

uma corrida. para os lrgarcs

assentados. po's o ta~co era

bom m^nor que o p imeiro.

Um grupo que rfto conseguiu

bancos foi para a p ôa e aco-

modou- e na pe-juena escoti ha

do porfto lnho e improvisou cán-

t'cos e em pou^o. todos canta-

vam e —cançôea eram ea-

Vidas e a saudade da Pátria

cresceu deatro de aás. Muitos

pares juraram amor eterno A

bola de fogo do sol desaparecia

no azul do mar. A música ^a

nossa ter a, no momento trls-

te da tarde, em tm instante fez

1Ulo sflea'4ar. O espetáculo aos

noosos rlhos e*a faatavticam^n-

te msgnif'cl"nte. Hora de Un-

c'o crepuscr^lar. O mar muito

Cahr«o. Napoli à frente já eo-

berta da camada de eate do

lençol da noite rue sp avi^-ha-

va. O «5~ndss*rio Melo. Jogou

umas antas ráaeza cem sua voz

moça:

FUI mafe lucica

Sogno dargento

. Santa Lacia. Soa a I*ic a

EVALDO RS OLIVEIFA

Pequenas Notas

de Laboratório

i Este prooeaao baaea-ae na lei

de Avogadro e Ampére ; tNas

mesmas condições da preaa&o

temperatura, vaiamos iguada

de corpos

igual

A esta conclusão chegaram

Avogadro, em 1812, partiu de

conaiderações químicas e Am-

pere. em 1814, baseando.se em

eanpideraçdas de ordem Anca,

A lei de Avogadro a Ampére

ato d verificada tilietameme

pela experiência, d deduzida

como conseqüência piauaivel 
da

outras, leis demonstrada# expe-

rimentalmente. For eete moti-

vo alguns preferem cbama-la

4 hipótese» ou «postulado». Aro-

gadra. a fim de evpIVar as tais

químicas de Gay-Luasac, fez a

seguinte observaçáo :

«Gay-Lussae moatrau que as

combinações dos gases se ta-

nem tempte segando relaçiea de

volume multo sunples. Ora, as

relações quantitativas das suba-

nas combinações, para.

cem, depender exclusivamente

da nftuteiu relativo de mole-

culaa. Devamos portanto adrnt-

tir que ha relações maRo oübu

pies entre os volumes de suhs-

yaaosag e a número

das madecalaa simples ou com-

postas que oa formam. A hipô-

tt se que para logo «e apresen-

ta e que padece a única afraiM-

stvel d supõr que o número de

moléculas Integrantes em qual.

quer gaz ê sempre o mesmo P®-

ra • mesma volume nu A ano.

ANSMt A

LINfATISMO

ViRMtNOnS

coNVAuacacas

wm raoaere eatacwciaeo rata iftalil M IIMilRT*

GALENO Júnior

pre proporcional ao volume

Ampére veiu confirmar eatet

resultados com os seus est:j.

doe sobre a constituição dos ga#

•es. Com efeito, a existência a«

um mesmo coeficiente de cotn-

jpres âo, para todos os gaaez.

qualquer que seja a sua «atu.

reza. induzem-nos a supõr. pa-

ra explicar estes eteitos ccns.

tantes, que os gazez em ldin-

ti ca a condições de tempera fhra

a preaa&o encerram o mesmo

número de moléculas. Nào obs.

tante a "ua limpidez e fecundi-

dade a lei de Avogadro pem»-

nereu cteril por quase meio sé.

calo. Confundindo-se o conoei-

to de molécula (termo usado

pela primeira vez por A voga-

dro> com os átomos de Dalton

muitos fatos pareciam contra-

dize-la. Só mais tarde quan-

da os dola conceitos ee foram

tornando mais nittda« e pred-

noa, a a teovln termodinâmica

d<*f eaze«. aperfeiçoada e desea.

volvida lhe Veiu trazer um «loa

ae*K íhhH adlfdoa fundamenfBs,

fcou evidenciada a hsnpnrt&nda

da ebaervar&o do físico italiano.

Suposta esto lei. o proceda 
i pa-

m a #etew»lna*-to do T+*" d»

molecuU reduz-ae a imw ooe-

racfto relativamente fdmnVs: a

detei wrfwaHto do wêar» de um

dado vtdrtme de drds gazes. 
Seia

a determinar o pêso msflecrtlar

dU, claro. Pesam do .ae 1.1 de cloro

vê-se «me este pêao d de R5

reata «later que a da uas 1,1 de

l«ldree#tHo.

• Ora. havendo o ineamo azne-

ro de xaslaiidsa em auit**« os

vdluzaaa. nmTla mm rartadrar

Bimpdesmerde «ertia: al fnu-

rner» iga^«do^ molecrd^s de

Q pesam 
» verit r*a^ do «ae

«a* molecittea de hidroKênlo.

vrea «naieceto <•« cloro ne^á

SR.fi sanes aaads do mm «na ase-

lecala de Wdro^rto.

Ma* uma molécula de hidre-

filado, por coavencáo pesa I.

logo a molécula da dota f*-

rá »S X í rm TI

Como ae vê. o «P^z® mOleaUar

de um oorpo gaaoso é o datar»

de sua densidade, relathramc*-

te ao hidrogênio».

Em física, já conhecemos 
•

deazidade doa gaaes em rela-

ç&o ao ar:

Seja—a o peso do gaa am ques-

tta 

b o peso de Igual voluzae

de ar

e o peae Ae igual

de H.

_

— é a densidade Ao gaz

b relaçlo ao Ar.

R

— ? a

c laçáo a° H.

i

do ar em re.

Multiplicando-ze

• «RR

U) 
— 

X 
— 

= 
— ^ 4« a

b c c

émmUtede do gas 
em relaçáo

aa % g qual, duplicada, *rá

a*

a tazáo — é laaa pela»

b

b

Moaa, a raaio — M

«

uma ™ para ssmpre ouida-

il iimm ante determinada • A

l«ari a 14,44.

| Dobrando esta último número

DOIS a chamando — 
pêso m<>*

e

lecular ou Pm temos a formula

ii):

{ Pm = 38,88 x D

4 O pisa molecular Aa nm

pa é Igual aa produta Aa
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I Quando te fala «obre a me-

diçdo éo átomo, o calor, a re-

frigeraçdo. etc, mão te, pode

deixar 4a citar, o, nome, de

KELVIN. Realmente, o nom*

deste J amo to cientista inglês,

• quem a Ciência deve. três

invenções — SIFRÂO. RBGIS-

TRADOR —. QALVANÔME-

TRO — NOVO TIPO DE BUS'

bULiA — está naturalmente

associado a medirão do átomo

ao catar a aa rejrxgeraçao.

WI LU AM THOMPSON

KELVIN. —Lord. Kelvin,

nasceu, em 1994 e faleceu em

1907, Entrou para a üniverei.

dado de Cambridge aos 16 anos

Dois anos depois, com 18 anos,

já era autor de um ensaio eo-

bre a dinâmica do calor. Em

1946 foi nomeado professor da

famosa Universidade de Olae-

gou. Revolucionou o Deporta-

mento de Pieica da Universo

dade. Moço ainda, pois era Mm

professor de 29 anos, contra-

riou o espirito conservador de

alguns velhos professores ini-

migos doe processos renovado-

ree.

LORD KELVIN, e?'?oo 
pre-

sente com D. Pedra il, Impera-

dor do Braeil, a primeira expe-

riência do telefone, na America.

O ciéntista inglês, havia sido

convidado para Juiz na sec-

çao c\mnr%ca aa mxpoeiçao

do Centenário, de. Filadélfia,

Estados Unidos, tendo tido a
<honra 

de. se encontrar, com

D. Pedro "» Qne apertou, a

mão de Alexandre Bell, inven-

tor do telefone. Ao voltar para

a Inglaterra, Kelvin. bateu-se

ardorosamente, pfla imprensa

em favor do telefone, cujas ex~

pUcacôes dêntificas. modifica-

ram a Opinido pública. Chegou.

se dizer, a principio, que o im-

ventor do telefone era. 
" 

um

charlatão 
".. 

KehHn provou que

o invento de Bell era uma ne-

cessidade. ao. progresso, hu-

mano. B a telefone espalhou-se

pelo mwndo civilizado.

I O dr. Manuel Pereira, diretor

do sanatório 
"Manoel 

Vitorino",

da Balda, escreveu ultinuur.ente

um artigo que sugere piovidên-

cisa do govêrno para que se po-

nha térmo a facilidade com que

se fabricam medicamentos no

Brasil. Diz categoricamente .o

diretor do Sanatório 
"Manuel

Vkorino": 
"A 

liberdade de ia*

Mear o render remédios deve

ter «a pandeiro" (Destacamos

a frase, aa transcrição). O ar-

ti(» foi publicado a' 
"A 

Tarde",

de 24 de agosto dsste ano.

O autor do artigo nfto estA

generalizando. Defende, portai.'

• ponto do vista do ?ue devem

ser cassadas as licenças ds cer-

to» fabricantes do remédios,

para evitar que os laboratórios»

ee verdadeiroe laboratórios, qu*

INDÚSTRIA IRREGULAR

têtci lastalaçóes e pessoa* apro-

prlado, sofram per.gora concov-

rêncla de 
"Laboratórios" 

que

funcionam até em portes, sem

aparelbamento, «tm hifiene. O

ponto d» vtsta é lógico, t exato.

Completando os reus argu-

mente», dia finalmente • dr.

Manuel Pereira, Diretor d» 8a-

natório 
"Maauel 

VUorlno'* da

capital baiana:
"Remédios 

que nfto obedecem

ft» boas normas da coacitaada

Indústria farmacêutica mnre-

cem desaparecer. Prestar-se-ia,

com isso, uma homenagem à

MAMONA 
- 

EXPORTAOO EM 1950

Porto» Tonei.

Sâo Luis (MA) 91

Tutoia 
. 979

Camocim . . 5 392

Fortalesa 18 199

Natal 505

Cabedelo 4.402

Recife .... 10 441

Maceió 1.497

Salvador 
, 36 003

Rio d» Janeiro 157

Santos 6.485

TOTAL 84 151

Fonte: SEEF do lí. Fi

As mftos > dosntss, convales-

cestss eu ¦Impls» 
"portadores 

de

germso" podem estar contam.na-

das por fmróhèus patogênicos

que venham dm fossos nasais, da-

garganta» da bóca, do intestino,

oa quais, pelo 
'apérto 

de mfto',

podem passar a outras pessoas.

PAGINA f

DIBIITYL

(Associação de penicüfna O procaina 300 000 uJ. +

PeridHna G cristalina 100.000 + illlHiwti»p(wiii( in i

Vi grana)

DIBIOTYL , ação antibiótica

contra nm maior

|e intensa

bacteriano.

DIBIOTYL é indicado nas

infecções bacterianas graves

infecções relativamente resistentes

infecções bacterianas mistas

—infecções em que se usa a estreptomicina

I R I S T 0 L 
- 

LA» 0 R

SANTO AMARO — SÃO PAULO

rlsMue médica farmacêutica e

odontológica; dar-se-ia n<olhor

amparo e proteção aos doente»

e prêmios aos que lidam com

hoeeetldade no fabrico de medi-

camentoo. Plnalmente. valeriam

como salutar providência por

parte do governo que nfto deve

consentir que o povo seja sa-

crlftcado no aeu maior bem —

a saúde".

N&o hi comentário a lazer

sobre • assunto, porvjUr r*a>-

mente » boa senso e s ética

profissional estfto indicando que

os fatos denunciado» sfto gr a-

vee, utentórtos a ssru<> *» aos

interessas da indústria farmr*>

cêutica. X* do lamentar, porém,

que a flscalfzaffto. na Bahia,

seja sonde fór, deixe desenvol-

ver-se uma 
"indústria" 

faima-

cíutica Irregular. 8e a fiscali-

saç&o é tfto rigorosa para os la-

bciatório* regulsres, bem apa-

relhados. nfto compreendemos

porque tanta tolerância para"laboratórios" 
qn» se acham

Instalados em porões, fundo > de

quinta'», etc ..

Abraão de Tmudiiá

SMDIUTO DOS PRAHCOS DE FARMÁCIA

DE UO PAIRO

* '

•   

799.268-40 — (D. 9-10) —

Despacho: — Atendendo ao

que requereu a 
"Associação

Profissional doa Práticos de

Farmácia de São Paulo", no

sentido de obter seu reconhe-

cimento sindical, nos termos

do parecer do Departamento

Nacional do Trabalho, reco-

nheço a entidade em aprêço

sob a denominação ds 
"Sin-

dicato dos Práticos de Par-

mácia de São Paulo", como

órgão representativo da cor-

respondente categoria profis-

sional. compreendida no 1°

grupo 
— Embargos no comér-

cio — do plano da Confedera-

ção Nacional dos Trabalha-

dores no Comércio, com base

«territorial no município de

São Paulo, Estado de São

Paulo, ficando aprovados seus

estatutos com as alterações

sugeridas pela Divisão de Or-

ganização e Assistência Sin-

àicaL — Bm 12 de dezembro

de 1950. — Marcial Dias Fe-

taeao. 
— (E' a seguinte al-

ter ação sugerida: na alínea
"d" 

f Io do art. 14 excluir as

palavras 
— dentro da base

territorial do sindicato").

799.268-49 — (D. 9-10) —

Em 25 de Julho de 1951, foi

assinada a carta que reco-

nhece como representante da

respectiva categoria profis-

sional nos termos da legisla-

ção em vigor, . o 
"Sindicato

dos Pritícos de Farmácia, de

São Paulo".

/<> \
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KELVIN

1824 — 1907

I Quando at fala sobre a me-  
 

migos dot processus renovado-
diQdo do dtomo, o calor, a re- 111 res.

frigeratdo. etc, ndo te, pode BRfwlLORD KELVIN, *'eve 
pre-

^ea.n \ 

,M>m^ de **te com D. Pedro il, Impera-
KELVIN. Realmente, o nome dor do Braeil, a primeira expe-

deste famoso cientista inglis. IM&sii ridncia do telcfonc, na America,

a quem a CUncia deve. trie O ciSntist* inglis. havia tido
itevencfies — 81PRAO. REOI8- eonoidado 

para Juiz na sec-

TEADOR. —. OALVAN6ME- F^ 
A ^ * 

foo ctmnftca aa mxpoexcao

TRO - NOVO TlPO DE BUS- do 
Centendrie. de. PHadelfia,

bUl*A — eetd naturalmente j Estados Unidos, tendo tido a

associado a medicdo do dtomo ; Konra de. ae encontrar. com
do cator a aa re/rtgeracao. D. 

Pedr0 II, que apertou. a
WILLIAM THOMPBON \ mdo de Alexandre Bell, htven-

KELVIN. —.. Lord. Kelvin, for do telefone. Ao voltar para
naeceu. em 1994 e faleceu em • '^M«rrs, Kelvin, bateu-ee

1907. Bntrou para a Universe ardoroeamente. 
pela imprensa

dade de Cambridge aos 16 anos r1^'~ 
"ir^T^iTii 

nSBfilf 
^ favor tehfone, cujas ex-

Dois anos depoie, com 18 anos, pHcardes ddntificas modifica-

jd era autor de wm ensaio so- ram a 0pinido publico. Chegou.

bre a dindmica do calor. Em ae dizer. a principio, que o in-

1946 foi nomeado professor da vent or d0 telcfonc era. 
m 

um

famoso Untversidade de Giae- chorlatdo Kelvin provou que

gon. Revolucionou o Departa* HHHHHIIHHI o invento de Bell era unta ne-

menlo de Pieiea da Universe ceesidade. ao. progrcsso. hu-

dade. Moqo ainda, pois era um riou o espirito conservador de mono. B o telefone espoXhou-se

professor de 29 anos, contra- alguns vclhos professorss foi- pelo mundo civikzado.
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u LABORATÓRIO CÜN»C0

SILVA ARAÚJO S. A

FABRICA EM LARGA ES-

CALA, TODOS OS PRODU-

TOS OFlCINAIS QUE A

FARMACIA PRtCISA, DEVI-

DAMENTE CC^TROIAOOS.

•BCÇAO DB CONTROLS

lis pkiiitis incmais n idiliiiri iesik i nimçíi i* iinpcutf •

IAKMÍCÍCTKÍ: SÒIKI ISTA IIPIUSAM I (IICEITII • PlIfilISSI IA VA1MÁCIA.

fODOS OS MODUTOS

LC.S. A OBEDECEM AMAIS

ELEVADA CONCEPÇÃO DA

ÉTICA PROFISSIONAL E SAO

PREPARADOS POR TÉCNICOS

ESPECIALIZADOS, COM IN.

CREDIENTES DA MELHOR

PROCEDÊNCIA, NAS MAIS

MODERNAS INSTALAÇÕES.

SECÇAO DB BACTBBIOUXUA

COM ESTA MARCA

C « I ¦ • P • • » • I 1 é 1

A^isaxA

l©|

Ê IDÔNEO

Ri» 4 • iatilri

A Pfizer (ompany anuncia-o aumento de suas

instalações e redução no 
prqo 

da Terramicina

NEW YORK — Uma reduç&o |

« ensivel no preço da terram;-

ema acaba de ser anunciada

por John E McKeen presiden-

te da Chas. Pfizer A Co., Inc,

A redução no preço, que 
vai

de 15 por cento para 
as càpsu-

Ias a *0 P°r cento para as in-

jegões, é uma consequncia do

vasto programa 
de expans&o da

companhia envolvendo uma

despesa de $15.000.00 de dóla-

res, o qual até esta data já tor-

nou possível dobrar a capad-

dade de produção 
da Pfizer de

fermentações antibióticas,

i «As pesquisas clínicas em to-

do o mundo vieram criar uma

procura que aumenta todos oi

dias, exigindo maiores quanti-

dades de terramicina para o

combate contra doenças tais

como brucellosis, disenteria a-

mebiana, framboesa tropical ou

bouba, tracoma, tifo, pneumo-

«Ia. doenças venéreas — e Qu®

somadas já atingem um total

de mais de clncoenta infecçftes

graves que afligem a humani-

PREZADOS (OUSAS

Seu Labontòris f

cotasM 4a «A fGAZRA DA

FARMA'CIA»

para cMpenr.

dsde. Poderemos a£ora satisfa-

ser melhor os pedidos de ter-

ramicina» declarou o Snr. Mc-

Keen ao anunciar o aumento

de produção 
e redução de pre-

ço da preciosa droga

Os cientistas da Pfizer des-

cobriram a terramicina no ve

rflo de 1949. Fundada há mais

de 102 anos a companhia Pfizer

atualmente a maior font% no

mundo de antibióticos. A com-

panhia pensa iniciar em breve

um programa de pesquisas 
cli-

nica*. de longo alcance, abran.

gendo as principais re«*lôes e

países 
em todo o mundo,

A terramicina é produzida P°r

processo de fermentação natu-

ral e nfto por síntese química.

M o resultado de um trabalho

insano de pesquisa 
realizado

cem amostras de terra retira-

das de diversas regiões, e sepa-

ração subsequente de mais de

100.000 espécimes e um milh&o

de fungus diferentes. Foram

necessários aproximadamente

dois anos • meio de traba'ho

de pesquisa envolvendo despe-

eah de milhões de dólares antes

que os cientistas da Pfizer pu-

dessem produzir quantidades

utilisavei8 da droga A primei,

ra redução de preço da terra-

micima foi anunciada em ma-

lo de 1950.

Os novos preços cojmeçaram

a Vigorar a partir de 27 de Se-

tembro de 1951.

I

iaqucza cmttAv. otsrtrsu

«ALTA OC MSMOtlA

IHIDaN

MISTURE 
E MANDE

!

mm

° 
'"ONICO °°

CEREBRO
r

CMTOOO

OBRASU

È possível que você não sai-

ba...

— que os estudos da ativi

vlade hormônica do ovário da-

tam de 1922 com os trabalhos

de Alain e Dotsy, que demons-

fraram 
que a secreção do ová-

rio tem influência sôbre o

estru do comondongo.

— que em 1927, Asehein

d Zondek descobriram quanti-

dade notável de foliculina na

urina da mulher grávida.

— que a follculina crista-

üza no sistema ortorombico o

cristaliza no sistema monoeli-

io, em temperatura mais alta.

— que a unidade btclógi-

ca de follculina é a quantlda-

da mínima, ativa, necessária

para provocar o estro em uma

rata adulta castrada, pesando
aproximadamente 

140 çrs., é

a unidade de Alain e Doisy.

— que hoje a foliculina

é dosada de outro modo. Em-

prega-se atualmente a unda-

d* internacional, que é igual

a 1^0 de milésimo de miliera-

ma de follculina cristalisa^a

corresponde a 15 da uni-

'ade 
de Alain e Doisy.

— que a follculina é ela-

borada no foliculo de De

Graaf. Ela age principalmen-

t® «obre o útero Sob a aç?o

r1a 
follculina o útero aumenta

de volume, torna-se mais es-

"»?nso, 
a mucosa torna-se com

nnvi vascularlsacão riquíssima

-» 
provoca uma proliferação 

da

m?' ma.

— que a foliculina é um

hormônio de ação importan-

te. Ela aumenta o tomes e a

contratilidade muscular do

utero.

— que a foliculina existe

durante o ciclo menstrual da

femea. Durante a gravidez há

foliculina e a quantidade des-

ta é maior á medida que o

parto se aproxima. Ela não

favorece o aborto depois do

segundo mês, porém no inicio

da gravidez ela pode em doses

elevadas provocar o aborto.

— que a fórmula da foli-

culina é C 18 H 22 O 2; a sua

fórmula estrutural é muito

complexa, entretanto tem o

mesmo a.ipecto fundamental

do oolesterol.

10 — que o segundo nor-

monlo do ovário é a luteina

ou progestina, é um hormomo

que deriva da atividade dos

corpos amarelos. Aparece 10

dias antes do catamenio. É

um corpo de estrutura igual á

dos esterois. Exerce sôbre o

utero uma aç&o antagônica

à da follculina. A luteina pro-

?oca uma alteração profunda

da mucosa; ela aó prepara a

mucosa uterina depois de in-

fluenciada pela foliculina; a

luteina prepara o útero para

a fixação do óvulo. 8em a lu-

teina o óvulo não se fixa. vls~

to a mucosa nio estar prepa-

rada. O óvulo sai do foliculo

de De Oraaf e então surgem

os corpos amarelos.

11— que as gonado 
e esti-

mulinas atuam sôbre o oTário;

o prolan A age sôbre a foli

- culina ® o prolan 
B age sôbre

a formação do corpo amare-

lo Disso resulta que no san-

gue há excesso de luteina e

de foliculina, o que ral exer-

cer uma ação frenadora sôbre

a hipofise no que diz respeito

à formação d» gonado-estl-

mulinas, e portanto a hipofise

deixa de estimular o ovário.

Durante a gravidez, a placen-

A COUNA NA HEPATITE

INFECOOSA

Os casos de hepatite lnfec-

ciosa (hepatite Tirai) tem o

seu período de tratamento re-

duzldo á metade quanao se

emprega colina, em doses

adequadas — foi esta a con-

clusão de observadores ale-

mães em trabalhos recentes

FARMAUSTA

ta continua a elaborar a fo-

liculina.

12 — que a luteina é ne-

cessaria somente nas primei-

ras fases da gestação. Desde

que o óvulo não seja fecun-

dado, a hipofise continua a

atuar sôbre o ovário. Se o

ovulo não foi fecundado, o

útero procura desvencilhar-sc

das formações formadas a

custa da atividade da foliculi-

na ou luteina e entro há a

custa da luteina e então há J

hemorragia, é o catamenio.

13 — que a quantidade de

luteina formada pelo con»

amarelo é multo pequena. Um

quilo de corpo amarelo forne-

ce 35 unidades coelha de lu-

teina. daí o elevado preço des-

se hormônio. A unidade de

luteina é a unidade de Clau-

bert. £ a quantidade de extra-

to do corpo amarelo, que apli-

cada durante 5 dias é capaz

de determinar modificações na

mucosa uterina da coelha; mo-

dificações essns iguais á de

uma coelha grávida. £ a uni-

dade coelha.

14 — qUe a foliculina é in-

dlcada nos casos de insufi-

ciência ovarlana primária e

secundária. A primeira se dá

na época da puberdade. O que

se passa é o seguinte: há au-

sência de gonado-estimulina,

e o ovário, portanto, nco se

desenvolve. O ovário não se

desenvolvendo a mulher con-

serva os caractervs infantis,

portanto não aparecem os ca-

racteres sexuais secundário*.

15 — que neste caso o tra-

tamento pela follculina é feito

em alta doses. Anlicam-se in-

jeções de 50.000 unidades para *

cimi, indo a 250.000 e mesmo

a 500.000 unidades. No enso

de doses elevadíssimas, as in-

jeções são feitas semanaimen-

te. O tratamento tem da ser

feito durante mese sucessivos,

por um ano ou mais. A foli-

culina age então como um

hormônio substitutivo.

16 _ que a insuficiência s<-

cundárla dá-se depois da pu-

herdade, e a mulher Já te.n

então os caracteres sexuais

secundários. Este tipo de in-

suficiência, assim como a me-

nopausa, é corrigida pelo

emprêgo de doses menores.

17 __ que «a insuficiência

ovarlana primária é uma in-

suficiência funcidhal do ová-

rio, ao passo que a insuficiên-

cia ovariana secundária é

devida à falta de gonado-estl*

mulina no sangue.

18 — que na menarpausa

a mulher apresenta distúrbios

psíquicos e vasculares. Há mo-

dificaçf-o da temperatura lo-

cal, ondas de calor e psicose

maniaco-depressiva, neuras-

tenia, e modificação da pre*-

são arterial. Quando a insufi-

ciência decorre de um distúr-

bio do ovário, há no sangue

excesso de gonado-estlmullnas,

porém, quando a insuficiência

é primitiva há pouca ou ne-

nhuma quantidade de gonado-

estimulina* no sangue.

19 — que a luteina é indi*

cada quando há abortos suces-

sivos, precoces. Os abortos pre-

coces que não estejam ligados

a uma toxi-lnfecção. exigem,

a prescrição da luteina. São

casos de insuficiência do corpo

amarelo.

20 — que o testículo tem

um hormônio que foi isolado

na urina: é o androesteron,

cuja constituição química o

faz incluir entre os esterois.

Já foi conseguido sintética-

mente. £ dosado em unidades

galo. A unidade galo é a quan-

tidade càpaz de provocar 
o

crescimento da crista de um

galo impubere e castrado, fim

geral emprega-se o extrato tes.

ticular para atenuar certas

psicoses, neuroses e estados

hlper-emotivos. A insuficiên-

clâ genital passageira é in-

fluenciada pelo tratamento de

extrato testicular; o extrato

testicular age também nos im-

potentes devido a uma neuras-

tenia, e á senilidade, segundo

Lemoine. Chauret insiste no

emprêgo da opoterapia geni-

tal no tratamento da melan-

eólia, empregando-se doses

fortes.

mr- 
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O Egito e a Inglaterra — Silvino Ne to e os bicheiros Exercício de tiro

real em Copacabana —— 
C u rios idades de nosso falar

O EGITO E A INGLATERRA

A «diferença» entre o Egito

e a Inglaterra, segundo o« da.

dos históricos mal» precisos, co-

ineçou em 1880 e tantos( quan-

do os ingleses, sob a aíegaçâo

do qne estavam defendendo o

Khedlva. instalaram.se no ve-

iho pais dos Faraós.

O Sudão, que sempre atraiu
os Interesses das potências eu-

ropeia* em virtude de suas ri-

quitas e situação geografica,

passou também a ser adndnia-

trudo 
pelos Altos Comissariados

britânicos. Em 1899 og países
f|u0 dominavam o Sud&o (Egito

' Inglaterra) firmaram ura

acArdo, mediante o qual, o gran-
de pais afrlcaao ficaria snbor-

«tfnado à adminlstraçfto «nglo.
egípcia, em condomínio. Como,

porém, • Sudio tora coaquls-

tads pelos egípcios, e noa ca-

pitai f—dada por um dos aras

reis, concordou a Inglaterra qne

m cAdadr de Khartum, fosse dl.

rígida pela autoridade egípcia.

Mas Isso ficou apenas 
(no pa-

I>eL Os lagteseg tomaram me»-

»no conta de tudo, e os eglpeios

e sndsaespg tiveram que baixar

a cabeça, submetidos ao mais

forte.

fw a abertura do Canal do

Suez em 1869 depois de dec

nnos de trabalho exaustivo e

penoso, a sitaacfto do mmdo

tomou outros iipriiB. Lmdwm

estava a mais de sela mM

por Sues, diminuta

MsttaHa em mala do ) mil qu«-

Ifmetros. Os lagUsea, então,

.iproveltaraai.se das apertara»

do Ef«U o eatraram eom a sen

Jêr»: com orariam ss 177 mil

a**Aes do Khedlva, o se Insta-

la riam cm 8uez.

O rei do Egito, que estava

«em via têm. entregou por cor-

eg de * miJlióeB de libras es-

terllaaa aa nçêea de Suez e a

Inglaterra ficou eom o contr".

Ir de tudo. De lá até agora,

Mempre 
que o Eglpto quer grt-

tar e exigir o qne é seu, a In-

glaterra o Buaeay» e ele se aoo.

¦aoda. Com as duas grandes

guerras a sttuaçSe não melho-

rou para e Egito, que teve de

amlaar em 19M um novo tr&-

tado eom a Inglaterra qunndo

a sitnftfio mundial Já era de

pèalce. em face do fastiglo

na «lota na Alemanha.

Agora, porém, com o caso do

lraa, a Egito achou qne tam-

Mm era fiD» de Deus E grt-

?nu. Pelo tratado com r>r ln-

l>ses, estos nâo poderiam

ocupar zonas que ale entrara»

na combinarão, nem tio pouc*

de Sei mil homens

Alugam os eglpeios

o tratado de 1S98(

», • gerirto do KgHo

denrmriava D iirsin tratado e

proclamava o uri do Egito ee.

mo também rei da Sadio, e

erigia 
a retirada dos tropos bri-

tftnfoaa és Canal.

1 Em mm dará Mo Isso ?

I SILVINO NETO E OS

Cm

^¦NMooai^H

eoatsatado quo aa hhh>lros do

Wo lha deram a segulnte f -

Ma, no Chefs #» PoMda, • Pa-

gameate de t adM

retros measals

és S

tavor de *a«-

HtnkAes Se roridalr da caP<-

tal federal, com a compensa***

d#- n&o msis a peüeia 
os «aco-

modar.

Diz SU\ino Neto que 
nJ« ha-

Mris nisso nenhum sacrtflelo

por parte dos bicheiros. uma ve»

qne dita verba sai de suas bur-

r»s. todos os meses, remo *'»-

borno à pr/ipria poliria 
!

O Sr. Chefe «le I»oImís

aceitou o oferecimento e ronca-

rou a leviandade do vereador.

!Was. pergunta-se : foi verande,

ou mentira o que disseram on

bicheiros a Silvino Neto ? Será

l*so invenção dele ? Nâo basta

qne o caso seja capitulado eo-

mo «leviandade». Se f< verdadel-

ro, qne sejam punidos os cul-

pados; se n&o, que seja ptmido

o vereador. Nâo sabemos de as-

snnto mais escabroso e mtils

nojento em toda a vida ropu-

bllcana. O» bicheiros, que vivem

de contravencÓeH penais, nntwm

eom propinas que se elevam a

cem mil cruzeiros por dia, aque-

les a qnem está IncumMdo «

serviço de acabar com o vicio;

e vlo mais longe os seahore*

bicheiros: querem praticar am

ato de humanidade, entregando

esses cem eontos diários. 3 mil

centog por mês, ou sejam M

mflMe* de cruzeiros per nao,

a Instituições de caridade !

Os homens qne vivem do lo-

do, da miséria dos crédulos, dos

viciados e dos atrasados ao-

ciais, preferem que' parte dessa

sujeira se converta em pfcs e

vestuário, tecte e educação pa-

ra Og desgraçados. Mes a p">-

ria nfto aceita. Isso é mesmo

verdade í

LXERC1CIOS DE TDtO REAL

EM COPACABANA

este tòpleo sair, já ee

a lata. Mm, de qunl-

lá-lo. Desde o dia de settn?-

Itio até ao próprio domingo, XI

do mesmo mês, os jornais pu-

blirarara notas advertindo o

povo carioca que os banhos cm

Copacabana, do posto 8 ao «,

estavam 
proibidos, no 

primeiro
horário do dia 21, domingo.

Por quê ? Porque haveria

exercido real, com t!ros de

verdade por parte das forcas

aéreas sediadas na capital do

pais. O caso consternou o ca-

ri oca. Nfto que os habitantes do

Rio nfto gostem de tais deraons-

trações; mas é que o Mlnlstf-

rio da Aeronautica escolheu

para tais exercícios, 
justamen-

te um domingo... em Copaea-

liana !

' 
O carioca, «estes dias de «a- 

-

for, vive a eontar ss horas a

fim de Ir refrescar-se nas

praias. Copacabana, 
pela faci-

lidado de li a—porte e beleza

em todos na sentido*, « a pre-
ferida. Pois é justamente iram

domlage, que as autoridades

mflltarsa vlo faxrr guerra »t-

mulata,, eom balas de verdade.

Os habitantes daquele bairro «t-

ssram um apS* no Ministério

ds Aeronautlca. mas, até esere-

vevnos estas ftahas, o easo ess-

tlanava ao mesmo. Será que,

até domingo, as autoridndea

aersmwMcas mude de idéia é Se

teatro Ss speençges, libertando

es banháotas de Oopocabaua e

indo faner 00 seus exereielos a

? - 
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O MAIS AROMATICO E O MAIS COMPLETO DOS

DEFUMADORES EM TABLETES

Vends-se nas farmácias, drogarias, perfumaria», bazares

1 s casa do ramo <*

Fábrica: Rua Estácio ds Sá. 71 - Rio • Tele.: 32-5298 s 32 4090

Envia-se polo Reembolso Postal

í

LIVROS ÚTEIS PAU 0 FARMACÊUTICO

Qualquer dos livros abaixo

pode 
ser encomendado á GAZE.

adéxtramento lá parjTa~Ilha dó

Governador, costa» do Estado

da Rio, ou qualquer outro lo-

cal mais apropriado ?

CURIOSIDADES DO NOSSO

FALAR

; Quando se diz: «Fulano é

homem de prestigio», estamos

engrandecendo o tal fulano.

Mas, se mergulharmos na ort-

gera da palavra, 
verificamos

que, etlmolõgleamente. estamos

sfendeadp a elogiado. E' qne

prestigie, do latim «praentl-

glns», significa manlgancla,

mnlandragem, arte de iludir.

Para prova, basta qne lembre-

mo» alada existir em pleno

o «presttdlgUaSor» eom

epresttdlgttaeéeo», vocábulos d*

famflla «prestigiem .

L;
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Bdtè, QtulcA^utãü'

t^ms^qnTTstfuaoni m mSln So safeatos moUs.

otAss urn, seotf- produtosOHKoI ¦ 0»

ausmcnts. a

o ums ss dorsa bii

tos • farmacêutico S tua verdadeiro

nsisdtno eia ms proftulo • wmpr»

pronto s cumprir o e«u nobnt devtr

•oltcMude cvtn o

Extratos fluido*,

a. pSs eflcinauw

aicoolatos. 1

encontrem-»» 0 es ode ntatae»

edcUa o droferlae do peie.

merecendo o confiançe doe

easle mgentea profistlonals

** I

v^psrX

instituto Medicamcnu Fontoura S. A.

l9V*tll«Ci«l» 
TO CimilMCO . .NOUST.iat - ifO f»UlO - HAill

TA DA FARMACIA, sendo re-

metidos pelo reembolso posta*

diretamente pelos Editores, sen*

mais nenhuma despesa.

COMO APRENDER HO-

MEOPATIA -- 
pelo dr. Adoá-

fo Carreia de Araújo. Obr i

multo elogiada pela critica.

Agora que o ensino da Far-

macia Homeopática está ofi.

cializado e que cada vez maii

ss acentuam os pontos de haiv

monia entre homeopatia e alo

patla. a leitura desta obra s<

impõe.

1 Volume muito ilustrado coi<

SOO páginas. Crf 80,00.

| FORMULÁRIO MODERNC

— 
pelo dr. M. Sinclair. Ja era

Ra. ediçfto. Formulário Oficial

doj Hospitais Federais do Pira-

«1L Formulário Infantil. 
J^ór-

mulas do Hospital das Clinscàr

de S&o Paulo, Arte de Forma,

lar. Vitaminas. Hormônios. U-

gislaçâo Farmacêutica. Legis-

lacfto Médica.

I Volume com 200 páginas. 
Cr?

60.00. n*v

! DICIONÁRIO MEDICO--

pelo dr. Mario Rangel. Tôrmos

médicos, farmacêuticos, de Bo-

târica. Fisica, Química, B^olo^i..

Higiene, Grosso rolums com 70

paginas e SO.OOO palavras Crf' )

130,00.

A MARCHA DA TERAPBÜ-

T1CA — 
pel0 dr. Harold0 Lm«

Os mais modernos medicame^-

tos. As últimas descobertas d«

terapeutica. Novas técnicas dt-

tratamento. Vol. com 200 pagi-

lias, CrS 80,00.

DICIONÁRIO DE SINONU

MOS QUIMICO-FARMACEU 
-

TICOS — 
pelo <fc\ Mario Ran-

gel Perto de 20 000 sinon mo^,

definiç" formula.i. Voluma en-

endernado. com 30^_ pás^ias 7-

Cr» 100.00.

NOVO SAL DE AR

SCNICO E BISMUTO

MArbls" 
é O nome rtenérico

de um novo sal duplo de àr-

sênico e bísmuto, o glicoüí-

arsanilato de biamuto, que

contém 15% de arsènicch "¦

42% de bismtttO. E' InsolSvei

em água e nos dtssolventes or-

gànicos. solúvel em acldr%

minerais dlluklos

E* empregado

bicida, por ria orai. sob a

forma de comprimidos, 
'em

média 6 comprimidos de tbo

mg por dia. Na Indústria for.

macêutica já é encontrado,

eom a denominado de

todon" (Lab. Winthrop)

E' contra-indicado nos 
^ta-

soa de alergia ao arsénic##

>>
¦y

t»

como ame-

it

DÔR DE 6AR6AKTA

LARHWTf, FIRM6IR,

ROUWWOírt 
»

Tratamento eflcar peut PAS.

TI LHAS OUTURAIS de Oiffori

que desinfetam a boca » firam-

ta e as viés resplr»tôris % ortss

de entrada dos micróbios. Antis.

vetlcss de êíeito seguro e 
*n»n*o

acrrsdAveis ao nslsdsr Na* t>oaa

farmácias e droc»riaa.

I
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SecOcrA INFORMAÇÕES

-tlCCS" 
"AaKAS

MARCAI DEPÔS I-

T A D A S

210.495 -SOLVTTAX, 210.497-

MAINSTAY e 210 502 - SEVEN-

SEAS — British Cod Ltver Olis

(Hull Sc Oiimsby» Limited;

210.510 - DISTIVIT - The Dis-

tillers C.° (Biochcmiícals) LilcJ-

ted; 210.511 - CYTEXIN e

210.512 - ADEXILAN - Glaxo

Laboratories. Limited; 210 513 -

BRANDT - Brandt Labo-atór:os;

210.515 - OS®Q°AN - Roba-

pharm Laboratoriuna A. O.;

210.525 - ATRAIOSE - The Mal-

tine C.°; 210.536 - LEOCILLIN

Lovens K^miske Fabik Ved A

Kongst ed; 210.734 - ARISTA-

MID - 210735 — UtLTRACAIN e

210.736 - ASPEN - Nordmark

Werk Gssellschaft mit Bese-

chranktor Huftung.

210.739 - VTCORTEN — Pr o-

dutos Químcos Ciba S. A.;

210.779 - L P P - Laboratório

P Plerre Ltda.; 210.788 —

TRIOSTAM - The WeP<—nc

Foundation Limited; 210.' % -

TRYPTAR - Armour And \ in-

pany; 210.794 - FULMINANTE -

Smith. Klne Sc French Labora-

tories: 210.797 - CAL-C-LAKE -

Lakeside Lalboratoties. Inc.;

210.798 - NILODIN - The We!l-

come Foundation Lmited; 210.599

PENISULFONA - C. F. Boeh-

rinegr Sc Soehne; 219.666 - FE-

TROOUtMTCA - PctroqÚími:a

do Brasil Ltda; 210.C65 - PE-

OUTBRA - Petroquímica do

Brasil Ltda.; 210.635 - LUMIN -

Laboratório Fanhacológico Co-

dilono Ltda.; 210.716 - ISEN-

DRYL. e 210.717 - LYOPLA-

CENTYL - Societé de L'Institut

de Sero'herar>is Hrmopoletique;

0.844 - ESPECILIN - Labora-

tório Especlfarma S. A.; 210.872
VOX-DROP; 210.873 - SA-

NAVOX: 210.874 - D'*1NO-

JVeOOS; 210.878 - DIA -D O»;

2'0 - PR^NTANALIS; 210 877

PRONTCTEST. e TIO 878 -

r-TAGNO-BIOTTCS - Laborató-

Tios Raul Leite S. A ; 210 891 -

1 TM^XYL - Societé de Labora»

tolr~s des P"oxytases: 210.894 -

PFNTROFENA - 210.836 - BRE-

RAOOL; 210.898 - LIVISOL;

210.900 - LUVATRENA. e 210.902

?fTX>ADROL - Cilada A G..

210 013 .- ESTOMOVTTE -

Fran-isco de Ma*alh&es Paria;

211.082 - NATRINIL - The Na-

tion&l Drug C«; 211.125 - TUÔS-

FTNTS - Quim'ofaima Ltda.;

211.126 - BROMOGLYL - Labo-

ratórlo Loul&t de üroduf.os Far-

ma?êuticos Ltda.; 211.140 - ES A-

NOFELINA - Felice Bislerl <55

Cia.; 211.191 - LEAOFARM -

Nelson Machado Sc Cia. Ltda.;

21 í.228 - P V. P. PINHEIROS -

T^stituto Pinheiios, Produtos

Terapêuticos S. A.; 211.243 -

HE1SAM - H. Sampaio Fernan-

des Sc C'a Ltda.; 211.261 - AS-

PICRAN; 211 262 - PENSULAC

e 211.264 - NEUCELTNA - La-

boratórios Moura Brasil-Orlando

P.-»n?el S. A..

211 269-LFITE DE COLORIA

Stu^art Sc C'a; 211.318 - GUA-

FORÊ - Farmácia Gu^poré Ltla :

211 327 - RESOTR^N - Farben-

fabri^-en Bayor; 211. 
"28 

- COR-

TÍRFN - Industria Qu'mi:n e

Farmacêutica Schering S A;

211.331 - TODACTL - Labortrápi-

ca S. Ar 211 332 - DER.MODFX
CaTalh-* Cirbone Sc Cia Li-

mit«*a; 
*11.342 

- NJPVRO®^""-

NT*TE - M^r^ues Dartols: 211 355
ERGOVTTA - Irdústris Far-

macfluMd 
"Er^o^ía** 

Ltda.;

WI.W - ENTWHNA - Labor?-

tório FarmanA'ttj0 In'em a cio-

n«l S. A.- 2'1.*?0 - REUMADIO-

NE - Labo^atór'^ fSrm!Vê*i+ico

Ho-mus LMa.: ?n 4^ - AGA-
' kkA - L^bcat^-ii Ba1 ano de

B!olog'a LMa.; 211.446 - Rü-

MFR - Ru mer Indúeiria e Co-

mTsial Ltda.; 211/47 - BUCO-

FAG°S - Laborató io T"»r*es S.

A ; 211.460 - GUAUCOL CAL-

CIOO - 211.451 - ^TMOSPUMA;

211.452 - ZTMOTROMBINA; e

211.453 - ORTSTIDAL - Labo-

ratórlo Químico ParmaC"utico

V. Ba'd?jeci.

211 514 - VERMEX - Maia de

Almeida Sc Cia. Lt*»a ; 211.515 -

FEWSTREP - Merck Sc C° Inc ;

211.517 - LUHEPARINF - Li-

boratório Lutéc'a S. A.; 211 544

CHLORYREPT - Riede'- de

Haen A. CG.: 2*1.547 - PERI-

PHRER N - Chemi-werk Hom-

burg AklengesePFchaft; 211.560

SÜPPCCHOLICL - Socetè

Chlmi- et. Atom eWkju-»; 211564

CLIMAOILIN, e T11.565 - LIN-

FOOTLIN - Labor-tório Climax

S. A..

211.566 - CARDOSENOL -

Laboratório Velman Ltda.:

211 767 - KHELAVGIN - Lavo-

rató io Salus LM1».; 211.618 -

CITCXFOLIN - Organb.a?? o Far-

matvu ica Luper I fda.; 211.6'5
BTLTNAíTE - Instituto To apêiv

tico Delta Ltda; e 190.177 - PT-

R 'SX - Instituto Med camenta

Fontoura S. A..

PEDIDOS DEFE-

RIDOS

197.343 - LEITE DE LANOIJ-

NA - Medicamentos Legitimus

Limitada: 203.942 - FIGURA

DE ZEBÜ EMPURRANDO UMA

GARRAFA - Abrahão Alves Pet-

rcira; 199.000 - 1RIGLANDOL

Bouty «Sr Fils; 199.158 - SU-

RITAL - Parke Da vis Si Com-

pany; 200.096 - GR IN - Instftu-

to Te-ap>utiro Pan Orgânico S

A.; 197..72 - INSTITUTO PI-

NHETRO - Instituto Pinheiros

Produtos Terapêu ícjs S">e. Anô-

nlma; 1€0 473 - TEBAMIDA

• Irmfios Braga Sc Cia. Ltda;

üt CL

A.BAILLY

SPt LY

tO RUt DU "OCMtH PA«t5 8*

P|llM0StRu|H

TONICO «BSPItAIOtIO

Goioco%

Ácido fo»forico

Codtina

BAILLY

* 

fahvamceHuas

4 a 5 ccÃÂjtkts

devs dLe cKÁ

OPOBYl 
BAILLY

Colereticos vegetaei

Extratos hepaficos

• Biliarcs

5a ketaUcas,

'Piísao 

£ vehtif ,

pa2 p<Aa£aS

em cadLa

200.009 - METTBELIAN 
- Cer-

queira Garcia; 197.749 -

S A VETO; 197.T60 - FERRIVO-

NAL; 197.752 - PALUSANA;

197.753 - MULTAN OTRAT; o

197.769 - INSTITUTO DE TE-

RAPSUTICA PURISSEMUS 
-

S. A. Instituto Terapêutico#

Reunidos Labofarma; 184.066 -

OLOVERMOL — Instituto dm

Med camentos e Alergia Ima LI-

mitada; 208 698 - NORTONUS

Laboratório Torres S. A.;

134 820 - DEZTROSOL 
- Corn

Products Refinig C°: 204.743 -

MASSUBAL - Laboratório Dueto

S. A.; 204.744 - FORTDER;

204.746 - AFANTSTIUROL 
- La-

boratório Loubet de Produto#

Fa:macêutkos Ltda.; 197.750 -

FERRINOVAL; e 197.752 - FA-

LUSANA - S. A Instituto» Te-

rapêuticos Reunidos Labofarma.

197.759 - INSTITUTO DE TB-

RAPEUTIOA PURISSIMUS -

S. A. Instituto Terapêutico»

Reunidos Labofarma; 167.351 -

OSSICAL - Laboratórios Baldas-

sarri S. A.; 211.443 - EUBOL-

BINA MERCK - Cia Química

Merck Brasil S A ; 211.454 -

ATROPINAN - Laboratório Tor-

res S A í 204 744 - PORTIER -

Laboratório Loubet de Pro^ufos

Farmaoêu'i?os Ltda.; 165.737 -

DAVERD8 - Lab. D*>veres Ltda.;

185.499 - MECOSTTOL - U. 3.

Vitamin Corp.: 196.709 - SU-

PRACORUOONE - S A Ind.

Química e Farmacêutica; 205.171

ROVIPAN - Produtos Roche

Qulm'ros e FanmcAuticoa S A.;

203.9*0 - SOOLYBTL - J. Aü-

bry Sc Cia. Ltda.: 211.241 - OR-

TIZON - Fnrmnco Ltda.; 197.2'4

LtO-POSTFTSAN - Onotertpi-

ca Nesp^ Ltda.: 2^3 326 - Te-

IA5T, p 203 329 - HEBARAL -

Pp t»P Daria Sn C: 211.569 -

OUTLENAL - Laboratório H;ldc-

berto S A ; 211.443 - EUBOLDI-

NA-MVRK - Cia Química Merck

Brasil S A.; 204.744 - PORTIER

Laboratório Loubet de Produ-

toa Farmacêuthos Ltda.; 211.662

DRINAL - Laboratório Licor

de Cacau Xavier S A ; 211.960

RADTOCITINA - Lu's de Ma-

tos Brito & Cia.; 137.652 -

GOUTTES NICAN - Lato. Can-

tln; 189.429 - TEBKSSAL - La-

boratório Laboran L'da.; 139.807

DR* MAVTT - Or?anl?ac&o

Farmacêutica Luper Limitada:

194.148 - LIPOTROFASE - Lab.

Lutéria S. A; 195 178 - ENTER-

ROCETTMIDA - Lab. Enila S

A.; 197.397 - YORK - Drogasil,

Ltda.: 210.323 - LABORATÓRIO

DE BIOLOGIA CLINICA - La-

boratór o de Biologia Clinica Li-

mitada; 210.893 - ARSYRON -

Laboratório Zambeletti S A.;

211.282 - NATAL KLANTER -

Laboratório Brasileiro de Chi-

miotrrapia Produtos La br a pia
S. A.; 197.395 - DROGARIA

AMARANTE: 197.398 - CASA

HUMANTTARIA - 197.399 -

FARMACIA MORSE ALPHA;

197.401 - DROGARIA MORSE.

e 197 402 - FARMACA MORSE

BETA - Drogasil Ltda .
181.912 - ETTREPTOC LINA -

Wyeth Incorporated: 189316 -

PANTOZUMINA PIA^I - InsU-

tuto Bioauimiro Mara:hano Li-

mitada; 186.680 - UMA SALUS

VTCTIS - Sedopan Lab. Produ-

tos Farmacêuticos Ltda; 195J04
BRITHOLUOL - Lab. Pan te-

ráp co Ltda.; 195.701 - DKRMO-

CAL - Luis Peliabino Costa, e
196.906 - TRIVTTAN - Lobora-

tório Joaolin Ltda..

garol poro bJRAZII J. 5ARTORIO

134-1* d» Jordta Befeok» • TW. 26 63«9 HO OE JANCttO

D. N. S.

DIA 1

DOS — Arsiodramrrio 1*. def

der. apres. relatório e mod.

27-9-61. 10079 - 51; Kemithal.

11941 - 91; Liquido, AatesaétiOo

Cutfcura, 11169-51; Blatox. def.

dar. apres. mod. p apror. 26-9-51,

10919-51; Alglicin liquido def.

der. apres. mod papror. 26-9-51,

10506-51; Forcetols elixir, 9654
-51; Fors-Uyl. 10937-51 Vera-

co'ate. 11061 -51: Hepertrat drá-

goas def. dov. an-es mod. para
«prov. 26-9-51, 93M)-51: C^psu-

Hs de Triasina B, 7586-51: In-

1oc«o de Vitam na B 12 7587-

51: In.|e"fto de Ascorbato de Só-

dio 500 m?, 7588-51; Inlocfto de

Cloridrato do Anourlna 100 m?.,

7589-51: C«psula-* do Hexavita-

minas 7590-51: Injeção de Cio-

ridrato de An^urini 50gm., 7591

-51; Thiaminose 0,25#r — 10nc,

6108-51: Thiam'nr»«e 10cC. 6121
-51: Thiamlnoso 29ce 61W - 51;

Thiamino«e 010» — 20re, 6^4 -

. 51; Thi onlnose 0.90f. —

B. SfiMi PANAM - CASA DE AMIGO»

6136-51; Thlam nose 0.25g; Th a-

minose 025g — lOcc, 6137-5 1;

Thlaminose 0,50g — lOcc, 61 ?8 -

51; Pomcda Surfaca.ne, 8314-

51; Tebepan, def. dev. aorv4*.

moJ. pjaorov 27-9-51; 11069-51;

Colírio Linfazin, def dov. n.">re-

sentar mod. p|c.pror. 76-9 51:

10607 - 51; Estindor. 11128-51;

Odoncalna, 110P6-51; Vinho Rrt-

constituinte de Cola. Carne, Qui-

na e Fósforo Gll*erinado, 11144

-51; Stenosara liquido, lllM-

51; Neurotrophol e'ixir, 10856-

51; Nefro Amlna Piam, 10202 -

51; Acetarsol Evans comprimi-

dos. 10687 - 51; Pulmo-San

21212-51; Lo?âo Paulista, 10371

51; Avantox, 11054 - 51: Tutu-

Calcium gotas 11122-21; Um"-

b'ol, 9^79-51: D c-ya'l*ln'», 11178

51.

RBQUERli&lENTOS IND3FE-

RIDOS - Yohydrol lcc., 6410-51;

Sallcilina 10641-51; Mcloquim

comprimidos. 8913-51; Simnro-

calna BrvnnengraebT e Sm-

proaaina Vi oaa Brunnengra ber.

10912-51; Comprlm dos de San-

tonina Composto, 81^2-51.

OOMPAR«:ÇAíM — Iodinlectol

Saliciiado emp. 8775 - 51; Stry-

cin, 5446-51; Strycln 5426-51;

Sais Tam^rici de Montecattni,

8914-51; Synergon lcc. 10^01 -

51: Tesptost«rona - Foliculir.a

Rollaad lrc, 10000 - 51: Comp«*i-

midos de Vitamina C 100 e 50rrv?,

9467 - 51: Comnrim.dos do Vits-

mina C 100 o 50?m. 9467 - 51;

Bistrlum 9905-51; Blstriurn,

9906 - 51; Poatilhas de Penicill-

ra E?r~na 10356-51; Antlpicgeno

Polivalente Herb, 11066 - 51: Or-

chlgen inj. 7474 - 51: Alliaatine,

9661 - 51; Cortoneuro aolueâo,

113 - 51: Sulfa - Sugracllina,

10613-51.

DIA l

REQUERIMENTOS DEFERI-

D08 — So u o procalnado Ya-

trapan, 8610-51; Neurantox;

11066 - 51; Cytrana 5cc. 6 07- -

51; Cytrana 2cc. 6103-51; Cy-

tran loc, 6106-51; Neuro:leina

B, inj def. der. apres. mod im-

preaso dentro de 66 d-'as, 9690-

51; Eriloco, 11060-51; Buco-Va-

clna Antl-Diarréica, 9286 - 51;

Royal Cálcio Irradiado liquido,

4889 - 51; Paramlna, def. dev.

apres mod. plaprov. 269-51, 6681
51; Acrosin 2cc 6126-51; Acro-

ain lcc. 6139-51; Adroain 5cc,

6144 • 51; Acrestan emp. def.

dev. apres. mod. pap 
-ov. 

27-9-51

10901-51; Farmncetina, 11058 -

51; Bromhydrastina gotas, 11185

51; Sanadiar 1 quido. 11186-51;

Fermento Lá^tico Cronos. 11303

51; Lul?ym drígeas, 7718-51;

Lac Fermln Aseps 2 e lOcc. def.

der. apres. mod pfapror. 1-10
-51. 10653 - 51; Dramln suposi-

tórios. def der. apres. mod. para
aprov. 29-9-51. 10899 - 51 

- 
SoíUto

Inj do Vitamina C &00ms{, 9972-

51; Vinho de Jurubeba Ferru»?l-

noso, 11150-51; Hixir de Vir-

glnie Nyrdah'. 8768 - 51; Sedanus,

11126-51; M^nagol. 10600 - 51;

Hepavltoae gotas. 6107-51; He-

pavttosa, 6119-51; Hepavitose

drágeas. 6120-51; Hegavitose

drégeas. 61-61; Hepavitose

2cc. 6135-51.

COMPAREÇAM — Comprl-

midos de Vitamina Bl 0050g,

9785 - 51' Comprimidos c"e Vita-

mina C 0.0 25g. 95Í8-51; CeUl-

logenol emp. liquido, 8716-51;

Glicovenan. 11132 - 5<1: Xarope

Sobral. 11143-51; CAlclo Amina

Piam Irradiado. 110f0-51.

INDEFERIDOS — Emp de Cl-

nemato de Benzilio Comp'#'to,

7437 - 51. .

DIA 3 

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Epclin cápsulas. 12782-

50; Gentisone, 11338-51; Aer-

gpan 2cc. 11442 - 51; def der.

apres. mo*, papror. 2-10-51.

COMPAREÇAM — Panaion,

10930-51; lA**e liquido, 11439-

51.

DIA 4 

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Neo Gebex. def. dev.

apres mod imprea. de a^^do

com os aprovadoa 3-10-51, 9495 -

51: Vigorina glótuloa def. dev.

apres. dentro de 60 dias, origl-

nals de rótulo® e bulas, 9555 -51.

Piroslna g'óbu"o«, def. dev. aure-

sentar invor s dcat-o de 60 d as,

3-10-51. 9566 - 51; Cortogrlp, def.

dér. apres dentro de 60 dias 3 -

10-51. 10014-51; Vitamina Bl

Raul Leite def. der. apres. orl-

ginais impres. dentro de 60 dias,

10915-51.

DIA 5 

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Colírio do Proteinato de

Prata 2 e 5%, 11301--51; Ceio-

ral drágeas, def. der. apresen-

tar originais Impres. de acordo

com os aprovados no praio de

60 dias, 3-10-51, 11087-51; Drà-

geas de Comp'exo Vitamtnico B,

def. der. apres. mod. dentro de

60 dfas. 3-10-51; 9973-51; Tsre-

benol, def. dor, epres mod. paia

aprov. 3-10-51. 11-321-51; Ver-

mffvgo Laxante Faraut (17 a 21

anos) def r»er. apres. mod. para

aprov, 13319-51: Vetmífugo La-

xante Faraut (12 a 16 anos), de-

ferido dev. apres. mod. plaprov.

11320-54; Vermifugo Laxante

Faraut (adultos) def. der. spre-

sentar mod. plaprov. 3-10-51,

11322-51; Vermffttgo Laxante

Faraut (8 a 11 anos), def der.

apres. mod. plapror. 11923-61;

Vermifugo Laxante Faraut (4 a

7 anos), def der. apres. mod.

plapror. 11324-51: Vermlfuro

Laxante Faraut (2 a 3 anos),

def. der. sores, mod p"norora-
rfto 3-10-51. 11328 - 51; KUkfn,

der. der. anres mM. p spror.

3-10-51. 11325 - 51: Pomada da

Bacltrac!na Upjohn, def. apres.

flABONBTB
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mod. impres no prazo de 60 dias,

«210-51; Bronchltina Chave*,

def. dev. apres. mod. imprcs.

dentro de 60 dlu, 11192-51;

phenatol. def. dev. imprcs, o

mod. de bula aprovado 4-10-51;

11151-51;.

INDEFERIDOS — Hepaisin,

11168-51; Qluconato de C&lclo

de 5cc e Vitamna C 0,19 g fcx,

6734 - 51.

COMPAREÇAM — Ovariofre-

nina inj. 7473-SI; Hepabetan

emp. 6744 - 51; Ellxir Estomacal

de Sa'z de Carlos 11315-51.

DIA § 

REQUERIMENTOS DEFERI*

DOS — Taxol comprimidos.

11240-51; Oleo Elétrico do Dr.

de Orath. 11171-51; Bomtoom

Lax. Purg. 10401 - 51; Uuguento

de Streptoelde, 11265-51; Bole-

ven, der. dev. apres. mod. para

aprov. 4-10-51. 10495-51; def.

dev. apres. mod p|aprov. 4-10-51;

Cálcio Mor granuiado. def dev

aprcs mod plaprov. 4-10-51' 11312

- 51 Atlvofosfus. def d v am-es

mod. plaprov. 4-10-51; F.jllferrol

líquido, def. dev apres mod.

piaprov 3-10-51. PB15 - 51.

INDEFERIDOS — Testogln

e«mp. 9977 - 51; Otoblol gotas.

1477 - 51; Purgati* o Silveira

10719 - 51

COMPAREÇAM — Orchltico

Composto Drágcas, 9379 - 51;

Ofhtal, 11274 - 51; Formoform,

10381-51; Lugoiiua, 8978- -51;

Dermotyoi pomada, 11138 - 51;

ConduWI, 9806 - 51; Orlpomurtol

Infantil. H814-51; TUbermtn,

11499 - 51; B^mbíles, 11327 - 51;

Pancreteron. 11318-51.

D A 8

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — TriauUn Comprimidos,

10624 - 51; Lacto-Iodol 11153-51;

Pheumoll ^p Corofi'ado 2cc,

1252-51; Tulmo-Virtus; 9821-51:

loscdar Salkllado 1 e 5%. 15143
•51; def. dev. constar» dos

exemplares nrprea que serão

apres dentro de 60 dias a ext-

fèncla de venia sob fe:elta

rédíoa 5-10-51; Nicopaverlnacom

primidos. 10486-51; Vitabmina

Inj. e gotas. 11091-51; Terra-

dermina, 9141 - 51; Aleurtn.

W00-51; Extrato de Fígado Inj.

(Crú) 10742 - 51; Extrato de Fi-

?ado Inj. 10741-51; Soluço

10816-51; Crmprim dos de Sul-
fa-Buco Vacina Pinheiros. 10201
• 51; Cigarros de B*ladona. 9553
•51; Vinho Quinado. 11151-51;

Iodoeitol 3cc., 11261-61; For-

(•¦esl llftu do. 11741 • 51.

COMPAREÇAM — Epar-Vit

12 Smlt. 9399 - 51; Cigarros de

Estramônlo. 95"2 - 51;.

DIA 9

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Pulmo-San, def. apres.
txcmplares imprcs no prazo de
60 dias 5-10-51;, 11212-51; Easen-
cia Passos, def. devolva-s? exem-

plar e autenticado 5-10-51, 11280
-51: Kosinecron, 11220 - 51; A.
C T. H. inj. 11411-5!; Clori-
<irato d? Terramkina Cristalina
em 

gotas para uso oral, def.
dev apres. mod. dentro de 60
dias, 10695 - 51; Xarope e Pas-
l««as de Cetamlnum Vlrk 11675
-51; 

Avartcura elixir. 11295-51;
Quintas tabletes, def dev. apres
moi. p aprov. 3-10 51; 7796-51;
Vi-Beplex com Extrato de P gi-
do Crú, def. dev. aprcs. mod

jmpres 
no prazo de 80 dias,

11270-51; Biamub ll. def. 11401
-51; 

MugSUo Inj. decltinado 2*
*raiv 10922-51; Emocal compri-
mídoa. def iVv «p os mod Iti-

presso dentro de 60 dias T-1

10739 -51.

INDEFERIDOS — Forcetol

elixlr, 9854-51; Hormovitanol

C Robisinson 11181-51;. Aspa-

aan, 9262 - 51; Colirio Targoaan,

11275 - 51; Po'ysana, 11277 - 51;

Astasedin dràgeas e empolas,

8396-51; Targorhibi. 11276-51;

Folvite comprimidos 5m?., 11372
-51; Rubro-Fer, 9779 - 51; Bron-

cobíol. 11916 - 51

DIA 18

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Pilulas Mineiras, def.

dev. apres. mod. p/aprov. 9-10
51, 10886 - 51; Roply, def. dév.

aprcs. mod. p/aprov. 9-10-51;

11318-51; Peptona IODADA,

def. dev. apres. mod. p/aprov.
9-10-51. 11326-51; Pharaiocal,

def. dev. apres. mod. p/aprev.
9-10-51. 9284 - 51; Pamblline pi-
lulas, def dev. apres. mod para
aprov. 9-10-51; 19877 - 51; Pam-

biline liquido def. dev aprea.

mod. p/apr V 9-10-51. 10-771-51;

Pollrultna C istaiizada Ryla lcc,

19584 - 51; Coqueluchecida, def.

dev. apres. mod. p/aprov. 9-10-

51. 10687 - 51; Digestivo Infantil

liquido, def. drv. apres. mod para
aprov. 9-10-51. 11036-51; Elixlr

S&o Geraldo. 1C6S8-51; def. de-

vendo aprea mol p/aprov. 9-10
51; Magnésia Calcinada Aro-

matizada Erba. def d?v aprea.

p/aprov. 9-10-51. 11093-51; pe-

nicllina Sód ca 9*50-51; Penld-

lina Sódlca. 9451 -51; Coram na

Oafe*na, 10661-51; Todastenll ]í-

qu»do, 11174-51; Eapasmocron*

10485-51; Colldina. dl001-51;

VPamina C Ra'\I Leite, 2 e 5?c,

10877 - 51; Nefr0 Amlna Piam

def. dev. apres. exemplares im-

pressos dentro de 60 dias 9-10-

51; 10202-51; Lipofonol lnl. def.

dev. aorcj mod p/aprov 9-lÜ-

51. 11529 - 51* Holmlfan óleo. de-

ferld« dev. -nren mod. o/aprov.

9-10-51, 10524 - 51; Helmltan

c4"sulns, d^f. dr»v at>res. mod.

p/aprov. 9-10-51. 10525-51" Xa-

ropri lAnzettl. 11578- 51; Tônco

LattSctti. def dev apres. mod.

p/aprov. 9-1C5V 11576-51; Eu-

catarina comorlmldos. 10622 - 51;

Prenar-ol 2"*.. 11S05-51; Novro-

seda cápsvl^s. 115^8-51; Agua

In^l-sa de Veiga, def. dev. apres.

mod. p/aprov. 9-10-51. 11581-51;

Ultraneuro ?c?. d f d^v pp"- a

mod p/aprov. 9-10 51, 10526 - 51;

Ultraneu-o Icc. f'ef. dev. apres.

mod o/aprov 9-10-51. e 10"27-

51; Ultr^n^uro lcc,. def. dev.

apres. mod. p aprov. 9-19-51.

10527-51;

OOM^E^ECAM — °antropi a

10tr^ 951R-F1; Pílulas contra

OnlKção 1P6S? -51; 8-dantlna

2 5c% 15428 - 51: Tayuraroba.

8802 - 51; Si*oosltôrlo<» E'.chcti-

cos Barros. 88*4-51: Oloncalna,

11088 -M; Sedu'o-1 Po"he 1062H

-51; Rr«cto?",c,'m Teofln'na

ruposPôrlos 11344-51; Pneumo-

fil *í'onn e rimo1 as. 1155? - 51 .

TVD"?FFRTDOR — Xarope de

Mnlvaisco e Bá'anmo de Tolü

Comnosto do L*b Oivibio"'^.

- 51: Xa'o-e de BrnnWor-

mio e Aroelra rrmp"«»to ''o Lab

Qulmlovlta. l^"0-rl: L^nlval

11485-51.

DIA It

RiEQfrERIMENTOS DEFERI-

DOS — Procllina Fcherlng. 11667

51; ProclMna Reforçada S*he-

ring. 11568- 51; Colírio O axo

de ôxldo Amarelo de Mercúrio

irv. 9710-51; Xa-ope de Clo i-

d rofosfato de CílC o, 11014-51;

Ioroplv dr>f dev aprea. mod.

p/.-p^v. 10-10-51# 11317 - 51; TO-

PANTECNE LTDA. 
,

J(faGQdamúfà{mttenicâ-

Direção «ertd «o FARMC^ «VARO

Direçfto Jaiidica do Prof. José Foneirn do Sanso

DKFABTAianrVO CIVNTtnro — AuUtència Mcnlca qulmleo.f«rma'jJ«-
— Conaultaa e pttwpm aÃbre medicamento® • «uai epUcacoet — Pw>-

t^enteoa de laboratório — Farm. Prof. Adauto R. Ooata

nr.PARTAMKNTO iTRfOICO — Anlaténcla Jurídica - Orp«nlxac*o #

"qutdaç.Vj de aodedadM eoiMirlili • etvlt — Quc«tfte« trabalhista» — De-

e recurana fiara li — Bunca • apreensRea — Parecera» — Dr. lolando

Pinho, advogado.

ntrARTAMINTO DB IJCBWCAS B BBOI«TBOS 
— Llcenclam.nU» •

i*Rlstro de pmdutoi farmarfutl^ allmontarca. de toin-ador e dcslrfetantet

— Renovação de llccnça» e r*irt*tpr>a — Rcftlstro de diploma»

OEPaBTAMBNTO DB PBOPBIKDADR INDIRTRIAI. 
-

m,rra>. nome comrrrlal. titulo de estabelecimento ™ -ntlpn!* <le comércio.

ou iinal de pcopaeanda — obteticlo de pat^itía de tnve«C«o • S*

¦MMMo de utilidade modêlo.lnduütrlal e desenho» Industrial — Opoaicoet. re-

e raducldade — VlgUAnda
sbor. ara qrrrA>na. a — «.? — sai-%8 * ?•' •

Telefaae: Jt-IM*

Caiu r«*tal I tU - THrf aTSCWICOS»

RIO DE JANEIRO — BRASIL

JÜfil Camargo Mendes, 10890 -

M; Vitoral liquido, 10539 51;

Xarope de Hipofosfito Compos-

ta Montenegro, def. dev. apres.

mod. p/aprov. 10-1<K51, I0225-

51; Inatril, 2399-51; Extra-Rin>

def. dev. apres. mod. p/aprov.
9-10-51, 11-193-51; Gotas Lym-

phonênicas, 11 297-51; Xarope

Anti-Aamático. 194C0-51;

INDEFERIDOS — InstUotrfcin

líquido, 3076-51.

COMPAREÇAM — Xarope de

Hipofosfito Composto Montene-

gro, 11498 - 51; Spaamolena su-

positórios. 11345 - 51; Tapryl. 6776
-51; Hydrosol A 313, 6260-51;

Glottyl gotls, 11421-51.

DIA 15

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Ducreiloco, 10199-51;

Hipodermo Vacina Colibacilar 1 e
3ce, 10191-51; Supracortln gotas,
11501-51; Cápsulas de Vitamina
A Squibb 10630 - 51; Carbome-

th on, 11738 - 51; Pollvltamlnas,
11080 - 51; óleo de Ricino E:ba,

def. dev. apres. mod. p/aprov.
11-10-51, 11032-51; Enterostinol,
6082-51; Totu-Salil 2cc, def.

dev apres mod. p/aprov. 11-10-51.

10493 - 51; Violatrine, 10149 - 51;
Ionase SaU?ilada. 10632 - 51; Xa-
rope d? Sulfato Ferroao Compôs-
to Enija Infantil. 11517-51; Sola-
B com Acldo Ascorbtco, 10574 -

51; Prstllhas de Vitamina BI,
10425 - 51.

INDFFERIDO — Águas de
Carabafta. 1Ü392-51; Esparadon.

112S9étfl

CCMPARíBÇAM — Lippsitol

compr midos. 11649-51; Tastoco-

lin C-morimidos. 9583-51; Rlno-
cron solução, 11614-51; Vicen-
trin Forte 1 c. 1022-51; Rinoes-

pasmira. 10358-51; So u-áo Sul-
to Peruviona. 1039«< - 51; Apassal
Cálclco xarope. 11376-51; Tetya
comprimidos 7880 - 5: Xarope
Bronrh lo. 952^-51; D"'«lol com
Vitamina A 7515-5\ Co idr-t^
de Tetracaina Wln»h op, 7465-
51: Lestoaotfio 2.* -érle 2oc. 9530
-51; L~c*oaod!o 3.* e*rie fcc.
9531 >m boMna. 9518-51; Bro-
max 2~e, P5?4 - 51.

DIA 16

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Emp. dc EUv-aliptol-Qui-
nina Composto, Taddei, def. dev.

ffíif,8- e,mod- P/sProv 12-10-51,

H U"5l; 
Bclacodid 2x. 8117-

51; Oyraldca1 
pó, 8213-51; Ca-

jurui.eba, 10386 - 51; Saii.ylme-
'S0» cmP 9315-51; Colagolcn
líquido, ld537 - 51; Calciotyl U-
quido, 11610-51; Llsotr cil, def.

mod- P aprov. 10-10-

S*. ®P'*'dcne. 10136-
51. Qct-c leio liquido, def. dev.

MBSW tópiov 
12-10-51,

11696-51. Polytôn co, def. dev.

11692 - 6?°*' 
p/aprov 12-10-51,

mUEPERIoos _ R el e boi.
10608 - 51; Atheitrll 2cc. 7369-

PT8llr9, 5477 * Canfo-

ofiaí si- v fotu' 
e empolas,

rMW-aC°m

COMPAREÇAM — Ttiaariau

Fran- 2ar. 9:22 - 51; Purgasol

• Psntropina
lOs., 9 526-51; °roto-Iodo 

liqul-

4d°i V5?tas 
W27-51; C icargel

inj. 95-05-51; Bismorin inj. 9807
51; APov.a. 9808-51; Digestivo

. de Lrvi'. 9811-51; Multion cáp-
sul: s 10239- 51; Hibe ox, 8837-
51: Orthoxicoi. 1158"» - 51; Coaue-
vite pó as 11900 - 51; Siüfa-T és
*V®P*V.W74-51: Atoxibota inj.

.«ir. • Anechosan Sofoa.
10204 - 51; Comicho\ 9018 - 51;
Tolulnns grotas. 11406-51; Re-
notramlna comprimidos, 11884 -
51; Soluto 'ni. de Cilc o e Vita-
mina D2 E peran a, 118477-51;

Erço-1'a. 14345 - 51; Comptlml-
dos T?parol. 8311-51; Am no-
Salus. 8296 - 51; Comprimidos

de Vitam nns Bl e C Camargo

Mendes. 11708 - 51; Condensa n
2oc. inrí-5'

DIA 1?

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Oaduol lcc. 8130-51;

Qaduol 2 c, 8143-51; Oomagali,

9312-51; Oonocida Jes.:a. 9130-

51; Antigripnl Jesus, 9313-51;

Corafuron com Papaverina com-

primllos, 9901 -51; Corafuron

ôOm? com Papaverina compr.mi-

dos 9902-51;* Soluto de Vltaml-

na Bl Qu pniar 8686-51; def deV.

npres mod. paprov, 15-10-51;

Leite de Magnésia Jrsus, 9311 ••

51; Verafilina. def dev. anres.

mod. p/aprov. 10347 - 51: Buc-

cilin B rm. 10331 -51; Asmocri-

ee. 100S91-51; Sol\-ot ben, ao.u-

çfto a 20Z. 10268-51: Solvote-

b^n solução a 10%, 10289 - 51;

Solvoteben solução a 10%. 10270

-51: IodHIeCtol Bl-Salidlado,

8774 - 51; Rubirogen. 10493 - 51;

Iodlnjectol gotas, 8771-51: Io-

dinjectol Simples cirp 8773 - 5.;

Gf/u

li

jJ
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QiUnistan, 118.8-51; Vltascor-

boi. 10459-51.

INDEF^RiDOS — Jurupina,

11516-51; Heparmina compri-

midos, 10289-51.

OOMP AREÇAM — Adismena,

10186-51; 11. olake, 11j48-51;

•Peitoral Neossanol. 12128 • 51;

Prlnuchol, 10927 - 51; Alcatrol

Xarope. 10716-51; Guaraton co,

10T17-51; Estindor, 10S84-51.

jDIA 18

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS Hepascorbin, 9385 - 51;

Rcsinacid, C def. dev. ap.es.

mod. p/aprov. 15-10-51, 11301 -51;

Linimento Morais, 11145-51;

Soluto C istalixada, lcc.. dèf dev.

apres. mod p/aprov. 16-10-51,

10565 - 51; FoUclüina Cristal Za-

da Byla lcc, def. dev. apres. mo-

dêlo p/apiov. 16-10-51, 10356-51;

Oruan liquido, def. dev. ap es.
mod. p/aprov. 16-10-51, 19730-

51; Formoc'e. 10283 - 51; Farin-

goseptol. def. dev. ap es. mod.

p/aprov 16-10-51, 10148-51; Xa-

ropa de Sulfato Ferroso Com-

posto, Enila Infanti', 11517 51.

INDEFERIDO — Dermizenzol,

1144-51..

DIA 19

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Apassal Caleiro xarepe,

11376 - 51; Hipodermo Vecma

Piuraa 10186-51; Va Ina Giro-

cologica, 10190-51; Frenovex

empolas e gotas, 1'663 - 51; Cio-

ridrato d-> Aureomi*lna Cristali-

na Pharyn^ets, 10491-51; Boldo

Avahy, 10691-51; Mctlocolin,

11853-51; def. dev. apres.

mod. p/eprov. 17-10-51; Niva-

quine. 9423 - 51.

NDEFERID06 — Eiotussano

trotas 10997 - 51; Baldrian-Dis-

peU. 9210-51;.

COMPAREÇAM — Cremóleo

de Lima Contiessa. 11247-51;

Leukt-opin comprimidos, 1C409 -

51; Vermi^álico lrQUÍdo, 11705 -

51; Caritol, 1^188-íl.

n dia 

REQUERIMENTO* DEFERI-

DOS — GynoclaCon M dràgeas,

11832-51; Lutrax colírio- 11848

- 51: Amebioxln comprimido*.

11729 - 51, Asm'ol 11840-51;

Protllapan colírio, 11847-51; VI-

tortan. def dev. ap es. modílo

p/aprov 17-10-51, 884-51; Ttilo-

genol, def. dev. apres. mod. para

aprov. 18-1061. 8803-51; Tônico

Norvet. 11713-51; Belaxa, 11851

51; Argi-Bene lg.. def. dev.

apros. mod p/aprov. 18 10-51,

9215-51; Tabletes Antl-Palúdi-

ca, 11779-51; Urogenol dr.g aa,

11.79 - 51; Hexametil comprimi-

dos. 11546-51; Nar:ercai injetâ-

vel e comprim dos, 11418-51;

Leutrax pomada oftálmi a. 11645
-51; Reconstituinte Monteneg o,

11956 - 51.

COMPAREÇAM — EUcromi-

non, 720-51; Stonoidina Schiap-

parelli comprimidos, 8708-51;

Stcnoidlna Schiappareclle aupo-

sitórios, 8711-51; Hemosules.

8852 - 51; Homeotônl:o Murlt-

nho, 11731-51; Caüose, 11773 -

51; Clnatol e Cinatol Infantil,

866-51; Anbkemia. 10136-51.

DIA 23

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Tusslrium, def. devendo

apres. mod. p/aprov. 20-10-51.

11777 - 51; Bs-Bion, 9473 - 51;

Licoeaps. 11047-51; Varidase,

10492-51; Vitraflgol composto,

12050 - 51; Iodlnjectol Salicllado

emp 8774-51; Sedalene empôlss

e gotas. 9791-51; (listralgina,

19884-51; Iodonase 5 e 2co>

11577 -51; Sedolipol Masculino,

9208 - 51.

INDEFERIDOS — Esetropina,

12090 - 51; Vldlf tht, 10743 - 51;

COMPAREÇAM — Pistühas

de Vitamina Bl. 10425 -51; Du-

creiloco pnsta. 10199-51; Sthe -

nomalte, 10260 51.

DIA 24

REQUERTMENTOS DEFERI-

DOS — Ellx'r de GPcerofosfato

Composto 8735 - 51* Soluto Inj

de Ouabalna, 8938 - 51; Soluto

Inj. Amlnofilina. P936-51; H'-

dróxldo de Alumínio Coloidal,

6602 - 51: Poluçfto de Merb omln

a 1%. 8729-51; Frenantol com-

primidos, 9020 - 51; def. dev

apres. mod. p/aiprov. 17-1051;

Endopirina def. dev apres. mo-

r êlo D/aprov. 17-10-51. 10913-51;

Tos-Snll. dof. dev. apres mod.

p/aprov. 17-10-51. 8876 - 51; Per-

sed. def. dev. apres mod. para

aprov. 17-10-51, 9165-51; B1o-

cAlcio Irradiado, def. dev. apres.

mod. p/ar»rov. 179-51, 10504-51;

Iodlplna 20% liquido, def. dev.

apres. mod. p/aprov. 19-10-51,

11784-51: Decalcln. def. dev.

apres. mod. p/aprov.- 19-9-51;

8844-51; Laxosaltno Liquido

def. dev. apres. mod. p/aprov.

19-10-51, 213-51; GuaratOn leo

liquido, def. dev. apres. modelo

p/aprov. 19-10-51. 10717-51; Al-

catrol xarope, def. dev. apres.

mod. p/pprov. 19-10-51, 1C716-

51; Alcalitrat pô. def. dev. apre-

K* 

r mod. p/aprov. 19-10-51,

-51; Lipofenol com Vita-
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mina C. def. deV. aprrs. mod.

p/aprov. 29-10-51, 11616-51. Fo-

lifer c psulas, 10767 - 51; Bcmo-

tinic, 11203 -51; Codcsil, 12173-

61.

INDEFERIDOS — Caliclda.

Calopax., 11450-51;.

COMPAREÇAM — Mefonal

8751- 51: Saluto Inj. de Bisuüi-

to de Mrnadiona Sód ca, 8949-

51: Sol.ito Merouro-Cromo a 2'*,

£933-51; Ilista Clopan cápsulas,

104142-£<1; Sceliofil drâgeas.

11335-51; Rolimad om., 11480-51;

Carboforrnin, 10653-51; Pioglu-

cide, 14597-51; Fiogluc de. 11217

-51; Cigan os do Beladona, 95Õ3-

51; Carbonvthion. 11733 -51:

NecTros^n. 3731-51" Pequenas

Pílulas Rvssel. 12668- 51.

DIA 15

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Avahjrureno. 11993 - 51:

Purgofena, def. dev. ap es. mo-

de]o p/aprov. 23-1051, 10891 - 51;

Citrosenol, def. dev. ap»es mo-

delo p/aprov. 23-10-51, 5383 - 51:

Hepftt eo Ca yra, def. dev. apr^y.

mod. p/aprov. 23-10-51 5336-

51: Extrato Hepático líquido

1:10, 7719-51; Pol kriff pó.
def dev. apres. mod. p'aprov.
23-10-51. 10727 - 51; Eu>?àle;o,

!2095 - 51; Dlaudli Knoll, def.

iev. np-es. Jtnpres dentro de 60

dias 23-10-51. 11910-51: Pasta

Sranúgera. def. dev. apres. im-

íresso dentro de 60 dias 23-10-

H. 11<K»o-51: Beur.it liquido

11932 - 51: Bronkalol., 6854 - 51:

Biderbi 2"e 11957- 51; Betacor-

tOl emp. 9328 - 51; Forbensalina.

ICc, def. dev apres mod. para
aprov. 23-10-51, 5828-51; Anti-

tiroxlna def. dev. «pres n-

iar rrod n/aürov 2"M0' 51.7953 -

*1; Neo-Sloeort, <nj. 11931-51:

Folicullna pomada, 10856 - 51;

Comprimidos de Metioninia Pra-

vaz. def. der. apres mói. p»ra
aprov. 23-10-51. 11716-M; Be-

tsdoder 0/02mg def. der. "p-»*.

mod. t>'pnrov. 23-10-51. 12069-

51; Csrdlovís rranitado, <W

flev ar>r*s. mod p/ap-ov. 17-líV-

»: 1 í*9t3 - 51 
* 

Iodinjectol BI

Sall^Hsdo £774 - 51 
* 

A'e*tr4o

CMffoH, 11927-51- Cájwíl-s de

(7"t-nm!-n A <S"uHA 1^39 - 51;

Caten^rn^sfl. dpf. de" f>T>ro*#>T«-

tar moi » ap-ov. 23-51. S««-

5?: B^rol d«f. "Or-s mod.

p^apror. ?3-i0-51 =8*2-51; B^P-

pochoVol, def der. apres. mod.

p/aprov 17-10-51, 11333 -

61; Xarope de Extrato HepAtico

« Mucosa Gástrica, 9607--51:

Hipodermo Vacina contra Asma,

7944 - 51; Panteina, 8382 - 51;

HygioneX. 10351-51; Hipoder-

mo-Vacina contra Bronco-Pneu-

monia, 1B195 51.

DIA 26

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Comprimidos de Ami-

nopiiina o Ácido Ditilbitúrico,

6436-51: Colírio de Sulíato de

Zinco, 7432 - 51; C.ne.arla Ma-

ritima Succua. 11711-51; Inh s-

tom compximidos, 6229-51: R.*-

gvJador Splindidus.. 11397 -51.
" 

COMPARECAM — Tonicini,

8525 - 51; Bisuíor, £400 - 51; Cam-

pargirio emp. 11S70-51; Acthar,

6436 - 51.

DIA 27

REQUERIMENTOS DEFERI-

RIDOS — Botropase, 11053 - 51;

Renascim, 11380 - 51: Arthri-Sel>

12018-51; Rhodoze. 12122-51;

Flexamina liquido, 9802-51; El.-

xir de Nui-leinsto de S:>dío e Ar-

renal Composto, 9627-51; Co-

laaobin. 10310-51: E"efil. 5355

-51; Sfdolipol Masculino, 9208-

51: Lombrigu^iro Paulista, 12587

-49; Hipo-lcrmo — Vac na Cor.-

tra Tneumonia, 1C193-5I; Hi-

podermo 
— Vacina Anti-Desin-

térlca, 1C197 - 51; Coraanina-

Adenofiina, 10472 - 51; Esponja

de Gelatina A Af H. def. dev.

apres. mod. p aprov. 24-10-51,

15618-51;: Espon a de Gelatina

A Sc H, def. dev ap-es. mod.

p/aprov. 34-10-51. 8702-51; Ofcp-

sulas Rosa, def. 6ev apres. mo-

dclo P' aprov. 24-10-51, 5356-51;

Leukotropin comprimir-os, def.

dev. apres mo.l, p aprov. 34-10-

51- 10409 - 51; Leutrax pooaada

Iftálm ca, def. der. ap es. m;d.

impres. com a retirada da in-

dí.acào iii.puprada. 4 atro de

60 dias 24-10-51. U645-; Oa-

duol gotas. 9803 - 51.

COMPAREÇAM — IodiaJeCtol,

Cotas, 8772 51; Fo mod ogUna

12585-5*1: Xarope de Sulfato

Ferroso Composto Enila Inían-

tll, 11517-51; Soluto Procaina-

do Yatropan. 88810 - 51; Vaina

Anti-Gripal Pranro*, Velez, 963G -

51: Totu^alil 3c: <Salc:lado>.

10687 - 51; F-gr.Mira, 11942-51.

DIA 29

REQUERIMENTOS DjTBRI-

"ANOHIST"

"A 

CIÊNCIA REABILITA OS AMTI-WSTAHÍHKOS"

Em Abril de 1951, roltou 
"Selcçôí-s'' a referir-se a* m-

sunto com u reportagem 
"A 

CIÊNCIA REABILITA OS

AMMliSlAiaiMtOb . t com ?ii* reporwwa cs taram

eliminadas as «mtroreraias que ainda existiam per cem-

prevsção cientifica. Para melhor esclarecer, transcrevemos

ura trecho da reportagem acima referida;

•'£' 
absolutamente evidente, hoje em dia, que o uso dos

anti-histaminices nâo oferece perigo Por maior que tenha

sido a veemência com que alguns n»«d cos os condenaram,

é digno de nota, como demonstração de confiança nesses

produtos, o fato de três em cada quatro os receitarem para

os seus doentes, como ficou apurado através de uma pesqui-

sa particular.

Até que ponto vai a eficácia dos antt-histaminicoa num

alivio dos sintomas do resfriado? ún dose experiências de

castas proporções, feitas era estabelecimentos industriais,

alcançou-se • resultado esperado em 85 por cento do* casos

Uma empresa especializada em pe*ui*as de mercado reali-

sou recentemente, a êsse respeito, extenso estudo, p*le qual

ficou evidenciado que tais medicamentos rinham sendo em-

pregados em 41 por cenlo dos lares, tendo os çuc os toma-

ram informado que oa sintomas ds resfriado desaparece-

ram em dois terços doa casos".

ANOHIST FOI LANÇADO NO BltA«IL pelo* laboratórios

produtores do 
"Sal 

de Frueta" Eno. Cmaisio de Seott, etc.,

laiintiriis que garantem • produto copo ORIGINAL C

LEGITIMO.

Anoto o nome: — ANOHIST (á baae de tonxylamtaa) e

quando petsertvtr cite • original: — ANOHMT (Nos

Frlflfl^r Unidos Asahist).

COMPRIMIDOS ANTIHISTAM1NICOS PARA RE8FR1ADO»

COMUNS E OUTROS ESTADOS ALÉRGICOS. 
'

A venda cm todas as farmácias e drogarias, em

vidros da IS e 4# comprimidos.

Pars Identidade da embalagem, aqvi rtproduaiMos a marca.

"ANOHIST"

(Aiyihiftt 
nos Estudos Unido»)

ENO-SCOn & BOWNE, INC. OF BRAZIl

AV. CIDADE DE UMA. 17S 
— RIO DE JAfiEIRO

AVISAMOS AOS SRS. MÉDICOS, que estamos prontos a

remeter amostras de ANOIIIST para soas erperiências.

DOS — Elixir do Vitaminas

composto, def. dev. aptvs. mod.

p/aprov. 25-10-51, 11959-51:

Phytina, def. dev. aprts. mod.

p/sprov. 25-10-51, 11883 - 51; Ti-

rocilinn Ginecologica., 845-51;

S^*o Jrsus, 9314-51; Aminocal-

sepol. 8593-51; Cápsulas Taun-

na Erba, def. dev. pptYs mod.

p/aprov. 26-10-51, 11305-51;

Funchil pó, def. dev. apres. mod.

25-10-51. 10117-51; Sedai ene

r-mpolns e gotas. 9791-51; Car-

diazol-Quinina Knoll, 11635 -51:

Khelüne Delalande dr/ffeas 119L'3

-51 Iodo-Tri"ina, 12>*i-51; So-

IWio Inl. de Vilnmina C10D0

m?„ 11681-51: Eolu-fio Inj. do

Vitamina C 200m r.. 1*679 - 51:

Solução In.1. de Vitam na BI,

1 OOmp. 11678 - 51; Pílulas conti a

a Cpila^áo. def. àrv. apres. mod.

p/aprov. 26-10-51, 12-^98-51; Nec-

Valeol l 1722 - 51: CalioY 10T96 -

51; Sal!-B?>ne 5cc, def. dev.

»»pr<»*. mod. p/a^rov. T6-10-51,

12075-51; PenioUina H R^ódia.

121 >5- 51; Solução Cloreto de

Potássio. 0,2% e Glicose a 5">.

11114-51.

COMPAREÇAM — Bemo' inic.

11208 - 51; Aiti naCaUepol, «503-

51: A-írofnnl. 11728 - 51; Extru-

Rin, 11193-51; Soluto Inj, da

Tnam«na Elebece, 12109 - 51;

Neuroa^onina, 11081-51.

DIA 29

REQUERTMENT06 U^FSJRI-

DC8 — Ar-.dan, 11612-51; Opll-

lasan, 11611-51; Progesío al.

11175-51: EmtüsSo VtULbroma,

112166 - 51; TAniro Perruglnoso

Comporto 8370-51; Sôro Anti-

Tetâni o Pinheiros. 119 2 - 51; S >

luto In», de Vitamina C 500 mg..

llfjâ-51: Amarras e lodu-eto

de Jotássio. 
12061 - 51; Tono-As-

thenyl, 11461-51; P obllino, 11551
-51; def. der apres. mol. para
apror 27-10-51; Pelvron-B c 

'paU-

Ias. 11224-51; A-PalUs 2 e 5cr.

def der sores. mol. p/a*>rov. 27
-10-51: 5689-51; Belexa 

'2c\ 
d*l.

dev. apres mod. r/aprov. 36-10-

5!: 11952-51; Pulmo»rS^\ d:-f
/>«v i-r-p mo'* p/aprov. f6-'0-

51. 1*955-51: Am'.no'o"-B«ts 1 0
e 500-m 12056-51; Kol no der.

dev. pnres mod. p/aprov. 26-1V
51 12107 - M• PoM»m(n^ lf^vi 

'o

1^4-51; Sí-l-ros-t li-cti;o, 1185^
-M: Codes'1. 12173-51.

INDF^TRTDOS - Awadev T I-
eerri, 8795 - 51; SulfoMlina, 8514-
51.

COMPAREÇAM — Corotrici-
nn. 1?135-51; Ma^eitar'o. 11121-
51: Ouaranatol, F600 - 5'; 9 1a,
Pclo'dina. 5698-51; Xa.o e de
Snnta Cruz, 5599-51: Psncrepa-
tino. lft?6i-5i; Alfon íolro*ot.
1?1MJ-51; Isonek.cn rmj. 11855
¦ 51 •

CARO FARMACÊUTICO
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Acaba de sair o magnífico

livro do Capitão farmaceu.

tico Lúcio Muniz Barreto —

DEPOIS DA GUERRA —

«Memórias de um expediciu-

nário) — um excelente no.

nesto e sincero documenta

rio dos feitos da FTB vi: js

por ura de seus mais devo-

tados integrantes.

E' um depoimento fiel dat>

observarOes colhida* <jyran.

te a última guerra mundia»

vasado em linguagem, sim-

p?es, leve. atraente, onde se

aprecia, a par da fidelidade

d<> obosrvudor. a sinceridade

de propósitos no seu relato.

Leia êste livro o ficara

cabendo como foi vista, por
um farmacêutico a ação da

glorio a FED em terra dr

além-mar.

**aça seu pedido a GA-

ZETA DA FARMACIA pelo
Reembolso Postai, ou en.

viando cheque pagavel no

Rio em nome de Antomo

Lmo. registro com valor de-

clarado ou vale postal, pois
evitará a demora ocasionada

pelo serviço dos Correios e

também o acréscimo de Sa_

xa* — Preço Crf 35.00.

No Rio poderá este livro

ser encontrado também na»

seguintes livrarias: — Fran-

cisco Alves — Freitas Bas.

tos e Clvilizaç&o Brasileira.

"anui 

e cvnce<

7n4upebavef 
e inwêifituive/

Laboratório Quimioterápico Río-eso rtL oesa-o f.-cx postai

COgUELUCHE

Doença muito contagiosa,

acometedo em 50% dos casos

as crianças de menos de 2 \nos,

e causada pelo «Hemopbilua per-

tus8is>, cocobacilo Gram-negr.

t'vo.

As criança^ nfco possuem 
imn-

n!dade contra êste germen a co-

oweluche pode manifc*tar-se até

em recem-na cidos. O pertodo

de incubaç&o é de 7 a 14 <Mi*.

SINTOMATOLOGIA

O início é insitíoso, lembran-

(Vi um resfriado comum «"om

tc^sc: corira. lacrimejamenf»,

inapetAnciã, pouca ou nenhuma

febre e tosse noturna. f>ase ac.

ca, que aos pouco* se vai tor-

nundo diurna.

Ao cabo de duas sciuan&S

nranifestam- e as «quintas» de

tosse, toss? paroxisfca. P'T

ace sós.- po cabo de cada *c°sso

de topPrt ocorre uma inspiraç«l.o

rir^fimda que pr«xlus o <guin-

cho».

Os acessos de toase podt..»

.íer em número de 2U a 5ü na,

?1 ho;as. tornando-ae mau Ire-

quentes e mais penosos À .K»ite.

Lm ca<la acesso é expe lida cei-

ta quantidade de catarro vtsco-

fo e aderente (as crianças te

pouca idade n&o o expelem, en-

k'olern 
-no» Por ocasiâ*» dos

quintas de tosse costuma piodu-

zir-cc \*6mito.

COMPUCAÇOES

As mais freqüentes s&o s» q«e

se assentam no aparelho respi-

ratório. A «broncopneumoma» 6

fícmplicaçâo responsa^ el pelo

maior número de morte» e tan-

t«# 
pode ocorrer nas criançM

como nos adultos. Outias com.

plicaç0es são; pneumonia, enfi-

sema. bronqucctasia até mesmo

pneumotórax. A u^ceraçko do

f.*eio da linf ua nâo é rara.

O aumento <1* presaüo intra-

entniana 
por ocasião das quin.

;as de tosse provoca nemorra-

g«ar no encéfalo, no< olhos, na

pele, nas mucosas. Costuma aur-

gir também hérnia umbilical,

prolapao do reto.

A"s hemorragias •nrefàltcas

deixam «equefas 
tar Mas: 

pura-
lisas csp&sticas, retardamento

mental, etc.

Nfto sendo tratadr. convemen •

temente, a coqueluche (.tinge a

mortandade até de 257* uas

criança* de nronos do 6 meses.

PROFlLAXL%

ft recomendável imJn zar as

crianças, ao* 2 ou 2 aioses oe

4uí«. com inatoxina pevuu* s

geralmente associada a anato-

xina diftérica e tetinica. esta

vacinà tríplice proporciona res

posta antigenica maior), tfua-

trv anos mais tarde a vacina

deve ser renovada.

TRA I A MflNTO

Os agentes curativas nui s

eficazes até o presente g&o a cio.

romioerina e a aureomicioa. na

dose de 100 mlhfframas por qu*.

Io de pé to e par dia, divid!do

Hse total em doses parcoiaoss

de 6*em 6 horas ou de 4 em 4

horas. No caso de o jad-au-

nâo tolerar a modicaçfto por 
via

oi ai recorre-se a forma injct^-

vel ou à de supositârios.

Para o adulto, a oosolo^ a

ferè: uma dose inicial de 2 gra

mas <8 capsuHu de 250 mg» ?e-

gu<da de 1 cápsula d» < c.n t

l.r.ras.

A penicilina nâo tem ae;.u

ccntra o líemophilua pertusMi

ma;, é útil paia evitar as com-

clicaçôes. Será aplicada na^ do.

s* a uauais (300.000 unidades *1**

penicilina G de 12 em 12 aora-v

Em geral a cloromicetinu oa

a aurcomicina produaem a n -

üiisa&o do, sintomas em 2 a ¦>

dias.

Outros cuidados: Evitar a ÍN-

posição do doer.te a mudan>**

de temperatura; mantê 1d

iclativo repouso.

Alimentação sob a forma <»«

T*equeaaa refeições a curtos m-

teivalos i2 cm 2 horas> f:n

caso de vômitos alimentarei,

dar nova refeiç&o imediata''^»-

te a seguir ao vômttc.

Manter boa nutrição e tun.

dsmental. Nos casos graves

aplica-se pia ma, soluto glicos.*.

ôo e fisiológico, etc.

Higiene atenta da bôea, gat-

ganta, nariz, ouvido (« outf

n.édia é complicação ftequer

tc) convindo aplicar a tirotrci-

na como profilãtico:: Neo-^.^"

Resar, Neo-Rinosan, Oftatmot:

cm. OtotHcin.

APROXIMA-SE A SINTL5I

00 CORTBONE

O Lab, Merck anunciou

Laver conseguido a «atese na

molécula de um esteroio?

bem próximo d» carttsone

S&ibora ainda bala muito *

faaer antes de obter a stnt?

ae total déatc, parece 
agora

mais próxima do que hâ «i-

gum tempo.

••••••

GRAOSor SAÚDE

fRANCH

l»â '»» f |
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PÁGINA 15

HEBMESEXA8

Sacoriaa pura cristalizada —•

Perfeito tucedftnto do açúcar

_ 450 tmm mate doca. Km

latinhas d* 500 tabletes. DIA.

BETES 
— OBESIDADE — PE-

diathia.

INALEX

Geléla descongestionante •

antiHéptica das Tias respira,

tôrias — Em bisnagas.

lytophan

Em tubo do 20 comp. ELIMI-

KADOR DO ÁCIDO OBICO

— BEUMATISMO — ABTBI-

TISMO.

metrouna

Solução om frascos do 900

cm3 . AKTISSÉPTICO GINE-

COLÓGICO. Ma hiçién* lati-

ma da mulher.

NQVQCH1M081N

Em tubos do 20 compr. —

DIGESTIVO — ANTITÔXICO

— BACTEBICIDA.

STARGYN

Em frascos de 110 cm3 apro-

ximado. DISMENORBÊIAS —

Menstruaçftes difíceis o dolo-

rosas.

TiziocroA

Em caixas de 10 amp. de 2

cm3. Moléstias das Tias res>

pira tôrias. RAQUITISMO —

ANEMIAS — DESCALCIFICA-

CAO

TRANSP1BOL

Em tubos de 20 compr.. AN.
TITtBMICO — ANT1NEVBAL.

GICO — ANTIFLOG1STICO.

UROSALINA

Em tubos de 20 compr —

ANTISSÊ PTICO DAS VIAS

URINABIAS.

VINOVITA

Em frascos de 400 em) apro-

ximado — TÔNICO — BE-

CONSTITUINTE — ANEMIAS
— NEURASTENIA — LIFAN-

TISMO.

BIO DE JANE IRC

Caixa Postal 161 lip hinri (Cá. lü).

SAO PAULO

Caixa Postai 949

ATIVIDADES DA ASSOCIADO BRASILEIRA

DE FARMACÊUTICOS

12.* Sessão Ordinárja — 
J2-10 

1951

A Aseoclaç&o Brasileira de

Farmacêuticos fez realiza»' no

dia 12 do corrente, em sua sede

yocial na Casa da Farmácia do

Brasil a il^cime, segunda ses-

«&o ordinária do corront* ano.

iob a presidência do farmioêu-

tico José Scheinkmann, vice-

presidente Administia^Vo- no

impedimento do prof"»«or Mili-

tino Roip que se oticontrava

em São Paulo pa-a porticinnr

8oC'ertade de F''m*\cii e Qui

da 8oriedade de Farmácia e «yui

mica de S§o P-ulc. ;ecret>»ra-

do pelos farmr.c<?utlc><? Jo é

Eduardo Alves F!Iuo e Bartolo-

meu Diaa Gomes Pereipa Ab?r-

ta a .sessão é lida a ata da ses>

*&o anterior que posU em d'*-

ruaaáo e votaü^? é aprovada.

Lido o expediente, o «. Pvsl-

dente comunica á Casa o faleci-

mento do comendador Vieira de

Castro. diretcr-nre«idonte da

Casa Oranado, e Valentim Qie-

lito, dlretor-presld^nte do La-

boratório Paul'sta de B'ol~g a.

Ainda com a palavra comunica o

regresso do professor Onvnldo

Costa, dos Estados Un'dos. ten-

do passado em Lima na ida, e a

p«RUir fala sobre a legislação

do imposto de consumo. &Ua

atuaç&o na comUsâo como re-

presentante «do Sindicato dos

Produtos Farmacêuticos do Rio

de Janeiro, p^ncur.mio rmeni-

zar as pretensões Kovernanvn-
tais no sentido de taxar o* pro-
dutos ofte'n"la. pedindo suges-

tóes para melhor se desobrigar

da ingrata missão Livre a pala-
vra o prof. Vir® 11 io Lucas pede
wn voto di* pesar pelo Dassa-

mento do farmacêutico Othon

Machado. 
que é aprovado. O

farmacêutico Ar°uJo Feio co-

m u n I c a à Cssa oue co

Conrresso de Farmácia da

Bahia foi encima uma mo-

Ção ao sr. Ministro da Ma-

rtnha, solicitando a revogação
aberto e pronfte m»Ji envia4'* um

do Decreto oue extinguiu o Qua-
dro de hrnMRêufriH da Arma-
da. e agora o Cio vêm ao
^on«Tessr> 

«•» Mensagem nm

PH>*eto ermo Substitutivo,
<-m o on^i firura o Ou 

"d 
o d»5

ParfllTrTuti^oa 
d* Armada com

*"gas de Segundos Tenentes em
telegrama de aplausos da A B.

«o Ministro da Marinha,
**resi dente da RetrdbPca e ao
Diretor 

de 8aude Na"-t. Pas.

£»ndo 
à Ordem do D»n. o «v.

Presidente 
concede s psl^ra ao

Pn*re«sor Humberto OHiiermo
Eo»ran 

Ari ca. da Co!ombi-\ Da-
fa pronunciar a suh eon'erAn-
fla intitulada "A 

t»rcf°«-,*o 'ar-
»mcfutlpa 

na CMA-rb'n*V Int.
ciando * 

p^'e tra o nro'^s-
*or Boltran agradece a R^ntl"-
*a e a oportunidade 

qu * foi

n-la Assorlnrüo BraH-
ra de Farmacêuticos e tr^ea
panorama farmacêutico de

ru. PaI*. Ma íAbre as FacUt-

m-S,n 
Farmácia, sAbro o

!C>uíf' farm^çfrjtJco. t*P lu*-»s

, 
tr" ^l^mado* e *rA*'*T. ho-

yT «^'«viona^ap
f" 'a' o i^s lr(tli«tr's'í

farmacêuticos, a politlrs do go-

\ êrno de seu país Com refetên-

cia &a especialidades farmacêu-

ticas; traça por outro lado o en«

gradrclmento da profissão 
os

salários percebidos pelos profis-

sionais, enfim outros aapsetos

interessantes da profissão 
na

ColAmbia Ao terminar ê vive-

mente aplaudido, serdo a sua

palestra comentada pelos pro-

fessores EmUio DinÍ2 da Sl>a e

Virgílio Lucas e peio farmac^u-

tico José Scheinkmann. Em f>e-

RUida é dada a palavra ar. pro-

feasor Virgílio Luras que ia* co-

mentár'os ao 3o Suplemento da

FarmacopMa Brepileira. puH!-

cado no D ãrio Oficial de 29 de

agdeto passado, falando aAbre

B 

modificações 
feitas, salien-

ndo as vantagens das novaa

inclusões ou alterações na* .'4

conatantea.l A se^u r fala eõbre

c tema 
"Da 

modificação da fór-

mula atual da llrronada de d-

trato de maínéslo". tecendo co-

mentários sôbre a primitiva fõr.

mula adotadf. pelo farmacíuti»

co Rodolfo Albino e as diferen-

tes aparecidas; comenta também

o trabalho do pro'. Ernesto

Ctiriatiano Alchinger. do Para-

ná. e propõe nova fótnula pe-

dindo aue exner mentem sendo

vplaudido co term:n*t. O pro-

fessor Em lio Diniz pede a pa-

lavra para comentar a formula

e elogia o trabalho da Com;asão

da Farm^copíla. tecendo comrn-

tárlos sõbre o narvo texto do 3°

Suplemento. Nada ma's h?ven-

do a tratar, o sr. pres!dente

agradece a presença de todos e

ao prof. Beltran e dá par er.Cír-

rada a aesaSo.

A GLOROFILA COMO

ANTI-ALÊRGICO

Empregando a cloroflia co •

mo desodoriz&ntê do corpo o

dr Wescott, pioneiro deasa

utilização da cloroflia. acab-i

de verificar que a substância

tem intensa atividade anti-

alérgica, esoeclalmente em

casos de polinose (febre de

feno). Tal o ê comnarávet

à do benadril. pltibenzamlna

e similares.

Uma preparação contendo

cloroflia, vitamina U e glu-

conato de cálcio, por via oral.

produziu melhoras ainda mal®

rápidas e duradouras.

"novo 

papel da

VITAMINA B-12

Foi descoberto que a vita-

mina B12 desempenna papel

importante no processo 
lislo-

lógico denominado 
"transme-

tilação". que ê de Importân-

cia vital na mobilização das

gorduras (açao llpotropica).

E' ação Idêntica à da colina

e da metionina.

Venda d 3 medicamentos 
por 

mercearias

e estabelecimentos congeneres

COM VISTAS AOS ORGAOS FISCALIZADORES

A GAZETA DA FARMAC1A

tem recebido do inúmeros

proprietários de farmácia, es-

tabelecidos nas mais lonfin-

quas localidades do nosso

imenso território, cartas em
«

que nos comunicam que mer-

cearias e estabelecimentos

congêneres em sua« localida-

des vendem medicamentos e

produtos farmacêuticos, como

comprimidos 
para dores de

cabeça, óleo de rícino, etc* ao

público.

Infelizmente não é só nas

pequenas cidades o localida-

des do interior que essa irre-

gularidade é observada, em
nona 

própria cidade, capital

dêsse imenso território, al-

guns armazéns -e mercearias,

dos bairros e dos subúrbios,

clandestinamente, vendem ao

público.

Há, pois, imperiosa neces-

sidade 
que os órgãos contro-

ladores o fiscalisadores se

entrosem e se completem em

defesa do público e, princi-

palmente, dos estabelecimen-

tos farmacêuticos autorizados

a exercer êsso comércio.

O Decreto N° 81.377, de %

do setembro de 1931« que

aprova a regulamentação do

exercicio da profissão farma-

cêutica no Brasil, dis em seu

artigo 69:
"Nas 

pequenas cidades, o

comércio de drogas e medi-

camentos só será permitido ás

famácias".

Idêntico dispositivo constl-

tue o artigo 47 do Decreto n°

19.606 de 19 de janeiro de

1931, que dispõe sôbre a pro-

fissão farmacêutica e seu

exercicio no Brasil.

Se êsse comércio de medi-

camentos pelas mercearias e

armazéns no interior, é ile-

gal o irregular pelos Serviços

de Fiscalização da Medicina,

desta Capital e dos Estados,

é perfeitamente regular, ás

vêzes, por possuírem êsses

estabelecimentos patente de

produtos farmacêuticos com

o pagamento do respectivo

imposto.

Para sanear essa irregula*

ridade é necessário que o Mi-

nistério da Fazenda por sua»

repartições fasendárias so-

bretudo pelas coletorias fe-

derais so forneçam patente

do comércio de produtos far-

macêuticos e medicamentos

mediante a apresentação da

licença fornecida pelo De-

partamento Nacional de Saú-

de Pública no Distrito Fe-

deral e da autoridade sanitá-

ria competente nos Estados.

Por outro lado é necessário

que os Serviços de Fiscaliza-

ção da Medicina exerçam ri-

goros» fiscalização, a fim de

coibir esse comercio irregu-

lar e ilegsL

Em uma de suas convoca-

ções para a Câmara dos

Deputados, o farm°. Theodo-

ro sobrai, estabelecido cem

farmácia na cidade de Fio-

riano. Estado do Piauí, apre-

sentou um projeto de lei a

referida Câmara, em o quai

procurava regularizar essa

situação bastante desagrada-

vel que, ás vézes. entrava a

ação dos órgãos fiscalizado-

res, de forma que a patente

para comércio de medica-

mentos só seria fornecida pe-_

los órgãos competentes do

Ministério da Fazenda me-

diante a apresentação da li-

s .hça do Departamento Na-

cional de Saúde, nesta capi-

• tal, e dos Departamentos de

Saúde nos Estados.

Esse ante-projeto foi moti-

vo de íAna moção aprovada

pelo IV Congresso Brasileiro

de Farmácia realizado, em

Julho de 1950, na cidade do

Salvador, Bahia, apresentada

no sentido de que fôsse diri-

ffido á Câmara e Senado Fe-

deral um Memorial apelando

para a aprovação do projeto

de lei n° 816/1949, o qual vLca

cobir o crescente abuso da

venda clandestina de medica-

mentos por parte de bares-

botequins, mercearias, etc.

Aos proprietários de far-

mâcia que nos comunicaram

essa irregularidade, apelando

para a nossa interferência,

aqui fica a comunicação <*orn

vastas ao Serviço Nacional de

FiscMizrção da Medicina e o

Serviço de Fiscalização dos

Departamentos de Saúde Es-

taduais, para o fim de um

en&ndimento com os órç&os

fazendárlos.

POTÊNCIA PROTEGIDA
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A potência dos comprimidos de

PEUICIUNA ORAL F0NT0URA-WYETH,
* . ¦

de 100 000 unidades por comprimi-

do, é realmente protegida:

IN VITRO

Pelo dessecante azul, cuja mudança

de cor indica provável diminuirão

de potência do produto.

IN VIVO

Pelo citrato de tédio, presente na

fórmula, e que funciona como tam-

pio» 
impedindo a ação destmidora

do suco gástrico sôbre a penicilina.

ALÉM DISSO

a fixação do 
"prazo 

de validade*

em apenas dois anos, que consti-

tui uma garantia adicional, estabe-

lecida pelos elevados padrões da

FAR
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1 — PERGUNTA:

Tenho ouvido íai&r em EU-

M1CETES; poderia dar-me

uma explicação a respeito? J.

M. Fortalesa.

RESPOSTA:

Eumicetes são ser** rege-

tais, que se caracterizam por

estarem no grupo dos 
"aclo-

rofihidos" dos vegetais taiofi-

los, por não possuírem cloro-

íila, torna-se-lhes impossível

a s;nle.se dos glicidios ou hi-

dratos d« carbono, sondo P°r

isso obrigados a se nutrirem

às expensas de restos organi-

cos ou de outros seres vivos:

no primeiro caso se diaem 
"sa-

proíitas" e no segundo, 
"para.

sitos". Êstes podem ser de

duas categorias, isto é, 
"para-

sitos de vegetais" e 
"pavasi-

tos de animais". Os Bumice-

tes ou cogumelos propriamen-

te ditos são constituídos es-

clusivamente de um talo, que

pode, na maioria das veses

ser distinto em duas partes:

um aparelho vegetatívo deno-

minado 
"micelio" 

e um órgão

de frutificação chamado 
"eu-

carpo". orsrão ésse diferencia,

do. servindo à reprodução dos

Eumicetes o qual dá origem

aos elementos reprodutores ou
"esporos". 

O micelio é consti-

tuido por um aglomerado de

células destinado a deoempe-

nhar as funções de vida ve-

getativa do cogumelo. Kfò

certos Eumicetes de vida livre

o micelio é de tal ordem de

complicação estrutural que

seus filamentos chegam n

at n?ir dezena* de metros de

comprimento. Segundo a sua

morfologia pod-se distinguir

dois tipos de micelio: o tipo

filamentoso e o tipo genulan-

te. O micelio íllamentoso é

constituído filamentos

PERÊ.UNTAS

RESPOSTAS

mais ou menos longo, que o*- T

racteriaa um grande nfeme»

ro de cogumelos. Ao conte á-

rio, o micelio genulan t« se

apresenta sob a forma difo-

rente, de células Isoladas, mais

ou menos arredondada» esffl-

roide, ovoides, elipsoides ou ei-

lindricaa. Este micelio é co-

nhecido também pelo

generico de levedo.

2 — PERGUWTA:

Queria saber alguma oea-

aa sôbre os CIMICIDBOS à

luz da paraeltologia. Pode sor?

V. R.

RESPOSTA:

Os cimicideos são Insetos

exclusivamente he«Muoiasos

que só sa alimentam com san-

gue de mamíferos e aves, ala.

cando. dos mamíferos, nor-

malmente o homem ow então

os queiropteros, fato que tem

importancia epidemiologiea

bastante grande, dada a

ocorrência de especiais de trt-

panosomas parasitando o mor-

cego, especiais essas qne sAo

patogênicas. Jà observou-se

que o Tri pano soma crusi exis-

te freqüentemente no morce-

Ko e — como ae sabe que es-

tes trlpanosomas de morce-

go são transmitidos de morce-

10 a morcego por persevsjos

«— 
o fato de os dmlcidees ps-

rasitarem o homem adquire

grande importância, impar-

tancia que é acrescida pela

BOTICÁRIO

circunstancia de que 
— ao

contrario do que acontece rm

relação aos piolhos 
— 

os per-

sevejos são Insetos de especi-

ficidade parasitária • pouco

restrita. Por um lado, os pio-

Um* são parasitas. estrita-

mente, de determinados ani-

mais, nAo se reproduzindo

quando alimentados com san-

f* de outro animal. Pelo

contrario, os cimicideos têm

adaptação parasitária pouco

restrita, adaptando-re à qual-

qvr especie de mamífero ou

ave. Dai, a importancia prá-

tira do conhecimento dos per-

Btj*jos parasites de ave.j e

queiropt°ros. Corro doenças

produzidas ou transmitidas

pelos cimicideos, tem-se cita-

do a febre recorrente, a tri-

ponosomiase de Chagas e as

leishm&rrloses. Para nenhum

destes casos se acha nítida-

mente demonstrado o papel

epidemiologk-o importante dos

perseveios. Se de fato éles

transmitem o Tripanosoim

crusi .isto ocorre só experi-

mentalmente, não se tendo

ainda observado os perseve-

os infetados 'pelo 
Schizotrl-

panum em oondições natu-

rais. Quanto ãs fébres recor-

rentes, sabe-se por experièn-

cies numerosas que no intes-

tino dos cimicideos os espiro-

quota* das féfcrss recorre n-

tes r^pid—nentij degeneram,

m /
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UNGÜINTO DE SCOTT

Erupções d« pele e outras afreções

cutâneas. Pruridos de coceire?, feri-

das c queimaduras. Dá pronto alivio.

UNGÜINTO DE SCOTT 

Á base de ô'eo de Fígado de BacatHiu Scott.

Ara. Farmacêuticos:

Esta série nova de anúncios de Fosforina está sendo

publicada em jornais e revistas. E' mais um produto Kno-

Scott s ser divulgado com intensidade e esperamos 
que

V. S. o tenha em sua coneeitaada farmácia, a fim de

que não falte ao momento da sua maior procanu

ft»*Scott & Bownç, Inc. of BraxU

Av. Cidade de Lima, 175 — RIO DE JANEIRO

no fim dc poucos dias, não se

encontrando mais nas fézes

espiroquetas vivos e vlrulen-

tos. Entretanto, eles passam

do tribo digestivo para a ca-

vidade geral, colocada entre

n tubo digetivo e a parede ex-

t'-rtor do corpo- e ai, ao con-

trário do que se dá no Intes-

tino, eles permanecem vivos

e virulentos durante muito

tempo; se então, experimen-

talmente, se esmagar nm d-

mfcideo, cuja cavidade geral

encerre espiroquetas sôbre

uma erosão de pele, pode-se

reproduzir .1 doença. £ste fato

foi citado como explicafúo

possível para a ocorrência de

novos csujos de febre recorren-

te que habitualmente é trans.

mitida por carrapatos ou pio-
lhos em lugares em que já se

tenha feito a profllaxla sob

o ponto de vista do espiolha-

mento e da eliminação de

ovos de carrapatos, servindo

nestas condições de tranimis-

sores da infeção dos perseve-

jos. Foi Patton quem primei-
ro demonstrou 

que no tubo
digestivo do cimicideos as

ieíshmanias 
podem desenvol-

ver-se, particularmente a ie-
ishmania do KaiB.-«Asar que
ai evolue e se transforma de

corpusculo leishmanioide imo-

vel em forma flageladoi em

tipo de leptomonos. Os cimi-

cldeos resistem em geral lon-

íamente a inanição» fato im-

portante sob o ponto de vista

da profilaxla ao contrario do

que acontece com os piolhos

que, geralmente, precisam um

mínimo de duas refeições diá-

rias e que habitualmente, mes-

mo não podem viver fóra, do

REGINA

A itàfci das águas da

ANT1-H1STAM1N1C0 
DESÇO.

BESTO NUM VEGETAL

Uma 
poderosa substância aa-

ti.hiataminica acaba do ser des*
coberta na po* de galha. ApU-

cada em aaímaia, concede 
pm-

teçfto contra a feistamina du-

(lante II boras, quando a pro»
teçào máxima gtd agora obtida

dos antiJiistamlaicos correntes

ê de 10 boras.

1 COLINA

| Elemento do complexo B,

constitui 
a colina 14 % da lo-

ei tina, • foefolipidio encontrado

na geaaa do Ovo, no fígado, no

rim, no coração e no páncreas.
Existe pouca colina em estado

Lvre no otganiamo. A colina

toma parte no metabolismo das

gordurar, dcc hidrecartfbnadoa e

das proteínas. As dtetas defl-

cientes em colhia produzem de.

generaçfto experimental do rim

e hipertrofia cardíaca, com con.

aequente hipertensão.

I A admlnfstraçflo de colina

tem sVjo seguida de pronta ro-

gresofto dos sintomas clínicos

da insuficiência hepátlca devi-

da a ga^tro-enterite em crtan-

(as.

contacto com seu hosped? iro

Os cimicideos, porém, podem

resistir meses à inanição, 
per-

sistindo assim como elemen-

tos propagadores de doenças

em condições nas quais ou-

tros insetos morreriam.

3 — PBRGUNTA:

Como devo preparar o So

luto de Labarraque? M. C.

RESPOSTA:

Do seguinte modo:

Hipoelorito de cálcio co-

mercial  100.0

Carbonato neutro de sódio

1504.

Agua destilada q. a para ob*

ter 1000 cm. 3

Triture o hipoelorito de cál-

cio com 500 cm.3 de água,

adicionada, aos poucos, até

obter u'a mistura uniforma;

dissolva o carbonato neutro

de sódio em 500 cm.3 de água

quente, junte este soluto á

mistura antecedente e deixe

em contacto durante trds ou

quatro horas, agitando da

quando em vez; filtre então

e lave o precipitado retido pe-

lo filtro com q. s. d» água

para completar 1000 cm.3 de

soluto 100 cm.3 de soluto de

Ijsbtirraaue devem conter no

mínimo 3,6 por cento de NsOcl

equivalentes a um mi-

nimo de 2,5 por cento de cio-

no ativo, (a = 35.457). O

soluto de Labarraque é um

liquido límpido, incolor. de

cheiro fraco de cloro e sabor

alcalino e adstringente. d»sn-

gradarei. Colore a principio

o papel vermelho de tornasol

de azul, embranquecendo-o

em seguida. Adicionado de

ácido clorídrico, desprende

cloro e anidrido carbônico.

(URA DACALVKIE

Quando há calvide, as raízes

dos cabelos encontram-se mor-

tas. Por isso é que ag cabelos

eaem s não tornam a nascer.

Não se conhece a causa da cal-

víeít a ninguém tem o direito da

assegurar sua cura. Im alguns

casos, entretanto podem ser me-

lhoradas as condlçAcs do nutri-

ç&o da rais d00 cabelos, aUvan-

do-se a circulação de sangue por

meio de massagens no oouro ca-

boludo.

Depois do lavar a eabeja com^^o 

sabia aaxusuo-a frie-

e eoe-

SNC6.

u

Atesds, Ssafcorcs

FansscMkss!

Dicionárío de SmênunosM

((hiueo-farancMcos),

á# Professor YirffW La-

tu - 4.* - ISSO

Acaba do entrar em cir-

culação a nova edição do

DICIONÁRIO OB SINONI-

MOS do Professor Virgílio

Lucas, Inteiramente remo-

de lado em formato 1(16.

Fedidos è nossa redação.

Preço livre de porto 
-

Cr* 250,00

E UKA



OUTUBRO DE 1951
"' (nKrvi A 

fiam jP

DA fAPflALIA»
PAGINA 17

CoEPicmxfc

• A evolução rápida da física

nuclear nos últimas anos ori-

glnou uma quantidade ds

problemas até então ignora*

dos. aiguns dos quais perma-
necem ainda sem solução. Por

outro lado, surgiram, com

«sse progresso instrumento»

noros para o trabalho de pes-

qulsa nos laboratórios expe-

rimentais, que já se tornaram

recursos indispensáveis 
na

biologia, na bioquímica, na

flslologta. na farmacologia e
de fato, em tôdas as ciências

biológicas básicas.

Não resta dúvida de que
mais cedo ou mais tarde a

medicina e a farmácia senti-

rio o influxo dessas novas

descobertas, á medida em que
as mesmas vão sendo utiliza-

das convenientemente na cria-

ção de drogas cora aplicações

terapêuticas revolucionárias:

Bar que existe tamanho In-

terásse a respeito de radiação

zadiolsótopos e seus efeitos

nos organismos vivos?

Por diversos motivos, dos

quais três assumem maior

proeminência: Primeiro, por»

que a radiação 6 capas de

ocasionar profundas altera-

pões biológicas, vantajosas se

houver um eontrôte adeqaa-

do, prejudiciais no easo con-

trárto. o conhecimento mi-

nucioso désses efeitos e do

seu mecanismo de ação é es-

oendai para que se continue

desenvolvendo com sucesso o

trabalho da Comissão de

Energia Atômica, nos Estados

tJhidos. e de suas congêneres

em outras países. Segundo,

porqut o emptêgo Judicloso

dos radlolsó topos, embora ês-

GALENO Só

tes não sejam absolutamente

nenhuma 
panacéla. constitui

mais uma contribuição va-

para o arsenal tera-

Peutlco á disposição do mé-
uíco. Consoante expectativas

bem fundamentais, 
pode-se

prever resultados auspiciosos

P»ra as Investigações clinicas
atuais e futuras no que con*
cerne ao tratamento de mui-
*»• moléstias.

Terceiro^ e talvez o mais
importante, 

porque os homens

de ciência têm agora a op> -r-

l unidade de elucidar alguns
<?os mecanismo básicas do

Quimismo orgânico e dos fe-
nómlnos 

patológicos. Cs isò-

topos aproveitam aos traba-
lhos de investigação sob duas

formas diferentes, como fon-

tes de radiação 
para muitos

usos potencialmente Impor-

tantes, inclusive na terapêu-

tica de doenças; e como tndi-

emdores ou traçadores de pro-
cessas vitais cuja observação

até aqui era difícil ou impôs-

sivel. Sob êste aspecto estão

os mesmas se revelando o

mais notável instrumento de

pesquisa surgida desde a in-

venção do microscópio no sé-

cuJo XVII; com efeito a apli-

cação dêsses elementos repre-

senta uma das mais raras

conquistas cientificas, qual

seja um novo melo de percep-

ção.

O

(5^

Aj-t# / /<0^0t 
** ,axativ,o» «alta os eferres»

/JljrÊjA£ coo**n? uma alta proporção

e ... o «aí do Glaubec o o sal do Epeom.

EiíLd# 
qu#J?m ••todos mórbidos o mesmo em

Indivíduo» sadios éseee ecris minerais a Ao sao isentos
do acáo tóxica

Além disso táo nausoosos são ésses compostas quimiooo

B 

geralmente são usados sxd mistura com Igual quantt*
Io do acucar que atua como corretivo Nossas condicôes

é d* todo importante não prosaevi o emprego daqueles
modioamontos 

que contenham os referidos compostos aos
diabétf oos o a todos os pacientes portadores de distúrbios
menos graves do melaboltemo doe gluddeoe. E por uee
mesmo aaohá contra-indtcacào 

pat^o"ScrideFructa" ENO
que nâo contém sais t "cwn

snt de FRucra ENO

• •

Segundo o diário de Seco-

colmo 
"Vagens 

Nyketer", pro.

dusiu-ee aa cidade de Eskjo.

um estraordinário caso de
"migração" 

de uma agulha.

A ponta de uma agulha de cos-

tura. que, 13 anos atrás pene-

trára no musculo de uma se-

nhora, despontou agora no

braço não dela mas no de sua

fllhinha. Quando ocorreu o

acidente, todos os esforços fo-

ram feitos para que fosse ex-

traída a agulha que, embora

localizada, desapareceu.

Há pouco tempo, a filha

desta senhora, com 1 ano e

melo de Idade, surgiu com

u'a mancha escura no braço

e, com assombro de tôdos se

descobriu ao examina-la, a

agulha que antes se sumira

no organismo de sua mãe. Os

médicos não acham inpossi-

Vel que se trate da mesma

agulha viajante, conduzida

pela corrente do sangue ma-

terno.

• •

Pelo que se pfie julgar,

3 X

-ADENO

CORAMINA-ADENOSMA 
-

008AAMNA-EFEDRINA 
-

CORAMINA-CAFEfMA

EMPÔLAS GOTA»

coro nono Angina do peito

periférico. 
Antlosmético

COMPRIMIDOS

tomando por base as informa-

ções publicadas na imprensa

estrangeira, a bomba atômica

está construída segundo o

princípio de utilização de uma
"reação 

em cadeia" doe neu-
trons de urânio 225. A mate-

ria explosiva, não há dúvida,

é integrada 
por um composto

de isotipo de urânio e 
"agua

pesada", esta última necessá-

ria para retardar a libertação

dos núcleos de urânio, 
permi-

tindo assim, uma reação em

cadeia limitada. O aproveita-

tnento da energia nuclear es-

ta apenas Iniciado e não há

dúvida de que essa energia*

com o tempo, será emprega-

da para fins pacíficos e cons-

tcntlvos.

Verdadeiramente é

vaticinar a revolução que sig-

nificará a aplicação geral des-

aa nova força matriz, o car-

vão deixará de ser uma fonte

indispensável de energia. Os

aviões e os automoveis pode-
2ão utilizar-se desse novo

combustível. £ será 
possível

também, modificar-se artifi-

cialmente o estado do tempo.

A ciência está trabalhando

arduamente no problema dos

núcleo* atômicos e não há

dúvida de que chegará a no-

vos resultados nesse fascinan-

te campo da física contem-

porânea.

»

* *

_ 
No Chile, a Corporação de

Fomento á Produção contra-

tou u'a missão norte-amerl-

cana de técnicos e cientistas

para estudarem a questão da

pesca no pais, isto é, as possl-

bilidades de colher o pescado

em alto mar.

A poucos quilômetros da cos-

ta do Pacifico o fundo do

mar vai a imensas profundl-

dades. de 6 a 7 mil metros.

Isto não sucede no atlântico,

cuja profundidade é gradual,

o que facilita a pesca de ar-

rastão. No Chile, isto é im-

possivel, embora este pais

possua ao longo de seus 4.500

quilômetros de costa das

mais ricas faunas marítimas.

Não ob&tante, até bem pouco

tempo, a pesca era uma a ti-

vidade pouco explorada, me-

diante métodos antiquados de

escassos rendimentos.

Os estudos levados a efeito

deram os melhores resulta-

doe, aumentando considera-,

vdmente o consumo do pes-

cado. Em Viúa dei Mar foi

Inaugurado recentemente o

Instituto Oceenográfico, do

altos estudos rflarlnnadns

com o mar e «eus produtos.

Este instituto, o primeiro no

seu genero na América do SuL

cria para o Chile um grande

futuro quanto ao aproveita-

mento de tantas riquesas até

mente com «e foi Inaugura-

da uma Estação de Biologia

Marítima. E* o resultado da

ação combinada da Corpura-

cão de Fomento, da Unhrersi-

dade do Chile, da Marinha

de Guerra e da Liga Mari-

tbna.

Não é exagero afirmar que

o Chile, dentro de alguns me-

I

I

poderá compensar sua

pobreza pecuária, como fize-

ram, outros 
países como a

Noruega e o Japão, á base do

pescado e de seus sub-produ-

tos.

O ovo é um alimento d<

alto valor nutritivo, fato que
lhe vale sua Inclusão entre oa

alimentos 
protetores. A com-

posição do ovo é a seguinte:

agua, proteínas, gordura, sait
minerais e vitaminas. A

ãgua, todos nós sabemos, es-

ti presente em tôdos os ali-

mentos, ou melhor, em tôda

a matéria viva. A proporção
de água no ovo é de 7,3%.

Suas proteínas principais
(ovoalbumina na clara e ovo-

vitelina na gêma) são de alto

valor biológico, de fácil diges-

tlbilldade. O ovo possui 12%

de proteínas. Sua gordura,
ná proporção de 11% aproxi-

m adam ente. está na gêma,
representada 

principalmente

pela lecitina. Suas vitaminas

são a 
"A" 

e a 
"D" 

encontra*

das na gêma e a 
"B2" 

na cia-

ra. Os sais minerais que pos-

pui são o fósforo, o ferro, prin-
cipahnente na gêma, e o ca-

leio, embora em pequena co-

ta. De faril preparo, agrada-

vel aspecto e sabor, o ovo con-

tém, em bôas proporções, tô-

dos os principais nutritivas,

com excepção epenas hi-

dratos de carbono.

PÍÊMK) N08& DE

MEDICINA

O Prêmio Nobd de Mediei-

ua, do corrente ano, foi ou-

torgade, 
pela Academia de

Medicina da Suécia me ir

Max Tbeiler. médico Sul-

africano, investigador da

Fundação RockfeUer, que
descobriu a primeira vaci-

aa contra a febre amaie-

la.

Max Theüer, natural de

Preteria. União Sul África-

na, fes seus estudes em

sua cidade natal e no

pitai Saint

em ltn,^^H

Estados UsÍdN.lHB|

até ISSO. esteve dando no-

Ias de medicina tropleal aa

retor do|

etna e do

çie Rockfelier.

de

tos tiveram graade

êacia ao

Made ds Harvard

ecupa e cargo de dl-

¦Ukentids ds

¦¦is Funds

pirntiiH Mastil, Theflsr

eficácia ficou provada aa

luta contra u epidemia de

febre amarela no Brasil

permitindo descobrir certas

questões retactonadas

a transmissão da

infantil.

ME0KMI
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HOMEOPATIã FIEL

UMA PERFEITA E MODERNA ORQANI*

ZAÇAO HOMEOPATICA PARA A

AMERICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardoso; DIRETORES: Manoel da

Costa Pinto e Evaldo Carvalho Continentlno. — Direção téc-

nica do Farmacêutico J. Almeida Cardoso. — Consultor

cientifico Dr. Rezende Filho

Depósitos e distribuidores para todo o território nacional:

em Manáus, Belém, São Luiz, Fortaleza, Sobral, Natal, Ala-

ceió. João Pessoa, Recife, Salvador. Vitória, Campos, Belo Ho-

rizonte, Uberiandia, Goiânia. Corumbá. Campo Grande, S&o

Paulo (Laboratório), Londrina, Curitiba, Pontr Grossa, Fio-

rianópolis e Porto Alegre. — AGENTES em Assunção, Mon*

tevldéu, Buenos Aires, Santiago e Caracas.

LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO FIEL S. A.

Capital realizado: Cr$ 1.200.000,00

Rua do Carmo, 73 - 
End. Telegr. 

"Laborfiel"

SA0 PAULO — BRASIL

VOCABULÁRIO MtO ICO-FA RMACÊUTICO

Dr. Mario Rangel

CIMENTOMA — Tumor de te-
fido semelhante ao cimento den-
tário

CIMEX LÉCTULARIUS —

Perccvejos das casas.

CIMICIPUGA — Gênero de
plantas da família das Ranuncu-
láceas.

C1MOL — Cimênio.
CINABRIO — Sulfureto ver-

melho de mercúrio Bissulfureto
de mercúrio.

CINABRIO DE ANTOMÔNIO
~~ ®?s:luissulfureto de antimônio.

CINALEE1DO — Aldeído cinã-
inico.

CINAMATO DE BENZILA —
Cinameína. Éter benzílico do ácl-
do cinâmico.

CINAMÊNIO — Hidrocarbone-
to que existe no estoraque.

C IN A MICO (ÁCIDO) — Ácido

que existe nas cascas da canela
e em vários bálsamos.

CINAMIL-CCCAÍNA — Metil-
cinamil-ecgonina.

CINAMONO — Nome genérico
das Laurãceas

CrNANTROiPIA — Distúrbio
mental em que o doente se julga
um cachorro.

CINAOUE — 
Qualquer doença

inflamatória na garganta.
CINARINA — Glicoside da al—

cachofra.

CINCHOFENO - Atofan.
CINCHONA — Gênero de ãr-

vore da América Tropical a que
pertencem as quinas (Cinchona
calisaya, Cinchona succirubra e
outras). O nome foi dado em ho-
menagem à Condessa Cinchona,
espôsa do vice-rei do Perú

CINCHONICIDA — Alcklóide
amo- fo da cinchona.

CTN CIIONIDINA — Alcalóide
da cinchona, isómero da cincho-
nina.

CINCHONINA — AlcaióiJe cria-
talino da c nchona. menos ativo

que a quinna.
CINCHONI9MO — Efeitos ge.

raia dos alcalóides das cinchoaas
era atas doses: sumbidos, sur-
dez. cefaléia

CTNCHONOLOGIA - Estudo
da dnchona e seus derivados.

CINCLISE - Agitação.

CINEMATICA — Estudo do
movimento.

CINgRBQ-Cinzento

CINÍRBO (ÜNGUENTO) —

Pomada morourlal.

C i N KSIALGIA — Dôr que se

produz com o movimento museu-
lar.

CINESIATRIA — Tratamento
das doenças pela ginástica e pela
massagem.

CINE81METRO — Instrumen-
to para m?n?urarão da ampli-
tude dos movimentos.

CINESIOLOGIA — Tratado
dos movimentos musculares.

CINBSIÔMBTRO — Cinesíme-
tro

CINEBIONEUROSE — Neuros*

que afeta os movimentos museu-
lares.

CTNBSTBSXA — Sentido do
movimento muscular.

CINESTE9IÔMETRO — Ins-
trumento para medir a senslbi-

lida d emuscular.

CINBTICO — Relativo ao mo-
?intento. 

CINETÔC1T0 — Oéhi>a srran.
te.

CTNI8EUJ 'MÉTODO DE) —

Trntamento dos aneurlsmas pela
fafvanoountura.

) CINOBEQÜE — Tosse sêca.

"tosse 
de cachorro".

CINOOÉFALO — Com cabeça
semelhante à do cão.

CINOFOBIA — Temor mórbi-
do dos cães.

CINOGLOSSO — Planta das
Borrágíneas, cujas folhas têm a
forma da língua do cão; d onda

o nome (cynos, cão; glosso, lin-

gua).

CINOLISSA — Raiva, h drofo-
bia

CINGPLASMA — Substância
motora ou einética da célula. Er-

gasloplaema.

CINT. LAÇAO — Emissão de
centelhas.

CINZAS AZÜIS — Carbonato

de cobre.

CINZAS DE CHUMBO — Cai-
do de chumbo.

CINZAS DE ESTANHO —

Óxido de estanho.

CIOFORIA — Gravidez

CIONECTC MIA — Extirpação

da úvua.

CIONOTOMIA — Incisão da
úvula.

CIONÔTOMO — Instrumento

para inesão da Úvula.

CIIUIDOPOB7A. — Temor
mórbido de contrair doenças ve-
néreas.

CIRCINADO — Em forma da
anel.

CIRCUITO — Curso seguido

por uma corrente elétrica.

CIRCULAÇAO COLATERIAL —

Circulação que se forma por vias
secundárias 

quando o conjunto

principal é interrompido.

CIRCULAÇÃO PORTA — Pas-
sagem do sangue do estOmago,

i/.iestino e ba?o p.^lo f gado e sua
saída pela veia hépitica.

CIRCULAÇAO PULMONAR —

Pec.Ucna ci.culsção do coração
aos pulmões e volta.

CIRCUNCTSAO — Incisão do

prepúcto. E' preceito religioso en-
tre os judeus.

CIRCUNDUÇAO — Movimento
drcu'ar contínuo, ativo ou oassl-
vo.

CIRCUNFLBXO — Recurvado
em roda.

CIRCUNPOCjARXZAÇAO — Ro-
tação de um raio de luz .polari-
zada.

CIRCUNSCRITO — Bem deli.
mítado.

CIRCUNV ALADO — Rodeado

p<»r uma parada ou crista

CIRCUNVOLUÇAO — Dobra
ou prega em qualquer orgão.
Usa-se o têrmo especialmente

para as dobras do cérebro, se-

parada umas das outras por ei-
sur as.

CIRILO (POMADA DE) —

Remédio antl-slfilítlco do século
XVIII: era uma mistura de su-
blimado e banha.

CIRRO — Carcinoma endure-
cido com grande predominância
de tecido conjuntiv*.

CIRRôIDE — Semelhante ao

clrro.

CIRROMA — Carcinoma clrro*
so.

GIRRONOSE — Doença fetal
com coloração amare>a dos teci-
dos.

. CIRROSSAROOSE — Esclero.
dermia.

CIRROSE — Inflamação crflnl-
ca do tecido interstldal de um
órgão.

CIRROSE ADIPOSA — Cirrose
do fígado em que as células se
apresentam com infiltração for.
durosa.

DIFITERIA

| Doenças infecciosa aguda,

muito contagiosa, causada pelo

«Corynebacterium diphteriae».

que se assesta preferentemente

nas mucosas respiratórias, for-

ma ali uma pseudomembrana ft-

brinosa. Pode também localizar,

se em outras mucosas e na pele.

X a difetria ao mesmo tem-

Po uma angina e uma toxemia.

Quando no laringe (laringite

diftérica) é conhecida por 
«cru.

ic».

A ação do germe não é ape-

nas «local» (destruição das ca-

madas superficiais da mucosa

com formação de abundante ex.

sTidato que constitui a falsa

membrana) ma-, sim emite uma

poderosa exotoxina que 6 leva-

da pelo sangue a todo o orga-

nismo, atacando logo os nns.

coração, o sistema nervoso

central (nefrite, mioc&rdite,

paralisias).

SINTOMATOLOGIA

1

Febre, angina, sensação üe

fadiga, mal estar, edema do fa-

ringe e do laringe, tosse séca,

dispnéia, afonia. Hipertrofia

SENTE-SE ItltVO-

SO. FITIGIM.

DESIMIMIOO T

Lio provém de axcwaao de
trabalho • de preccupacões.
O seu o gan:imo está preci-
•ando da um reconstiluinte

para o cérebro e o elatema
nerroao. Uae FCSFOFINA

que contém elementos que en-
riqu«cem todo o organismo.

FOSFORINA l|i

tna tônico paiu a rioA modfunaI

Farmacêuticos:

Esta série nova de

anúncios de Fosforina

esta sendo 
publicada em

jornais e revistas. E*

mais um 
produto Eno-

Scott a ser divulgado

com intensidade e espe-

ramos 
que V. S. o tenha

em sua conceituada far-

macia, a fim de 
que não

falte ao momento da sua

maior 
procura.

Eno-Scott & Bowne,

Inc. of Brazil

Av. Cidade de Lima. 175

RIO DE JANEIRO

dos gânglios linfáticos cervicais

(pescoço de touro). Formaçao

de uma falsà membrana que

cresce ràpidamente.

I Quando a lnfecção se localiza

«o nariz, aparece um corrimento

nasal sero-sangulnolento.

| O diagnóstico se faz pela cul-

tura microbiana (24 horas).

TRATAMENTO

Perante todo caso suspeito,

«não se aguardará» o resultado

da* culturas para administrar

«ôro anti-diftérico E indlspen-

rável, porém, verificar previa-

mente a sensibilidade ao sõro;

faz.se a prova oftálmica (Ins.

tilação em um dos olhos, de 1

güta do sôro, diluído) e a prova

cutânea (Injeção de 5/100 de

cm3 na pele do antebraço. Es-

pc-rar 20 a 30 minutos. Não ha.

vendo reação de hipersensibili-

dade (congestão da conjuntiva

cu eritema cutâneo) aplicam-

so de 3 000 a 20.000 unidades ou

mesmo 40.000. As dose- exage-

radas não são' úteis (50.000,

100.000). O que tem mais impor-

tftncia é a «precocidade» da

aplicarão.

A dose nunca deve ser menor

de 5000 unidades.

Apüca-se também penicilma

em todo8 os casos de difteria,

não tanto 
pela sua ação bacte-

riostática contra o gerrtle, a

qual é fraca, mas principalmen-

te porque na difteria são encon.

trado- n0 farlnge e laringe ou-

tros germes patogênicos, espe-

cialmente estreptococo e esta.

filococo.

Convém 
portanto aplicar pe-

nicilina-procaina, de 400.000

unidades, yma ampola por dia

durante B a 7 dias no mínimo.

Aolica-se também vitamina

C, 500 mg diários, durante tô-

da a duração da doença.

COMPLICAÇÕES

1

Duas complicaçôeg são mui.

to freqüentes e perigosas: a

miocardite e a neurite tóxica.

A miocardite 
pode causar a

morte súbita

A neurite tóxica ocorre em

5 a 20% dos pacientes e pa-

rece tanto mais freqüente

quanto mais tarde se aplica o

sôro. A paralisia cos^ima a-

cometer em primeiro lugar os

músculos palatinos a palavra

torna-se fanhosa, a deglutição

difícil com regurgitação de li-

quidos pelo nariz. Pode ocorrer

diplopia ou estrabismo.

As paralisias costumam le-

var 2 a 4 semanas 
para atin-

gir o máximo de inten-idade •

só desaparecem lentamente, em

semanas ou meses.

FÓRMULAS SELETAS

I CREME DE LANOUNA

| 
Lanol'na — 250,0 

g.
l arauna sólida — 40,0 

y,

f Parafina liquida — lóÓ.O 
j,

| Fundir a 
• 

fogo brando §
ajuntar a solução seguinte 

t

l Borato de sódio — 6,0 f.

| A gua 
— 180,0 cm3.

j 
Ajuntar em seguida a

guinte solução :

Vanllina — 0,33 
g.

guinte solução :

I Essência de geranio — |y|

cm3.

i Álcool — 2,0 cm3,

| Acondicionar em bisnagaa dt

estanho.

UNGUENTUM REFRItíERANS

Espermacete — 2,0 g.

Cera branca — 1,0 g.

Oleo de amêndoa — 1f,f

cm3.

A gua de rosa — 25,0 cm3.

Prepara-.re em forma de

<Cold Cream».

SOLUÇÃO DE DOBELL

I Borato de sódio — 15,0 g.
Bicarbonato de sodio —

15.0 g.

Fenol liq. — 3 cm3.

Glicerina — 35 cm3.

Agua distil. q. s. para 1000

cm3,

TOMADA DE PROTABGOL

Obtem-se uma preparação

homogenea, operando da ma.

neira seguinte :

Protargol — 1,5 a 3,0 g.

Dissolver em agua fria —*

5,0 cm3.

Misturar a Lanolina anidra

— 12.0 g.

E ajuntar Vaselina amarela

q. s. para 
— 30.0 g.

PREPARAÇAO PARA LZM-

PAR E POLIR METAIS

Agua — 100 cm3.

Amônia —¦ 
10 cm3.

Sabão branco raspado — 10

a 20 g.

Tripole — 50 g.

Aquecer, mexendo sempre,

até a dissolução do sabão. Pa-

ra mascarar 0 cheiro desagra-

vel, juntar lcm3 de essência

de mirbane.

O tripole deve ter sido re.

duzido a pd finíssimo. Agitar

sempre a preparação, ante§ de

usar.

POMADA DE CASEINA DE

FTNNA

Caseinato de sodio — 15,50 
£

Glicerina — 7 cm3.

Vaselina — 21 g.

Antisséptico escolhido

0,50 a 1 g.

Agua — 
q. s. para 100 enril

O antisséptico pode ser sa*

lcl fenol, timol, etc.

Preparação branca, q u \

aplicada sóbre a pele. forma,

secando, um verniz, flexível e

sesi" tente, que se retira com

«imples lavagem,

QUINA PVTRéLBd

ORIENTAI

A VIDA DO CAMUM

listo DA wu CAUSA» fOt mC0»Tt»IC*—l

MAM âMIN ufaiâl NTÜÕt «Mim J_ ujrr

As 'A 
»A5,ro

HüícoÇ^:

«Mc*

»»« 
ot 

" 

A.«.as»c°*^T^ 
.««•¦I*.

a»af*

D
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NOIICUfilO DA ASSOCIAÇAO PARANAENSE

DE FARMACÊUTICOS

4.* Reaniio Regional de Farmacênticoi do Panai

1 Nos dias 22 e 23 de setembro

p.p., sob os ausp'cios da Asso*

claçáo Paranaense <fe Parmacíu-

ticos, efetivou-se em Ponta

Grossa, a 4 0 
Reunião Regional,

de Farmacêuticos do Paraná.

Apesar de uma redução, de fll-

tima hora, na delegação da Ca-

pitai, o certame alcançou o êxi-

to que éra esperado, mercê. nao

só da bõa vontade dos dirigen-

tes da A.P.P. como também dos

lolegas de Ponta Grossa, os quais
deram mais uma vez provas rio

elevado espirito de Classe que
sto possuidores.'Assim, às 15 30

horas de sábado, dia 22, foi rca-

llzada a sessão preparatória, na

qual o Presidente da A.P.P.,

Prof. Parm. Otávio Pereira dos

Anjos, fazendo um retrospecto

nas atividades da entidade que
dirige, analisou todas as prop<)-
sições aprovadas em ReunlífcS

Regionais anteriores, dando Co-

Bhecimento das providências to*

inadas para consumação de vá-

rios assuntos o o quo n&o se

conseguiu solução. quer por falta

ds amparo legal, quer por fato-

res outros, que impedem uma

Mo mais eficiente da Associa-

Çfto Paranaense de Parmacêutt-

COS.

I Apresentando o temário orga.

eisado para aquele con graça-
¦lento de Classe: 1) Legislação

H deontologia profissional; 2) Da
Instalação de um Núcleo da A.

'• ns cidade de Ponta Gr os-

•a; S) Da vantagem da criação

de Sindicato Profissional, como

évgio dlscipllnador e 4) Assun.

toa atlnentes á fptura aóde-pró-

prla» a Presidência, apó* expres.
Mr a Idéia da A.P.P. sõbre

«les 

assuntos, os colocou em
te« preliminares, indicando

no finai, os colegas encarregados

os apresentarem 
para a sessão

áã encerramento, os referidos

pareceres.

, A mais profícua e movimen-

tada foi a sessão de encerra*

Bento, realizada ás 10 horas de
domingo, dia 23 Foram aprova-

dai naquela ocasião o que segue:
1) Batalhar contra o comércio

Ilícito de drogas, muito desen-

volvido últ mamente no pais, o

pira tal, oficiar-se a Federação,

tuglrindo maior atenção para a

elaboração e consequênte saneio-

namento de uma nova Legisla,

çáo Farmacêufca, clara e que
dê ao farmacêutico aquilo que
lhe é privativo.

, 2) Considerar fundado naquela

data o Núcleo da A.P.P. da ci-
dade de Ponta Grossa, deixan-

do a sua estruturação à cargo
dos co'egas locais.

3) Considerar vantajosa sõbre

todos os aspectos, e, para tanto

continuar em estudos, a criação
de um Sindicato Profissional, se
de fato puder o mesmo se cons-
tituir em órgão moralisador o
suprir a Associação em assun-
tos que lhe fujam a alçada

4) Aprovar as proposições da
Diretoria da A.P.P. para a sé-
de.própria, ficando a me^ma
com a Incumbência depromover

nova campanha de «uctenção do
seu quadro social.

6) Que se comunicasse ao

Exmo. Sr. Governador do Esta-
do. Dr. Bento Munhoz da Ro-
cha Neto, dizendo da realização
deste certame e da instalação do
Núcleo da A.P.P. em Ponta
Grossa

6) Telegrama ao Exmo. Sr.

Secretário de Educação e Cultu*

rs, Dr. Newton Carneiro, aolicl-

tando pagamento do auxilio con-

cedido para a Campanha pró.
séde da A.P.P.

7) Telegrama ao Exmo. Sr.

Secretário de Saúde Púb'lca, Dr.

Piraglbe Araújo, solicitando a

regulamentação da Carreira de

Farmacêutico do Estado, criada
em janeiro último.

CAIXA BENEFICENTE:

A Caixa Beneficente da A. P. 
*

¥., atualmente sob a direção do
Parm. Eurico João Schlemm.

atravessa uma fase de grande

INSTITUTO HAHNEMAMANO DO BRASIL

RETIFICAÇÃO

Km atencioso carta dirigida ao nosso diretor* o sr. prol.
Sousa Martins solicita uma retificação a noticia publicada

em nosso número d# setembro, a página 7, sob a opiqrale

acima, cm a qual figura o Úustre professor coma - orador

oficial «a referida solenidade.

Atendendo prazerosamente à solicitação do pròf. Sousa

Martins, esclarecemos aos nossos leitores que S. S. não foi

• orador oficial na citada solenidade o seria incoerência

om seu mede de pensar e proceder aceitar tal destaque

quando o Instituto Hahnemaniano tem seu orador oficial, e

Os palavras, quo pronunciou naquela solenidade, o* foram

em sou préprtp nome. Per outro lado, S. S. esclarece ainda

que a sugestão para aquela sessão solene partiu dêle o não

de Instituto, acrescentando que até um prêmio foi lembrado

para que perpetuasse o nome do Instituto Hahnemaniano

pela nobre ação de reconhecimento à oficialização do Ensino

ia Parmacotécnica Hahnemaniana. 
*

i A GAZETA DA FARMAC1A ao dar publiddada ã Pre-

sente retificação, agradece ao prof. Sousa Martins os sscla-

redmentoe 
prestados a bem da verdade.

«X! IftE! FILHA

TODAS 
PEVEM 

USAR A

FLUXD-SEOATINA

'O ¦
REGULADOR VIEIRA)

A multar tfilcud dôm

ALIVIA AS COMCAi OTEBHIAI

vantagem pare

I fun-combater es meculorldedes das lua-

çóes periódicas fo a«nl»oraa r cnl-

mente e regulador dessas funções.:

ritJXO SEnATVA. oels sus com-

M?>dt eflcÉds d multe receitada. |provads eoca< _

beire ssr asado com confiança.

FLUXO SEDATIVA encontre-se om

tõds perto.

01a das Nações Unidas

em Campinas

S. PAULO, 24 — Falando em

Campinas, das Comemorações

do Dia das Nações Unidas, a
convite do Rotary Clube loca',

o dr. Rone Amorim. presiden-
te da União Cultural Braall-Es-

tados Unidos e diretor da Di-
visão Cultural da Universidade

de Sáo Paulo, em sua palestra
sõbre a Organ'zação das A'ações

Unidas enalteceu a oura reali.

zada pela ONU, congregando 63

países e servindo a uma popula-

ção de mala de um bilhão e 890
mil habitantes. Discorrendo só-
bre as organizações Internado-

nais especializadas, tais como a
UNE39CÒ ressaltou a 

*sua 
impor

tância para a promoção da apro-
ximação dos povos, ajs,rn como
a l'ção que a América deu ao
mundo, organizando-se na UPA,
hoje, OEA como entidade tnode-
lar para a solução pacifica das
pendências internacionais.
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Sob a Presidência do Prof.

Farm. Otávio Pereira dos Anjos

MSÕN'4 
• MOTtnDADt 

. riHTKENS

P4LPITAÇÒES 
e ESTJnn*v ESTADOS 

ansiosos

SERENOL

Vidro com 85 cm.»

3 colheres-de-ehd 
oo jfjmSU^R

d,a- 
*m °0uo ocucaroda '

^«bo com 30 drágooa

' ® 5 oo d,o conforme

e cata

desenvolvimento. Assim com
apenas 3 anos, de existência, jà
fes uso de suas atribuições, pa-
gando à Vva. do Parm. Heniani
Paciorníck, o seu primeiro pe-
culio.

A Caixa Beneficente da A. P.
P., fruto do esforço e das Re.
Uniões Regionais efetuadas cm

1947 (Ponta Grossa o Jacaré*1-
nho) « 1948 (Londrina) deve me-
recor o apoio de toda classe far.
macêutica do Paraná.

Deixamos aqui um apélo:
— ZELE POR AQUELES QUE

K® 
*LAO O AROS, CONTRI-

BUTNDO PARA A CAIXA BE-
NEPIOENTE DA ASSOCIAÇAO

Dl PARMA-

SftDE-PRóPRIA
i

Com a mesma intensidade e
entusiasmo continua a campanha
Pró-sêde própria. mormente

quando há viabilidade de que em
janeiro próximo, possamos em
caracter provisório, estar ecu-

pmdo. juntamente com a Asso-
ciação dos Cirurgiões D?nti&tas

»2,«aran4' 
° «Partamento 33 do

Edifício São Lourenco, situado
na Rua Dr. Murici, esquina com

José Loureiro.

CoJega leitor; — COOPERAN-

DO PARA A ASSOCIAÇAO PA.
RANAENSE DE FARMACEUTI

COS, VOCÊ ESTARA COOPE-

RANDO PARA SI PROPRIO,

A SÊDE PRÓPRIA PERMITIRA

A A P F. AMPLIAR AS SUAS

ATIVIDADES, EMPREENDEN-

DO UM SERVIÇO DE AUXII IO

PARA TODOS OS SEUS ASSO-

CIADOS, JUNTO AO DBPAR-

TAMENTO DE FISOALIZAÇAO

DA MEDICINA.

TESOURARIA »

No final do mês de setembro

do corrente ano, existiam em

disponibilidade os seguintes aal-
doi:

Associação Paranaense de
Farmacêuticos*4 — Cr$ 20.444,00

(não acrescidos de juros). Caixa

Beneficente da A.P.P. — Cr$

55.878.50 (não acrescmo» de ju-
ros). Campanha pró-sêde: —

Cr$ 40.469.50 (n&o acrescidos da

juroa). Foi pago até 30.9.51,

para a aouisicão da sêde-pró-

prla Cri 41.963,00.

BSCEPÇAO AO

FARM. PAULO SEABRA

Das mais fcl'zes foi a escolha

de PAULO SEABRA pelos Par-

maeolandos da Escola de Far.

mácia da Faculdade de Mediei-,

na da Universidade do Paranft»

para Patrono da turma.

Paulo Seabra, uma das mais

brilhantes personalidades da

Farmácia Brasileira, para a qusl

tantos serviços já prestou con-

qulstando dessa forma em to.

dos oe recantos do p*ls sólidas

amlsades e inúmeros sdm'rsdo*

ras> especialmente no Paraná,

será recepcionado pda A.P.F.

om sua próxima estadia na Oft*

LABORATORIOS SILVA ARAÚJO • ROUSSEL

aio sa i*Ni«ao

00 m» • • -« 
f

e secretariada pelos farmacêu.

ticos Amaury Caron dos Anjos

e Prof. Rubens Ellce Braga, este

funcionando como secretario ad-

hoc, realizou-se mais uma sessão

ordinaria da Associação Para.

naense de Farmacêuticos, na

qual foram tratados os seguin-

tes assuntos: *

1.*) Projeto Pedroso Jr. — Foi

dado conhecimento aos presen-

tes, do substitutivo àquele de

sutorla do deputado Lulr Tino.

co, o qual foi aprovado, com re-

serv.aa pelo Senado Federal.

2 °) 
4.° Reunião Regional de

Ponta Grossa: — A pedido da

Presidência, foi indicado o ar.

2.° Secretário, Amaury Carcn dos

Anjca para que fizesse uic re*

lato completo dos assuntos dls.

cutidr.s na reunifio de 22 e 23 de

setembro na cidadj de Pcnta

Grossa, onde ficou criado o pri-
meiro núcleo da Awociaçáo.

3) Primeiro Pecúlio pego pe'a

Caixa Beneficente, — A casa foi

notificada da trágica morte do

farmacêutico Herr.ani Baciornick,

pertencente ao quadro da Caixa

Beneficente e por isso com di-

reito ao Pecúlio, o qual foi pago
á sua Exma. Sra.

4) Sind!cato dos Farmacêuticos

do Paraná. Assunto que desper.

tou c mal» vivj interêsse pelos

presentes, provocando uma série

de debates que culminaram com

a Indicação de uma Comissão

Inicial, composta pslos Farma-

cêuticos Eurico João Schlemm,

Osmar Tonlolo e Rubens Eike

Braga, a qual poderá »er au-

mentada, de modo a colher to*

do o material necessário para
sua instalação definitiva.

Logo após> foi encerrada aque-
>a sessão, convocando-ae outra

para novembro próximo, a qual
será realizada em conjunto com

a Associação dos Cirurgiõeá Den.

tistas do Paraná, por se tratar

de as&untoe ligados ás duas en-

tidades.
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COMO PENSA VOCE?

CERTO OU ERRADO ?

1 — Uai bacilo anaerobio, o

bacilo de Nicolaier provoca, uma

infecçáo cuja característica é 8

contratura mais oti menos ge-

neraiizada, porém constante.

CERTO :

Mm para que o bacilo produ-

za a infeçáo é necrssaric íjUe o

lugar onde «ie se aS3r>sta não

tenha contato com o ar, como

por exemplo as anfracluosidades

das ferida*. Al os bacilos se ta-

troduzem ficando ao abrigo do

cx'gênio. mutiphcam-se, formam

esporos e elaboram toxinas. Os

bacilos existem em toda a par-

ts. Nóm os encontramos na ter-

ra e em alguns lugares mais do

oue noutros, donde dar-se o no-

me de terras tetariferas áque-

Ias 9» si* rkaa em bacilos.

Os bacilo* d » tétano proveem

dos excrementos da certos ani-

mais erbiroros. e*.mo por ex.m-

plu, o cavalo, que os «brigam no

seu intestino. O bacilo é expe-

licio com as fezes.

Chegando ao solo. os bacilos

sv disseminam, assumem a for-

ma de resistência (esporos) c

pedem sofrer as influências do

meio sem modificaçáo da sua

vHalldade. O animal por seu tur-

no vai busca-\o% na alimentação

aue ingere (ervas e legumes con-

laminados). O espero resiste

quer a agente* destruidores quer

k substâncias medicamentosas.

O tétano é considerado como

uma Infeçáo cirúrgica, em íuga-

res onde há cavalos é minto fã-

dl a infeçáo. O contágio 6 fâ-

cil, bastando que a ferida receba

uma certa porção de terra pa-
ra que no fim de alguns dias se

declare a infrçáo. Penetrando

"r. t.rganlsm<>, ele ou xs-mme a

forma espor*ular (se há grande
defesa organlea) ou »c multipli-

ea 
~in 

loco** e determina a ln-
feçáo com toda a sua cistcmato-

logia.

O bacilo ou o espero não se

deslocam no organismo. EI* íf:e

pela sua toxina, ccoto provam as
observações feitas a>Me sentido.
A toxina no organismo ganha
terreno de hora em hora. Du-
rante algum tempo discutiu-se

* patogenia do tétano : a toxina
ehtgava aos ientroa nervosos

pelo sangue, 
pela bainha dos

nemos moteres, ou pe.oí çíHn-
dros-eixos ?

A principio a opinião domi-
nante era_ a que sustentava a
impregnação d -» cilindros pela
toxina que depois galgava a mê-
diJa e, .continuando a sua as-
cençáo ia contaminar o bulbe,
a cortex cerebral, etc. Estudas

posteriores feitos por diversos
observadores entre os quels
Field. modificaram a opinião.
A tcxsna não emtefoe o cilindro-
eixo mas á medida que é forma-

da, invade o sangue e a cir-
eulaçáo linfatica dos nervos (bal-
nhas limíoticas 

peri-neurmiaJ.
56 e estas bainha», principaimea-
te a via de condução. Seguindo

pelo sangue e pelas bainhas, a
toxina atinge á médula, passan-
do pelo gânglio cervical, c, uma
rer no neuraxe, ela vai ganhan-
lo as diversas parte. A
tetnnica é dotai a de afinidade
extraordinaria 

pela região BUl-
<>o-protuberanc:al. 

principalmente
pelo núcleo de trigemio, de fa-
to, na sintomatologia, os primai-
ros sintomas que apareça® se
assentam na região tributaria do
trlgemio e de fadai, stingiado

depois as demais regiões. For-
mada a toxina, o indhiduo acusa
um conjunto de sintomas que a

principio nada ten de carate-
ristico, assumindo depois um as-

pacto patoKnomonico. ná/j haven-

do necessidade de uma ftsação

soreiogtea, nem p«qui?a de ba-

cito 
"in 

loco" para que se dia-

Cnostique a infeçáo. A principio

o doente acusa um mal estar,

temperatura ele% ada, astenia

bem pronunciada, cefaléa maj»

ou menos discreta. Depois o in-

òividuo apresenta dificuldades

em abrir a bôea devido ao ee-

pasmo dos músculos mastigado-

res, principalmente o masseter.

Antigamente a classificação do

tétano era feita de acôrdo erra

a forma f!a postura. Hoje ela

é baseada na disposição regio-

nal, ou generalizada das eontrt-

taras.

Exemplo : contratura cervical,

contratura dos membros aupe-

rio res oQ Inferiores, ou então

contratura generalisada na qual

temos a participação de t*VJos os

grupos musculares.

Esta contrai ura se assemelha

no seu aspecto com o que se

patxa no envenenamento oela

estrienina; hâ uma hipertoniar

acentuada doa másculos devida á

excitaçáo dos retrós medulares.

A toxina tetãnica tem dote nU-

cleos : tetanoespasmina e teta-

nolisina. A primeira dá sinto-

mas mais grav**. Locollsa-se no

núcleo do trigêmio c dai a serie

de contraturas. O indivíduo

não pôde abril a bôea. EM 30-

guida a toxina se difunde e te-

mos 8 facies saXdonica. A to-

xina continua n difundir-se e

começa a descer; no? cornos

anteriores da medúli a sua ação

é nitida : há uma rigidez gene-

ralizada, os membroc inferiores

ficam estirados; é a contratura

generalisada : Os reflexos licam

altamente exaltados. Há sudo-

rese abundante. A toxina se

propaga e atinge os centros ce-

rebroe-espinhe'* A toxina, se-

gundo a teoria de Meyer-Ram-

sen, caminha pelos aorvos ate

atingir os centros. Pela teoria

de AschofT a toxina caminha

pelas vias Hnfáticaa e aangul-

asas até atingir os centros ner-

«usos. O tétano pôde manifea-

tar-se muitos anos após a con-

taminaçáo. t preciso levar em

conta certas complicações: assim,

a contratura da glote é grave,

podendo conduzir o doente A as-

flxia; a contratura do farlnge

fax com que o indivíduo adqul-

ra » espeto de hidrófobo.

9 — O Lactucário é um alcalol-

de da alface.

ERRADO :

O Lactucário é o suco leitos^

desaecado ao ar, da Xactuca

virosa" Linné; da fantüia das
"Composltae", 

e apresenta-se

geralmente em massas hemisfi-

ricas divididas em quatro par-

tes ou em pedaço* Irregulares,

cngulooos; externamente ê de

eôr pardo-avemelhada e intor-

namente de cõr parda clara; é

um tanto poroso; sua Iratura é

cereaa, seu :heiro é /«ercotico e

seu sabor muito amargo. &' por-
clalmente solúvel no álcool e no

éter e, quando triturado cem

égua dá u'a mistura turva.

ASSINATURA

PARA OS ARTIGOS

ASSINANTES

A reforma da assinatura d'a

CAZETA DA PARMACIA.

custa CR| 130.00 dando dl-

reito ao assinante de receber

cem o bonificação o 1' SlJ-

PLEMENTO DA FARMACO-

PÊIA BRASILEIRA e eaco-

lher a gravura de S*nta

Gema Galgani ou de Luiz

Pasteur.

CADASTRO 
Ç 

ENTREGADOS EM FARMACIAS

Ütí ímcktiTa <k Sindicato do Comércio Varejista

O Sindicato do Comé.do Vare-

jista de Produtos Farmacêuticos,

desta Gapita>, está organizando

um cadastro geral dos emprega-

dos em farmácias, com o intui-

to 
"não 

«ó de fins estatísticos

como de estar habilitado a dar

referências e informações para

admissão de empregados".

Não podemos deixar de louvar

• iniciativa do Sindicato, porqu«

se trata de um scrvko útil- ne-

cessário e oportuno. E' prova-

vel que nem todos compreendam

logo o objetivo desse trabalho,

mesmo porque são ainda pou-

cas, relativamente pcucos, os

que dáo * deride valor À esta-

twtica em detstmiaadds ramus

de atividade. De aeõrdo com as

exigências da vida moderna, en-

trotanto, não há campo de ativl-

dade, hoje em dia. que não ne-

Cessite da estatística-

O Sindicato do Comércio Va-

i*J*eta de Produtos Farmaceu-

ticos não vai apenas fazer uma

estatística dos empregados em

farmác*a (o que Já seria, pjr
si só bom ssrviço á c*as.»c9 mas

um cadastro amplo, de interes-

ae imediato para todoe — em-

pregados e empregadores.

O Sindicato quer estar habill-
tado para da», a qualquer mo-
mento, as referencias 

que 
>he fo-

rem sol!c'tadaa sõbre emprega-
doe, assim como certa*, infot •

mações, «Hás indispensáveis, pa-

ra a admissão de empregados.

Eis ai um serviço de graade ln-

teresse.

Para realizar esse trabalho,

oue é bem complexo, e Sind cato

precisa de apõio e colaboração

direta. Necessário se torna, por-

t«nto, que todoe compreendam m

pleno do Sindicato e que, com

espirito de eiaaee. procurem

preencher imediatamente o que»-
tionárto para fac!litar o trabalho

de estatística.

No Brasil é muito comum nâo

se lerem todae ae circular ea, prl-
cipalmente quando são imprea-

sas, ou !egar na cesta qn*jqu«.r

impresso d« aeturesa coletiva.

A circular de S~ndicato >éo Co-

mércio Varejista de Produtos

Farmacêuticos não deve ser ea-

carada com a indiferença, o de-

•interesse com que se r*t"—

por força do bábite, nutl>ast

eirculares, avisos, comunicações

etc.

O Sindicato vai realizar uma

tarefa necessária e traoaiòcf^.
'* 

por isso mesmo precisa ae

colaboração. Além de tudo, do-

vemos considerar que todoe nós,

em sã consciência, reconhece-

mos que é muito importante

multo utU um cadastro para
Informaçõee sõbre empregados.

Se assim é* nossa atitude devo

ser pronta, imediata: COLABO-

RAR cou o sindicato.

f///J« I

JIIK A

tlln i

GnAilSaOr JUJcxAk

acolara notayolmost« • rihM

motabollamo do* corbo-hldrotos,

Ê tônico, plástico. ——dm do bto-

f^lmo oolnka hdkodo mo com

mtnanrio post-ialacdooa

Mb itittcdot itoogflm umiapiim

Main 111 jJH&L /

I ENO-8COTT 
* 
Li

I a•*0WN® I

^*¦*1 — —

L1?o nlo socorro

para 
os olhos

\. 

írrUados..

MOURA BRASIL

DIPLOMADOS VERSUS PRATKOS

Reafirmando a noaaa 
pooiçào

Já tiTomoa ocasião da diaer

que a Associação Brasileira de

Farmacêuticos cumpria reli-

giosamente o seu dever no ca-

so doa práticos proprietários

de farmacia versus diploma-

dos. Taato aquela Associaçao>

como a (Jnião Farmacêutica

de São Paulo, a mais antiga

entidade de nossa classe, de-

fenderam iaáranslgentamcar

te os interesses de seus asso-

ciados, colocaram-se «wrta

temente, acertadamente ao

diple-

Sempre epebamos lógica,

perfeitamente rasoávet, a ati-

daquelas da as

entidades. Nés»

a direito do

um ponto de rista, e por isso

mesma tomos encarada a as-

santo por outro prisma, sem

que deixemos, com Isto, ds

o

SBftVK

AOS INTERESSES BA FAEr

MACIA.

A GAZETA AA PARMAC1A

e, como sempre faL um árgãa

independente, a que lhe par-

mito, portanto, a liberdade e

a autoridade moral com que

UMA VEZ QUE SE PÍZBBâM

CONCESSOES COM OS FRA-

TICOS DE OUTRAS PROHS-

SOES. Tem sido êste o noaso

ponto de vista.

Os únicos prejadicadoo asm

casa Justa prorldèacta legal, a

por Iboo é destes a

ticos diplomados que 

^apenas

da, mas estão inteiramente

tara da profissão. Estas sim

seriam prejudicados, porqa^

exercendo outras |

ta técnica

na realidade não vivem Ãi]

farmácia, pais se limitam a

da Farmácia no Brasil,

to em retofão asa dâpj

a ias niaHlH^I

Assim, pois, se rec

no comprimento de

reeebor destaa oe seas lmi

giiim.

BotA bem daea, | in I amis fl

noosa. poll (do no caao. 
'Nio

que» em as para as pritieos o

^^¦toffie 

aia 4 ad-

^^^^^^^^Hpratfcaa 

pro-mlsaieel

prletários do famádã^H

em situação de

| perante os práticoãde^^^B

DOS SAO ICUAIS rnuwf

A IML

fesindaa u.. .utaa.

- do um direita 

ossttte como joraal lndepen-

dente em face de

que considsraama 

meteriamea um ato

ahoso para nós meamos.

Os práticoa qaa afto proprie-
tários de farmácias não que-

fem 
«* 

"

ü«s-, •

ooma Já

?èxea — 4 (ae

Justiça, que lhes reconheçam

om direita claro o pooUiu
T>da Ma ae resume aa ae-

gulnte:

° q®e aa prátlaaa querem a

V*dom 4 que Ihm concedam

por EQUIDADE, a direito do

Hqacttaa qucremi —^^^Hihea 

facssd

-aesum 
LNoumrii aqaim

que aampra ieramlPRATk-

CAIITE. Ma A USMiouJ

?BB H FATO, PILAS SUAS

FARMACIAS.

Rada mala Justo, mais

enciv») «u mi

OS LlPOTRóPfCOS

NA CIRROSE

J A alimentação deficiente om

lipotrõpicoa produz doia típoa

de lesão bep&tica: cirrose o ®e-

crose. IofUtraçAo gordurosa do

fígado a eventual cirrom ocorw

ra em ratoa e cAsa apôs pralaa 
¦

gad* ahmentação com excesM

de g^rducaa.

I Tala leaões são evitada!

quando ae Junta coBaa A sJL.

meataçAa. Aa dtetaa rtcaa ana

pmtaina proifaasai igual peote-

çAo, que ** atribui A MtsaaçlO

de por transmetilaçAo dl

matlnaiaa. Parece que o c1**

mento esaendal aa dieta proto»

tora contra a iirisst é a oobntf

e não a proteína.

Provas mperimeatais da.

monstram qaa a necrose aa

deve a defldftada doa amico-

ácidos aulfoiadaa A eisxoee O

a necroao ata leelea diatmtao

a a peeteção eeafn

dependo daa grupeo 
metll

—«Uoniaa.

OI
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O controle sanitário de uma

população, 
no que tange, par*

ticularmente, ás doenças in-

íecto-contagiosas, representa

unia tarefa de elevada trans*

tendência em Saúde Pública

e também das mais difíceis,

complexas, pela particulartea-

(fiiO dos métodos de trabalho,

exigida segundo os diferentes

agrupamentos humanos.

«Se com referência a certos

grupos coletivos sua realiza-

ção se torna praticamente

inexequivel, no sentido da efl-

ciência desejada, o mesmo nâo

acontece, porém, com outros,

organizados em comunidades

fechadas, sobretudo Infantil,

onde temos um campo de

ação sanitária mais facilitada,

além de oferecer inúmeras

outras vantagens de interés-

se especulativo.

Esta foi a razão que nos le-

vou ao Educandarlo Vista Ale

sre, entidade dirigida pela

Sociedade Fluminense de As-

sistência aos Lázaros e Defe-

sa Contra a Lepra, que se en-

contra hoje sob a eficiente

direção da exma. sra. Maria

Lui2a Barcelos.

Situa-se á margem da ro-

d o via Nlterói-Friburgo, numa

elevação suave que garante

ampla perspectiva do con-

junto e provido de toa os cm

requisitos Indispensáveis a

realização dos objetivos a que
se propõe, tanto do ponto de

vista médico-sanitário, 
quan-

to o do pedagógico.

Pouco mais de uma centena

de crianças e jovens vive au

j»ob o desvelo dessa institui-

fuo benemérita. Oonstltue

uma tranqüilidade 
para os

enfermos que se internam no

leprocómio do Estado do Rio,

sub a aflição do destino de

òeus filhos, coioca-los neste

estabelecimento, onde e em-

preendido o máximo esforço e

empenhada tóda a deaicaçao

de dar à criança uma casa

que. fazendo a função do lar

paterno, ainda ofercce garan-
tias à sua saúde e ao seu 

pre-

paro social.

&ta coletividade 
que ai se

forma, à semelhança do que
acontece em todos os estabe-
lecimentos congeneres cm
nosso pais. deve merecer da

parte dos serviços de tisiolo-

gia atenção tôda especial, is-
lo porque se congregam nesta
comunidade Indivíduos 

pro-
venientes das nossas zonas
rurais e dos nossos 

grandes
centros urbanos. Oscoeílcien-
t*s de morbidade da tuber-
eviose nestas duas áreas aso
reconhecidamente 

diversos.
3 

^reM 
«rbaaas, ande ésts

coeficiente 
se mostra bem ele.

v-*do, fornecem, é obvio, a és.
s*í» Kducandários 

crlancas
por u d uras, talvez, de um pro-
cesso infeccioso 

em lateSTa,

suaeetiael de criar situa*
çum IndMeJâwb 

c que imtl.

IiÜÍÍ?' P°rtanto- 
* máxima

¦Jluncla 
sanitária e^peciall-

zada.

. 
A atenção 

que merece ai™*?

^ 
srupo de crianças, sele-

cionadas 
já do ponto de vista

J-cdico-sociai, pela sua quall-

;fic 
especifica de ÍUhos de

hansenianos, 
encontra ainda

u ponto de apoio no le-

*ntido oh investia-
fao científica, 

v a investi-

díÇH° 
°1i1enl*da 

P*ra o estu-
da alergia ao b. de Kocn- .inquirida 

naturalmente no

o» JVk) 
era meio Infectado.

piovocada 
pela becegeisa-

i ,'em 
confronto com o es-

Í3 4d( 
resistência à IntenÇão

cãn rwwwj 
revel,ula 

peia rea-
"O P0.H1W t fepromtna.

critMUm^wOS 
traba'hos 

jà es-

.i 
sobre 

a leprommo-rea-

tom 

,Inumen,p 
conhecida

om° 
reação de MiUuda - e

l rp"loncia 
conquistada com

,f 

1 
eo emprepo. através

' os anos. Induzem acei-

ter^/.Us 
resultados 

como In-

retf.f 
a ivos dc um estado de

. 
,-ncla 

do organismo ao b'• 
«ansen.

3erm»»K>tóe 
deste recurso que

íadp \ ,ava"ar a suscetlbili-

lnfecção 
leprotica e

A Gazcta

tMÚt lufcpMACIÂj

am hue 
wan

MMMS W atlMIM !¦
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diante das observações 
já co-

Ihldas, 
pertinentes á inversão

da resposta á lepromina nos
organismos anteriormente

anérgicos, conseguida 
pela

calmetlzação, deixa mais do

que justificada a conveniên-

cia de se incrementar estes

estudos.

O alcance de um recurso

que possibilite despertar no
orgartfsmo condições de defe-

sa à lnfecção leprótlca, e que
se traduza 

pela positivldade
a lepromino-reação, 

acarreta-
ria. sem dúvida, uma verda-

deira revolução nos clássicos

postulados da profilaxia do
mal de Hansen. Nêste caso h

profilaxia da disposição ér-

guer-se-ia como a primeira
linha de ação contra a lepra,

tornando-se. então, a profi-
laxia da exposição — 

que
constitue ainda hoje. o esteio

da luta anti-hanseniana —

medida de significação secun_

dária capaz de descer a pia-
no inferior, tal como ocorre

em relação á várias enfermi-

dades infecciosas agudas. Se-

ria. cm última análise, a con-

quista de um método profllá-
tico antileprótico mais cienti-

fico e mais racional 
para o

qual nossas atenções devem

estar voltadas, sobretudo ten-

do-se em vista que do torre-

no muito depende o êxito do

ataque pelos agentes patore-

nos, em especial quando êstes

se qualificam como dotados

de baixa infectividade e oe

baixa patogenlcidade.

preciso convir, entretan-

to, que os resultados do cho-

que antigeno-antleorpo nos

dois grupos de enfermidade:

aguda e crônica, não são per-
teitamente idênticos. No pn-
meiro, atingida a fase final

do desenvolvimento da infoc-

Cão, se verifica o predomínio

dos anti-corpos que asseguram

a imunidade; no segunda se

observam no curso evolutivo

da doença fases de equilíbrio,

características da instablMda.

de alérgica e imunidade rela-

tiva, apenas capaz de manter

«uiescentes antigos tocos.

Rm ltti, um de nós (Risi.

tevo oportunidade de especu-

lar no referido Educa ndfcrio, o

comportamento daquelas cri-

anças em taoe dos antigenua

tubereuiínioo e leprominleo.

assim como procediam elas

diante déste último antigeno,

•0 dias apôs a caimetisaçio.

Não presidiu esse trabalho ou-

tra preocupação senão o de

uma simples curiosidade, mo-

tlvo pelo qual os dados obf>-

dos não foram, até hoje. dl-

vulgados.

Os estudos empreendidos

atualmente — destacando-se.

de modo especial, os de Nei-

son Sousa Campos. Koaem-

berg e Aun, — despertou-nos

o interésse de retomar o fio

daquela Investigação e com

dados atualizados, oferecer

nossa modesta contribuição,

em caráter apenas do subsi-

dlo. aos que com mais conti-

nuldade e mais possibilidades

se entregam á interpretação

dos fatos que dizem respeito

a éste assunto.

Nêste momento, em se tra-

tando de um Congresso oe

Tuberculose, escapa, aqui. o

interésse de abordar matéria

estranha ao tema*, por isto nos

limitamos a apresentar. Uni-

camente. os aspetos relativos

ao cadastro toracico e tuber-

culiniro efetuados, em data

recente, naquéle estabeleci-

mento de assistência medico-

social, ficando relegado para

apresentação futura o estudo

pertinente ao comportamento

imublológico daquelas crian-

ças em face da miccçáo le- i

/ f 
V *

prótica, comparativamente

com os testes tuberouünlcos.

CADASTRO TüEERCULt-

NICO — o estudo foi procedi-
do em 100 Internados de 0 a
19 anos assim distribuídos, por

grupos etários:

0

5

10

15

4

9

14

19

10

31

43

7

Todo internado foi subme-

tido simultáneamente aos tes-

tes tuberculinlco e ao exame

radiológico, éste último peia
abreugrafia. Adotamos para
o cadastro tuberculinlco, 

a se-

guinte técnica: intradermo-

reação de Mantoux a 1 por
mil e a 1%, sendo as diluições

da tubercuhna. 
para estas

provas, feitas no liquido eon-

servador do Oottschall-Bun-

ney, preparados pelo Labora-

tório Central da Saúde Púbh_

ca do Estado do Rio, sob a dl-

reção do dr. Miguelote Viana,

e de preparação recente.

A leitura foi efetuada 48

horas após á injeção intra-

dérmica. tendo sido seguido na

interpretação dos resultados, o

critério adotado por Aivimar

de Carvalho assim definido;
"O 

limiar de positivldade é a

pápula ti pie a de 10 mm xte

diâmetro. Até 19 mm, a rea-

cão é considerada fraca

(+-); entre 20 a 29 mm, posi-
tiva média (++); superior a

30 mm. positiva forte (4-4-4-).

Flictenular. a reação positiva
acompanhada de fllctena".

ANALISE DO CADASTRO

TUBERCULtNICO — Dos 100

internados 26 tinham ambos

os progenitores enfermos de

lepra 48, tinham apenas o

pai e 4 somente a mãe, «m

três casos a avó era enferma.

Registramos, nesta amostra,

25 tuberculino-positivos, sen-

do que 9 o foram na diluição

de 1:1000 e 14, na de 1:100.

DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS

TUBERCüLINO-POSmVOS

a) Por grupos etários — j

Distribuição dos casos pssitl-

ofereceu os segifntes percea-
tuais:

0—4 l 4%

s — 3i%

10 — 14 12 40%

15 — 19 12%

Verifica-se assim a balm

percentagem de alérgicos, o

que rem demonstrar o peque»

no índice de lnfecção tuber-

culosa nas crianças interna-

das no Educandario. Encon-

tramos maior Índice de posi-

tivldade entre as de maior

idade, sendo que a percenta-

pem de alérgicos no trrupo de

0 a 4 anos. foi mínima.

b» Por sexo — Em relação

ao sexo. encontramos a se-

Ruinte distribuição: 7 dos tu-

bercullno-positivos eram do

sexo masculino e 18 do femi-

nino. ou sejam, resnectlva-

mente, 38.8% e 61.2%. Con-

vem. entretanto, esclarecer

que a composição dessa amos-

tra. segundo o sexo. era * se-

guinte: 46. do masculino e 64.

do feminino, havendo, por

conseguinte, predomlnftrírta

déste último, o que justifica,

em parte, a discrepância nas

perrentagens referentes, aos

dois ??xos.

ci Quanto à còr — Domina

na nossa amostra o elemento

branco em 80%, seguindo-se,

o de cór preta, em 15%e, fi-

nalmente. o de cor mista. 5%.

Dos 25 tuberculino positivos.

20 eram brancos, ou sejam

cm mui

JOÃO BAPTtSTA RISI 
(? 

«)

80% e os 5 restantes eram de
cor preta e mista,

i Cadastro toráxico — Dos 100
examinados. 97 se apresenta-

ram normais ao exame radio-

gráfico pela Abreugrafia; 3,
sòmente, ou sejam 3% dos'
examinados, mostravam anor-
malldades 

pulmonares .

Não observamos 
qualquer

relação entre a positivldade
tuberculínlca e a presença de
anormalidade 

pulmonar. Ao
contrário, dos 3 casos que se
revelaram suspeitos ao Raio

X, todos três tiveram Man-

toux negativos a 1:1000 e 1:100

As anormalidade^ radioló-

gleas se acusavam em dois
dêles, sob a forma de uma In-

tensa reação dos hilos e acen-

tuaçáo da trama «ronco-vas-

cular bl-lateral. Estas crlan-

ças tinham respectivamente

11 e 13 anos. Exames ae es-

carro foram feitos não evl-

denciando 
presença á bacte-

rioscopla. de bacilos álcool

ácido resistentes. Ao exame

clinico constatamos tratar-se

de crianças portadoras de

bronquite crônica.

O caso restante, uma crian_

ça de 2 anos, apresentava

acentuada adenopatla hilar

direita. A pesquisa no lavado

gástrico não evidenciou

presença de bacilos de Kocb

O material foi inoculado en

cobaia.

>1 Estes 3 casos suspeitos I

abreugrafia tiveram a imagem

radiológica confirmada na Te-

le-radiografla.

t Animou-nos, como deixamoi

dito, ao fazer o presente es-

tudo, a natural curiosidade

cientifica e o intento de pro»
teger contra a tuberculose es-

tas crianças e jovens filhos d<

hansenianos 
que se n^-ha?*

integrados num meio de vida

comum, embora, tenham pro-
cedência diversa, como, frisa-

mos. A maioria é oriunda ao

melo rural, em o qual a de-

vastação 
pela tuberculose

ainda não atingiu ao índice

altamente grave dos nossos

centros urbanos mais populo-
sos.

Todos os analérgicos —

75% dos cadastrados — fo-

ram submetidos á premunl-

ção pelo BCG com dose única

de 0,20 grs, por via oral.

Pelos resultados dos cadas-

trados tuberculino e toráxl-

co efetuados no Educandário

Vista Alegre, se conclue a

grande conveniência destas

investigações numa coletivi-

dade heterogênea e onde se

constatou a existência de

75% de analérgicos, isto é, de

organismos que constituem um

campo franqueado à lnfecção

tuberculosa. Isto impõe que se

consagre como rotina nêstes

estabelecimentos a cautela de

vigilância especializada, refe-

rente á tuberculose e da pre-
munição sistemática peia cai-

metização.

Willi i oi-iramn

COMO DERIVADO DO VAU0S0 MEDICAMENTO 0 PRO-

DUT0 FICOU COMPREENDIDO NA ISENÇÃO

1 
A Simplese Importadora e

Exportadora Zamboni S.A.

requereu um mandado de se-

gurança contra o ato do ins-

petor da Alfândega qud apre-

endeu a mercadoria por élc

importada, por falta de paga-

mento de direitos. Alegou o

impetrante que o medica-

mento trazido era di-hidro-

streptomicina « que o funcio-

nário que a apreendera ale-

gara ser a isenção apenas

para estreptomicina. De na-

tía valeu a explicação cienti-

fica prestada no processo,

potque o inspetor manteve o

ato do funcionário.

O juiz de primeira insitân-

cia julgou procedente a ação

6RÃÜS

•PARA 
OS ANTIGOS

> 
ASSINANTES

Enviando a quantia de Cr|

130.00 em vale postai, registro

com valor declarado ou cheque

pagavel no Rio em nome de

Antonio Lago, V. S. receberá

com mais presteza evitando o

trabalho demorado do serviço

de reembolso postal o recibo

da reforma da assinatura por

3 anos o 3-* SUPLEMENTO

DA FARM AOOPíIA depois de

publicado no Diário Oficial e a

gravura que encolher Santa

Gema Galgani a padroeira da

Farmácia ou o grande Luis

Fasteur.

e concedeu a segurança para
liberar o medicamento, A

autoridade federal recorreu

e o Tribunal Federal de Re-

curses, em sessão plena, ne-

gou provimento ao recurso

para manter a decisão do

juiz Darci Lopes Ribeiro.

JU6LANDIN0

Be SirrONI

saboroso xarope iedo-foafe-cftl-

céo. superior ao éleo do fígado

do bacalhau o às onulsòos. Ro-

coitado diariamente pelas sumi-

Jtas farmácias

1° SWUMENT0 DA

FAMACOPtlA

O 3.* Suplemento da Faima.

copéla será fornecido conjun.

tamente com o l.# e o 1» Sn-

plemeatoo e uma das gravu.

ras a escolher de Santa Gema

Galgan! a padroeira da Far.

márla o* do grande Luiz Pu-

t«ir. a quem enviar em nome

de Aatonio Lago a importância

de OS 150.00 paia uma osst.

natura por 3 anoe da GAZE-

TA DA FARMACIA.

VENDA DE FARNACIA

eomprar

elat deseja vender a «os Par*

máclaf

Dlriiajc a no«sa redação qu»

gratuitamente nos esforgarêmoa

rara o4udA-ls

 

Debilidade, F aatio, FrâQueza, RaquitUmSi

Perda de peão, Magreza, Gripes repetidas

encontram o melhor remédio no

MSEKICO IODADO COMPOSTO

Fabricantes e Depoaitárioa

oc FARIA a CIA.

 Rua Cão José, 74 

SUPtEMENI
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Estímulo à Ciência

III REUNIÃO ANUAL, EM BELO HORIZONTE

Está sondo organizada, para

realizar-se em Belo Horiforte-

de 4 a 11 de novembro, a II

Reunião 
^fiuai da 

"Soc'ec!ade

Brasileira para o progresso da

Cência". E3p?ra-se o c.mpa-

ecimento de seguramente 300

pessoas, o que lá é alguma coi-

ía apreciável quando se trata

de um movimento de carater

cientifico. Sabe-se muito bem

que não há, ainda, muito inte-

resse pelos debates e conte, èn-

cias cientificar, principalmente

nesta civilização do foot-Dil* e

das novelas...

Quando, portanto, ?e reun m

300 pessoas para 
»si.udar e dis-

cutir problema científicos, ja

se pode dizei- e com entusiaj-

mo, que estamos no limiar de

um ciclo de civilização di eren-

te, Lio é, um ciclo em ,que se

.ts questões cientificas come-

cam a despertar interessa, co-

meçam a ter a necessária re-

percussão no povo

Segundo as previsões já anuti-

c edas, serão apresentadas à III

Ileunião, em Belo Horizonte,

mais ou menos 300 comun cu-

tões. Despas comunicações s.ni

dúvida alguma, advirão bons

re.ultadoa, por ue 'oJo trabi-

lho de pesquisa, todo estudo lei-

ro com fins cientifcos s> m rc

tr;<z uma .içâo. uma concisão

intel'essant 
¦.

Sobre o aspecto geral, a III

R-tinião Anual da 
"S-.c 

edaJe

Brasileira para o prognsso da

Ciência" é um movimento de

estímulo à Ciência, e as p^squi-

sas cientificas, nesta pais, ca-

rocem dii estimulo tanto ni es-

fera oficial- como na esfera par-

ticular.

Além das teses e comunica-

çôes haverá conferências na se-

guínte ordem:

Mário d'Apice: Bruce^se e

Tuberculose bovinas; Moreira

Penna: Instituto de Tecnologia

Industrial; H. Rheinboldt: Pes-

qui^' nu UniversHad 
~:

L. Nachbin: Teoiia dos Espoços

Ue Hilbert.

Real»zar-se. ão no decorrer lo

Congresso, aimoÇos de confra-

terni'a"ãi pa^a o? ps u r°«^o-

ies de cada epecialidade duran*

te os quais falarão: Carloa Cha-

gas (Físicos e Químicos).

Marques Lisboa (Botânicos e

Zo/»lot;n~1

Baéta Viana (Fislologlgtas %

Bioqumiicco;.

P. Brieger (Geneticistas e Es-

tatlsticos)

Mira y Lopes tPatologistas e

Psicólogos).

Fabricado de sulfonas

A fábrica de Sulfonas do Eâ-

tado de Minas Gerais voltou a

produzir a poderosa droga que

ajuda a cura do mal de Hansen.

Por incrível que pareça mas

é a verdade- a produção dessa

milagrosa droga estava para'1-

sada por falta de verba.

SERVIÇO MILITAR PRESTADO POR FARMA-

CIUTICOS, MÉDKOS E DENTISTAS

Em mensagem à Câmara ;

dos Deputados, o Governo en-

v:ou um projeto de lei que

dispõe sobre a prestação 
do

serviço militar pelos médicos-

farmacêuticos e dentistas, es-

nbelècendo o seguinte:

Artigo 1° — Os médicos

farmacêuticos e dentistas, a

Cera de carnaoba

Exporta^ao 
— 1946-50

Cr$

\no Tonel. 
1 000

!046 10 .019 492 075

1047 8.388 383 779

1948 

' ' 

9 .292 285 738

!94Q 11.109 343 
397

1950 

 

12 758 408 463

Fonte: SEEF do M da Fazenda

galehadas

E. d* O.

Inteligente, culto • viajado,

Eis um colega em plena mocidac*e,

Que num élo sublimo de vontade

Fas da ciência o sou labor sagrado.

E' portador dum nome consagrado

A' Farmácia liei, onde a bondado

Mostrou-lhe no caminho da verdade

Tudo que é belo, esplêndido, animado.

Esculapio, Galeno e Paracolso,

Ele oe demonstra num poder oncelso

Quando ilustra feliz sua cadeira.

For isto, A Tira luz do meu exame,

Eu traço num sonêto, som reclame,

O professor Evaldo de Oliveira.

GALENO SO

Laboratorio Lister Ltda.

Ria Teixeira Mendes, 118 — Caixa P«wtal, 3.312

SÃO PAULO

FABRICANTES DE:

rosroroNi

BUXil LAXATIYO FAOUBI

FBITOBAL FRANCO

ucoa DC CÁLCIO rUMXl

RUXil FRANCO

TATEOU

'' 
BL1XII AMARGO fADDRl

FRANCOBIL1NA

LKIT1 OR MAGNRS1A rAOMI

OVABISEDAL

partir da presente data, pres-

tarâo o serviço militar a que

estiverem obrigados por lei,

exclusivamente nos Serviços

de Saúde das Fôrças Arma-

udS.

Artigo 2o — Os estudanWe

de medicina, farmácia e

odontologia, ao serem convo-

cados para o serviço militar,

presta-lo-ão na forma esta-

belecida pelo título I desta

Lei. '

Outros dispositivos constam

do referido projeto, divididos

em títulos, criando cursos üe

saúde nos centros e núcieos

de preparaçao oe oiic.ais ou

reserva, destinados especial-

mente à formação de oxiciais

médicos, farmacêuticos e den-

tistas da Reserva, como re-

za o

Artigo 5o — Os Cursos de

Saúde do C.P.O.R. e do N.

P O R. serio de doze meses,

subdivididos em duas fases

a) 1» fase, de nove meses,

compreendendo a instrução

militar básica; b) 2a fase, de

três meses, compreendendo

um estágio de instrução tec-

nica em Unidades ou Esta-

belecimentos do Exército, que

disponham de órgãos de

execução do respectivo Servi-

ço de 8aúde.

Debito 
pira 

crlanps

O organismo das crianças, co-

mj o dos adultos, necessita de

determinada quantidade de li-

quldos, dláriamente. Vias as be-

bic*M Ideais para as criança^ s&o

a água, os sucos de frutas e o

leite, principalmente éste. porque

é multo nutritivo. As bebidas al-

coolicas, o ehá e o café s&o ver-

dadelros venenos para as cri-

ar.ças.

Cmm bebida, dê a seo filhe.

água, leite e seco 4e fretas,

ánteameate. — 8NF8.

RECONHECIDO 0 SINDICA-

TO DOS PRÁTICOS DE FAR-

MACIA DE SA0 PAULO

O ministro do Trabalho as-

sinou carta de reconhe

cimento do Sindicato dos Prá-

tia h de Farmácia da S&o

Paulo.

INOSITOL

Elemento do complexo B, o

inofitol ê encontrado em vegs.

tai* e animais em forma livre

e combinada. Pode ser sintetl.

zade pelas bactérias no trato

intestinal e promove o cresci-

mente das bactérias que pro-

duzem outros elementos do com.

plexo B.

O inositol é empregado para

retardar a infUtrac&o gorduro.

ja do fígado o para diminuir a

taxa #e lipidios no sangue.

Age éle evitando a acumula.

çAo de coleeterol no fígado. Km

certas condições experimentais,

fígados gordurosos que n&o rva-

giram á colina apresentaram

notéve! reduçlo em eolesterOl

com o aso de ifiositel.

NEOLAXAN

•

FRISAO DE VENTBE

neguiariza sem causai cólicas

AFRESENT AÇAO:

Vidros com  30 comprimidos

Envelopes com  2 comprimidos

LABORATÓRIO GROSS S. A.

Tolo tono t 46-025&

RUA BARAO OE 1TAMBL 28 E 31

RIO OE JANEIRO

A VENDA DOS MEDICAMENTOS

Ot laboratórios venderão diretamente às farmácias

A Comissão Central de

Preços entrou em entendi-

mentos com a indústria far-

macêutica. fazendo, atnves

os Sindicatos da Indústria de

Produtos Farmacêuticos do

Rio de Janeiro e de São Pau-

lo e da Associação Brasileira

da Indústria Farmacêutica,

seções do Distrito Federal e

de São Paulo, um apelo aos

laboratórios indústriais far-

macêuticos para que vendam

diretamente às farmácias,

sem exigências das tabelas *

de quantidade mínimas, os

produtos da quota de coope-

ração.

Não resta dúvida que a

venda direta dos produtos, es-

pecialmente os da quota de

cooperação, as far;nacias re-

presentará para o consumidor

apreciável fator econômico,

fator bastante interessante

igualmente para as farmacias

porque na venda desses pro-

dutos estará eliminado o ín-

termediário, facilitando, p«»r

outro lado, a aquisição Ce

remédios de maior consuniu.

Os produtos constantes da

quota de cooperação estão com

os seus preços congelados, ao

nível de 31 de dezembro de

1950.

O apelo da Comissão Cen-

trai de Preços está feito *t>s

laboratórios industriais far-

macêuticos. porém a venda

direta dos produtos desses

laboratórios ás farmácias de-

pende de certas e determina-

das circunstâncias, existentes

nos meios e transações co-

merciais, entre as quais como

fator prepoderante estará o

crédito, sem duvida

Em nova portaria oaixaaa

pelo vice-presidente da Co-

missão Central de Preços, que

ja se encontra em vigor, sò-

bre o tabelamento dos me-

dicamentos. em face do novo

critério adotado pela referida

Comissão, foram incluídas

nas chamadas 
"quota 

de coo-

peraçào" cerca de duas mil e

quinhentas especialidades far-

macêutlcas cuja relação será

oportunamente publicada Es.

ses produtos foram seleciona*

dos entre os de maior procu-

ra, abrangendo medicamen-

tos para tòdas as mu.e>tus

concorrendo cada laboratorio

com 20% de sua produção.

Dessa fôrma, espera-s.- que

ésse sistema contribuirá, for-

çosamente, para conter a ai tu

doa produtos extra-quota. pois

qualquer aumento de preço

nesses produtos, por natural

concordância Implicará na

procura dos remédios inclui-

dos na quota de cooperação

que atualmente abrange me-

di^ mentos para todas as

modéstias.

O atual tabelamento aten-

deu não só o comprovado au-

mento de salário dos traba-

Ihadores especializados como

também a elevação de impôs,

tos e matérias primas.

Além disso, os estudos fel-

tos nesse sentido referiram-se

ainda ao fato de atender as

necessidades das indústrias

subsidiárias, como de produ-

tos químicas, caixas, papel

papelão, vidros, rolhas, ma-

terias plásticas, tipografia

<>m bases razoáveis.

Contudo a Comissão Cen-

t/al de Preços impôs a condi-

ção da quota de cooperação

que foi aceita, a fim de que

nenhum prejuízo acarretasse

para o consumidor

oiüwro IMMKTRIAL

Químico Industrial, es-

nec*f»mndo em «ALÇA-

LOIDE. STTTFONAMI-

DAS e SITLFAMIDAS,

portador de vários certi-

ficados de referencias

das mais importantes fa-

bricas Alemães e Fran-

cesas, procura situação

de confiança no BrasiL

Carta para nossa re-

dação.

VACiNA ANTI-AMARf-

LKA Dl THEUER

Max Hiei>er. o cientista »ui.

africano, descobridor da primei-

ra vacinü anti-amarR'*ca.- cujos

trabalhos de investlgsç&o lhe

p opo cionuram o 
" 

r mio Nobet

de Médiclna de 1951, consegui*

isolar o vírus da febre amarela

preparando a sua vacina preven-

Uva com a lnoculaç&o em em-

bri&o galinha

A vacina antl-amarilica d«

Ih^ler tem «ido empregada

com êxito em noeso pnis.

O Inri uto Oswaldo Crur vem

preparando uma vacina que é,

< m essência a p:ópria vacina de

Theller, utiliznds S^rviç^

Na-ional tia Febre Amarela.

Po, outro (ado. o Instituto Os-

aaido Cruz vem fornecendo

grandes quantidades de .ac'nas

a vários países latino-america-

nos e particularmente a Bolívia.

A vacina anti.ama»ilica é Pr*"

parada, na América, nos dois

laboratórios de febre amarela

Instalados, um no Brasil no In*-

tituto Oswaldo Cruz, e outro na

Colômbia.

PRATICA DE ANALYSE DA URINA

Chimica e Microscópica

Para Médicos, Farmacêuticos e Químicos 
— Com um apêndice

aftbre análises de suco gástrico • do «anfut .

Prática de Analyse da Urina de Lass^ cohn

Traduçáo autorizada do originai alem&o pelo farmacêutico

Guilherme Gemballa

Cotn 24 ilustrações microscópicas

| 

Preço Cr* 20,00 • Pelo Reembolso Cr$ 25,00

IEi

VEND
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ral da Federação Internscio-

nal Farmacêutica, que ali

realizou suas sessões durante

a semana que decorreu dc

;.'3 a 29 de setembro ultimo.

i^as /isaetnDieias u on-

çressos) que tiveram inicio em

i'jíZ, quando pela primeira

rcs se reuniu em Haia. tem-

se sucedido regularmente, em

outras grandes cidades euro-

péias. como Gand — (1913),

t.ruxcias U9Z2), Londre»

(1923), Lausanne (1925), Haia

— (1927), Paris (1928), Esto-

colmo (1930), Bruxelas (1935),

v openiiagen (1»37), Zurique

(1947), Amsterdam (1949). A

elas compareceram repre-

sentantes de academias e so-

rledades farmacêuticas d*;

todo o mundo, e a êsse movi-

mento muito progresso de-

vem. moral e materialmente

a ciência e a profissão far-

macèutica do presente sêcu-

lo.

A esta última reunião, de

(toma, compareceram as re-

presentações dos seguintes

países: A'frlca do Sul, Aige-

ria, Alemanha. Australia,

Áustria, Bélgica, Brasil, Chi-

te, Cuba. Dinamarca. Egito,

Espanha, Estados Unido*,

rimandia. moça, Grécia,

lirao Bretanha, Israel Ita-

"A Lioano. Luxemburgo,

Noruega, Paises Baixos. Peru.

.suecia, Tunísia. Turquia.

IT R S.8., Uruguai, Yugoslã-

cia.

A representação brasilei-

ra. que devia constar de va-

rios representantes prévia-

mente acreditados para essa

uil&£o, achou-se por motivo

de varia ordem, constituída

pelo sr. lanaido Fontoura,

para isso credenciado pelas
mais autorizadas e amiga»

entidades farmacêuticas do

Klo e de São Paulo.

Tomando parte em todas a*

atividades do Congresso, cujo

programa, criteriosamente

«awraao, continha, alem

das sessões cientificas, ex-

curaões e jrisitas a sítios e

instituições importantes da

Cidade Eterna, o sr. Càndi-

(lo Fontoura desempenhou o

seu mandato com grande

brilho e proveito para a re-

l»resentaçào brasileira ao cer-

tame.

Numa das sessões, que tò-

das se realisaram no histõri-

»• palácio romano Barbieri-

«I, o sr. Cindido Fontoura

deu conta da sua missão pro-

ounciande em plenário as se-

tuintes palavras:

Sr. Presidente da XIV As-

srmbléia Geral da Federação

internacional Farmacêutica;

»r. Presidente da Federação

das Ordens de Farmacêuticos

italianos; srs. Membros da

Assembléia.

Estar na Itália, e. na Itália»

T>r a Roma, é para todo la-

tino como que uma volta a

rasa paterna. Daqui partiu

aquele imenso Impulso do ei-

vilixaçào 
que se Irradiou para

Iodos os quadrantes do mun-

do. e de que, em nosso re.

ROMA

moto hemisfério, somos mo-
destissimos, mas nem por isso
menos orgulhosos representan

tes.

Mas a êsse aspecto de ca-
rater geral, que faz que to-
dos nós latinos tenhamos pc-
Ia Roma milenãria a ternura
de seus filhos espirituais,
acresce, no meu caso, como
brasileiro 

que sou, de São
I aulo, outro fatôr que enche
minha permanência aqui de
um encanto todo especial. E'

que, estar na Itália, para um

paulistano, e como que estar
ainda entre parentes. Porque

daveis saber que em nossa
cidade de São Paulo, bairros
inteiros existem, onde a lui-

gua que se houve — e que
todos compreendem — nas
ruas, nas lojas e nas casas, e
a cantante» melodiosa, expres-
siva e tio característica fala
italiana

E e' num désses bairros, o
mais intenso centro indus-
trial de todo o Brasil, e onde

estão situados os nossos la-
boratórios. 

que eu tenho pas-
sado a maior parte da minha

existência; de sorte que, para
mim, o ouvir o vozear do povo
das ruas ue uma cidade ita-
liana, e uma sensação fami-

liar e amiga, 
que me enter-

ueee o coração.

Esse mesmo sentimento de
eontorto moral e espiritual

e o que experimento nesta
hora, 

perante a nobre assem-

bléia internacional do farma-

cêuticos, sob a hospitalidade

dos ilustres colegas italianos,

como portador das mensagens

de duas das mais prestigiosas
associações de farmacêuticos

do Brasil. Aproveitando mi-

nha vinda á Europa, e. como

nao podia deixar de ser, a

Itália, quizeram os meus dis-
tintos colegas e amigos, o

presidente da Federação das

Associações de Farmacêuti-

cos do Brasil, sr Cornélio

Taddei, e o presidene da

União Farmacêutica de Sao

Paulo, sr. Raul Votta — am-

b«»s filhos de italianos — 
que

por ocasião deste congresso,

Teunido na eidade Eterna, eu

trouxesse a sua congenere

italiana e aos representantes

da Farmácia de todas as na-

eões aqui presentes, 
"as 

sau-

daçõ#s fraternais dos farma-

cêuticos do Brasil".

E' o que, neste momento,

tenho a satisfação de faser,

juntando, a essas manifesta-

çoes oficiais o meu preito
pessoal, de admiraçae e de

veneração 
pelos atuais dis-

cipulos do imortal Galeno,

que nesta mesma Metropole

exerceu o 
"Divinum 

opus".

Resta-me apenas formular o

vot», em nome dos farmacéu-

ticos da minha Pátria, que o

mesmo espirito que manteve

acesa, através dos sé&ilos e

das vicissitudes. a chama da

cultura na Itália, possa irra-

diar-se desta augusta assem-

bléia, para iluminar os pas-

da Farmácia pelos canil-

nhos do Mundo."

A todos os representantes

PRODUTOS DE VALOR DA

Flora Medicinai

JURUPUAN

Combate as eólicas e as eon-

gestões do figndo. os caicu.

los hepáticos o a ictericis

CHA MINEIRO

Indicada contra reumatismo

gotoso o artrttismo. molés-

tias da pele • por ser mui*

to diuréÜCo, naa doeoçaj

dos rias.

DIRAJAIA

Expeotorante indicado na<=

bronquites e nas tosses poi

mais rebeldes que sejam

LUNGACIBA

poderoso tônico amargo,

ativa o órgão digestivo, com-

batendo a» diarréias e o ca- I

tarro intestinal, estimulando

o apetite

VEM DEM-SE EM TODAS AS FAEMACIAS E MIOGARÍAS 
—

Peçam grátis, nosso *t±l cetàloqo cisettlice

I. MONTEIRO DO SILVA & CIA.

ÍM — SUA 1 SETEMSBO 
— 1*

Telefone: 23-2726 — RIO DE JANEIRO

estrangeiros, e especialmen-

te ao sr-. Cândido Fontoura

e exma. esposa, a Comissão

promotora do Congresso pro-

porcionou a mais ativa e

confortável assistência» a tu-

do provendo e atendendo a

tempo e hora, cativantemen-

te, no que foi Inexcedivel o

sr. Prof. Ulisse Galo, seu Se-

cretário Geral.

O encerramento do Con-

gresso, a 29 de Setembro, deu-

se com uma visita ao Vati-

cano, onde os congressistas

foram pessoalmente recebidos

pelo Papa, o qual a cada um

déies se dirigiu em suas pró-

prias línguas, a todos encan-

tando e cativando pela fidal-

guia e cordialidade da acolhi-

da que lhes dispensou.

O clichê que ilustra esta

noticia apresenta o sr. Cán-

dido Fontoura no Palácio

Barbierini, em companhia do

prof. Ulisse Galo e exma. se-

nhora.

Dr. Carlos da Silva Iraui»

CONSERTOS

Aparelhos Eletrônicos

e Óticos

Foto técnica LA BIS

R. Beneditinos, 24 — 1.

\ Tel. 43-9961

Saúde Fórca

H/EMATOGEN

doDHOMMEL

LAB. REUNIDOS PAHANÀ IDA.

Caixa Postal 785 — Curitiba

(Continuação da últim* página)

como a organização 
-i 

que se

filia, excelentemente alojado em

prédio recem construído.

Estava eu tm Londres, etu

julho último, quando ali se co-

memorou o centenáito da Afjen

cia KeUters, de Informações ior-

nalústicas. Como se satie a prt-

meira criada no mur.do com tal

objeto. O fato merecia rO(í'a-

tro, a meu ver. entre nós tam-

bem, onde muitos jornais se

utilizam doa excelonfe3 serviços

rta Reuters. Mandei um artl-

>,'o: 
"O 

centenário da Agencia

Reuters", que foi publicado p«>-

la 
"A 

Manhã" em vu edição

dom nical de 12 dc agosto.

Em Paris vi-itei o reitor

ila Faci^da^e de Farmácia, pru-

íeBsor René Fabnj. grandé ami-

fo dos brasileiro?: o professor

írisj-ou blbliotecâiio da Pacul-

nade e animador da 
"So~ietc

d'Históire do la Pharinaci*'* e

de sita bela revL-t?; e outros

mais.

-- Em Aix-'. es-bains, a famo-

tá e elegante estância termal

da SaiVo;a. fiz, c:>m minha ?e-

nhora. um estágio. Muito ad-

mirei a organização doi servi-

VOí, das Tem"as. Lamento que,

< m paralelo, nossai estâncias, e

entre elas particularmente, pela

excelência de s^ias condiçô-s.

clima, conforto, insta açóes», Po-

ços de Caldas e Araxá. ns?« jste-

jam convenientemente 
"urgam-

zadas" pari maior êxito das

curas A meu ver. falta-lhes

cpenaa um pouco mais de dis-

ciplina, de sutrmatieaçao dos

tratamentos- de índividuali a-

ç&o das Curas. Escrevi para a

revista 
"Laboratório 

Clinico**

um artiffu t.e sob o titulo 
"Au-

;Jliares crenoterápico^"'. Pre-

tendo lê-lo na tribuna da A a-

denva Nacional de Medicina.

Termino o artigo fazendo um

apêlo aoõ nossos médicos a au-

toridades. Aqui acrescento cu-

lio dirigido aos rotary-clubs, ás

associações de infrêsae locais:

façam campanha neàse sentido;

iã ) < nqu çam também os aiver-

t'm>ntos parn o» vúsitan^-; é

preciso organizar excursões lo-

cuia, LI-Jioteias, museus, clubs

«Continuação da última Lágina'

res désses conclaves. desde as

suas primeiras sessões, lni-

ciadas quando do acordo com

a Inglaterra, já tivemos

oportunidade de mostrar cm

detalhes o que é a atual In-

dústria de remédios no Bra-

«U, contudo, devemos lem-

brar que esta indústria figu-

ra cm 4° lugar na classifl-

cação dos contribuintes do

Imposto de Consumo e iam-

bém a 4 
a colocada entre as

suas congêneres insta'adas

nos paises de forte Industria-

Lização, pois acima dela en-

contram-se apenas as indús-

trias de medicamentos do*;

Estados Unidos. França e

Alemanha.

Laaientamoi a nossa inca-

pacldade de expòr verbal-

mente nestes conclaves, a

grandeza e a impertanciu

dèste ramo de atividade na-

cional. pois verificamos que

no acórdo feito com a Fran-

ça, foi concedida àquele pais

a quota de 200.000 dólares,

apesar de havermos declara-

do que mais de setenta por

cento dos laboratórios ua

França estão aqui instalados

por conta própria ou aliados

à organizações nacionais p«*-

ra o fabrico • exploração de

produtos francêses, não ne-

cessltando por conseguinte o

Brasil, importar nenhuma

especialidade íranceza e po-

dendo desta maneira, eco-

nomizar as divisas que foram

reservadas à importação de

produtos francêses similares

aos de fabricação nacional.

Do anexo 4 fl». X verifica-

raot que a Itália no acórdo

ora findo, solicitou e conse-

gutu uma quota de exporta-

çào para o Brasil, referen-

tt a produtos farmacêuticos,

de U$S 100 000 quantia esta

que ao câmbio oflclal repre-

senta aproximadamente 6

milhões de cruzeiros e que foi

Revisão do acórdo

ultrapassada pelas importa-

cões efetuadas que atingiram

CR$ 7.912.002.00. Em contra

partida, ainda por força do

mesmo acordo, a Itália ae-

via nos comprar U$S 150.000,00

entretanto, tais compras

attlngiram apenas a Ü$S ...

2.000,00 ou sejam pouco me-

nro de 40 mil cruzeiros. E'

claro que tais compras não

só pela Itália como pelos de-

mais países industrializada

jamais atingirão quantias

apreciáveis, pois os produtos

farmacêuticos brasileiros se

não são de venda proibida em

tais paises. jamais consegui-

rão vencer as exigências e de-

longas que obrigam os regu-

lamentos do registro de tais

produtos naqueles países. Não

acreditamos que a atual ge-

ração consiga esses registros.

Assim, permitam W. Ex-

celências, que a indústria de

produtos farmacêuticos do

Brasil mais um* vez declare

que a sua produção é Igual

cm qualidade a dos paises

super-industrializados e 
"lea-

ders" da fabricaeào dc medi-

camentos no Mundo, e que

em quantidade não só abas-

U"e o Brasil como procura

15-rcados no exterior.

Dêsse modo. não deve ser

concedida à Itália no acôr-

do que ora se discute, ne-

nhumá quota para importa»

çào por parte do Brasil.

recreativos; convidem-se con-

certistas, conférencist&s, arti;-

tas de palco, de vaiiedaries,

etc. pira animar «s cs ânsias.

Entre as c,uetõ\-. mais

apaixonan'e3, do ponto i°e vis»

'a social e fora dc tTrer.o po-

lit.co, que re discttcm muito

| tn França neste mome*tw. es-

tá o prebiema da chanv fl. h"«

tero-ficund jçã(, artificial liU-

mana Tôda gente Ra*:e dos p"o-

grossos p das m.'ravi'li<s que a

ÍCfUr.dação nrtlfir-ial ti Mi I» t ?

em veterinária. Mas, quando

chegamos à nosca e p (i o

caso muda mu to d-? f°gu*a.

Um mundo de prob'emas rui-

ge. São de ordt m c enr fiei,

moral, religoia, so.-'al. Jur.di»

se mé^ict. pelas sua, iren ;s

ca, econômica doniê.^tli-a, cii.

H^o de refoimnr cídi^os o leis.

A Fvan a resist >. 
pela sua cias-

se médica, pelas sll is cien a •

religiosas, ttc. F no part ciil <

está muito mais atrazadp cu>

os PaL?» s E.íCandinaV; s. oc E -

ta los Unidos, a /I manha .. O

rssunto é ap^ÍK,<nar»e. E não

caibo mais que menciona-lo tm

encontro breve e apre^nd » c"-

mo ê^te.

De:xei a Jnglnter^a a;vero--

çada com suas eleições geraii

marcadas para o dia 25 deste

m<3s. Os resultados ^âo rs m i-:

picblemáticod. A miloria de-

verá dizer se rle.?eja continuar

na política atual. qu. mr. AMle?

garanto a mais certa e a me-

lhor, ou se está de'a cansa da e

di-scrente, fazer.do o govêrm»

voltar às mãos rios cons»rv,;do-

res: O certo é que" qua squir

que sejam ou vencedo-e-. terão

Í5tes pela frente oroblemaa di-

ficílimoa a resolver.

Em Portugal, revi epar.a-»

Lisboa. Passara ali pela iTt mn

há dois anus. E' prazer
5 

constante rever a garrida c^pi-

tal lusa. quase s. mpre ensola-

rada. e semore limpa, am^ve',

rlsonha, com seu Casa'''o claro
' 

i suas uas asseiada.-' C'.da v i.

vUo se pa?ca. colhe-se torre-

mente impressão de progresso,

de boa ordem, Ue pros^trida-

de.

E ai tem o nmijo o qu-

t-ndei fazendo e o que obícrv i

pela Europa. c.»m,} »tmpr.» cheia

de mult pio e variado interès-

se. Afora as miestões pol ticas,

de que oi» Joina's d» tod » o

mundo andam sempr » ehe o- e

t-m dia afora as cimptçõrs

tipo- ti vos, as elf^nci'h " s

tscàndal s da 
"Côt.» 

d AziU"*,

cheia d" príncipes, mil on riou

e 
"vedett 

\«" internac onals,

cfora os tea,,-os. a^ fX'

e os livro?, o B mdenário de Pa»

ífs, ou outros aconte imentuí,

Ifá sempre lá uma vibrarão de

espírito, de cu'tura e de emoção

que, a despeito da fôrça tinan-

ceiru ou bélica ie outros, fa-

zem sempre dela subsidiário»

mesmo êases outros. Sobretud»

da França, cheia corao sempre

de norte-americanos- senhores

dos dólares, que hoje. como a

libra outrora. fazem cantar crti

tôda parte, e de outres estran-

gelros. E* um prazer sentar-se

a gpnte a um canto do 
"Café 

de

La Paix" para Ver. ouvir e ob-

tenar. Um desfie mudial:

«uiasos, escandinavos, turcos,

marroquinos* ejrtpcios- sul-ame-

ricr | 98, italianos^ ale -

m.ies, espanhóis. p .rtu.suêses.

Indianos, com suas vestes ca-

racteristicas e seus rulbir. na t s-

ta. norte-ameriCantw; vestidas

pelas mais caras costureiras de

Paris, procurando imitar Restos,

atitudes e modo de falar das

franceses, mas não ct-n.Tguindo

passar de carcatur^á tna;s ou

menos nrote"5oas Mal dobram a

primeira esquina ao al ance

vsta e j* se as reconhece. Não

há necessidade de wssaporte

para verificação de sua nado-

nalidade.

Agradeço a 
mO?ZETA 

DA

PARMACIA" a oportunidade que

me deu. através suii prestigio-

sas colunas, de palestrar com

•eus leitores e saudar a mTn!ia,

a nossa terra, de que Já anda-

va tão ssudoso.

SENUN ESTER1L1SANTF.
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DA ÍAbmacia

FEVEREIRO

Eu» feficidade que supomos,

Arvore milagrosa que 
sonhamoa

Toda arreada de dourados pomos,

Existe, sim: mas n6s não a alcançamos,

Porque está sempre apenas onde a pomos,

E nanca a pomos 
onde nós estamos.

VICENTE L_ CARVALHO

Dr. Carlos da Silva Araújo

Ciência, cultura e turismo (ator es 
primordiais 

de sua viagem

(IMPRF 
SSÕES)
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O dr. Carlos da Silva Araújo • Exma. Senho ra cercados de diretores do laboratório Clinico

e numerosos acasos pre sente» a? desembarque.

A 10 de outubro, regressou

ia Europa, pelo 
"Andes", 

aeom-

panhado de sua exma exposa.o

dr. Carlos da Silva Arauto, di-

Tetor presidente do Laboratório

Ciimco Silva Araújo S. A., e

figura de destaque na induzia

lermacêutlca e nos círculos so-

c ais e culturais de nosso país.
Ao desembarque do iiustr»!

homem de letras, e de sua exma.

esposa, compare&:ram seus ami-

tos e colaboradores. Tendo p r-

man^cido cêrca de quatro me-

ses na Velho Mundo e visi aJo
vários de seus países, p.oeuia-
mos colh?r as imp essjcs de

dr. Carlos da Silva Arau.o So-

bre quanto lhe foi dadn obsei-
var ,^m sua viagem pe!a Ejto-

pa

Aqui sintetizamo-las 
pira o>

nossos leitores:

Minha viagem â Europa

teve propód.os d veiso*. Uns de
origem privada, pesscal. Ou-
tros l.gcidos a inteiess? d1 ter-

ceiros. Estes no terreno cultu-
ral. Assim é que, em Londres,

como em Paris, levei, em nome
do Instituto Bra*Uelro de Hls-
rora 

da Medicina, a d ve* as
instituições e a alguns mrdicos e
farmacêuticos, ou me hor. p:o-'essorec 

de farmácia, convites

para o Io Congresso B"as:le'rc
ae Histeria da Medicina, Já ago-
ra real zado, em «ulho 

derrndel-
i^, e c:>m brilhante êxito, gra-
Ças aos esforços e à capaci lade

de organização dos diretores do
Instituto, e em particular de
teu ilustre presidente- meu pre-
satio amigo professor lvulino de
Vasconcelos.

Outru n-issáo cultural de

yue me desimeumb: na Europa,
lui a ae repiesentar, com o ilus
tre magistrado f poe.a taus.l-

no d0 Nascimento, o P.E.N.
Cluhe do Biai>l no 23* Congres-
«o Internacional dos P.fí.N.

c!ubes, este ano reunido em

Lausana. Em série dt sete a;-

tigos, publicado*- aqui pelo 
"O

Globo", já dei conta do que fui

êfse certame, de seu brilhante

êxito t da atuarão dos delega-

dos brasileira.

— Em Londres, com.-» toJa

pente, visitei, o 
"fes 

i al of

(ire&t Briíain- esp c e de ex^o-

elçào olic al, sem expositores

particulares, oom mjrativa do

centenário da expo?i"ão inte.-

nacional de 1851 e que m^ n"io

causou, devo confessar. auim-

ração maior. Um? folr* de

«.mostras.

AmosUas não c me:c au>. An

tes d:dátÍL-aí. S* m dúv.da de

algum interesse para **>1 gic is e

talvez para a masia trabalha-

ta. Entretanto, cumpre-toe 4a-

sina ar alguma c®isa que reai-

mente ai admirei sem reservas,

tio mais alto gráo Reíiro-me ao
"Royal 

Festival Hall", bela e

amplíssima sala de concertos.

Essa é construção de cara er

definitivo. Realizada com o

maior êxito. Acústica oxc lcn-

te .Vls;biPdade ótima de to o

os assentos. Conforto admi 4-

vel, na sala e nos vesti u o;-

Excelente vista sôbre n belo
'enbankment" 

do Tâmisa. Li-

nhas ultra-modernas. E reall-

zadas com o mnior su esso: oti-

ciência, originalidade e b !¦ za.

— V'sitei ainda em Lar div«

o Museu Weleome d»! H s'ô'l i

da Medicina meu ji vcllio co-

nhecido de 1932, quando, c <m >

dclrgado oficial to Br^-ii e do

Sind;Cato Médiro Brcsil°iro i-t»
"meet 

ng" com.mo:attVv> do

centenário da 
"Brltish x'p'l'cal

Associa'ien", t've o p az>r <¦'**

tomar parte em banquem aH

oferecido pela firmn Blirvoughs,

Welcoma & Co. Ltl., sui p o-

prietária. E«tá agora o Mu^ru

(Continua na pág. 23)
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REViJiO DO ACORDO COMERCIAL BRASIL-ITALIA

Declaração do ar. Zulfo de Freitaa Mallmann 
[

Realizou-se no dia 23 do c«>r-

rente no Ministério das Rela-

ções Exteriores, mais uma au-

diência pública da Comissão

Consultiva, dos Acordos Co-

merciais. Ocupou a presidén-

cia da reunião o Ministro Mà

rio Moreira da Silva, tendo

sido a mesa composta dos srs.

Benjamim Cabello, vice-pre-

sidente da Comissão Central

de Freços (CCP). Cônsul £d-

mundo Silva, Norberto Ho-

cha, Paulo Úchoa e Ricardo

Redroegh. Os trabalhos to-

3.° SUPLEMENTO DA FAftMACOPtlA

Conformo fizemos com o !•* o o 2.» acabamos do editar

o 3.* Suplemento da Farmacopéia Brasileira.

Assim, quem enviar em aowi de Antônio Lago a im-

portdncia do 15# cruzeiros receberá pela volta do correio

o recibo do uma assinatura da A GAZETA DA FARMACXA,

O 1.® 2.* e 3.* SUPLEMENTOS DA FARMACOFEIA o o es-

colher uma das ffravuraa, do Santa Gema Galgam « pa-
dtoeira da Farmácia ou do grande Luiz Fasteur.

Para m reforma das assinaturas por mais 3 anos, o preço
é de 130 cruzeiros com o direito unicamente ao 3.* Suple-

ttento em virtude de Já termos fornecido, como bonifica-

ção, o L* o 2S Suplementos com uma das gravuras roce-

bidas.

ram coordenados pelo cônsul

Barbosa da Silva.

O Sindicato da Indústria de

Frodntos Farmacêuticos do

Rio de Janeiro e á Associarão

Brasileira da Indústria Fr.r-

macêutica do Rio de Janeiro

fizeram-se representar pelo

sr. Zulfvde Freitas Mallmann.

O objetivo da audiência foi

o estado da renovação das lis.

tas do mercadorias consta n-

tes do Acôrdo Comercial Bra-

sil-Itálla. Nessa ocasião, o sr.

Zulfo de Freitas Mallmann.

como representante daquelas

duas entidades de classe, fês

a seguinte declaração:
"Como 

representante «1o

SNDICATO DA INDÚSTRIA

DE PRODUTOS FARMACtU-

TICOS DO RIO DE JAMBI-

RO e da ASSOCIAÇAO BRA-

SILEIRA DA INDÚSTRIA

FARMACÊUTICA DO RIO DS

JANEIRO, vimos mais uma

?es à presença de W. Excias.

para declarar que a incús-

tria de produtos farmacèutl-

cos é contrária a qualquer

concessão da quota de Impor-

tação de especialidades far-

macêuticas à Itália.

Não desejamos tomar mais

tempo de W. Excias., dee-

crevendo o que é a lndúitna

de medicamentos em noss.j

pais. Assíduos freqüentado

(Continua no p£?. 23*

3.° SUPLEMENTO DA FARMACOPtIA

1

Tendo oferecido ao Serviço Nacional de Fiscalizaç&o da

Medicina e a todos os Serviços estaduais de Saúde, exem-

plares do 3.° Suplemento da Farmacopéia que acaba de

imprimir, A GAZETA DA FARMACIA, vem de receber do

Exmo. Sr. Dr. Roberval Cordeiro de Farias, D. D. Diretor do

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, uma carta

de agradecimentos que abaixo transcrevemos:

Rio do Janeiro, 31 do Outubro do 1851.

limo. Sr. ANTONIO LAGO

Diretor da GAZETA DA FARMÁCIA

A Comissão do Revisão da Farmacopéia acaba do ro-

ceber os exemplares do 3.* Suplemento da Farmacopéia

Brasileira, editado pela GAZETA DA FARMÁCIA o oferta-

dos por V. S. aos membros da referida Comissão.

O mencionado trabalho foi grandemente apreciado,

tendo sido realçado o espirito público de V. S., cooperando

com o Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina para

uma rápida divulgação Junto á class« farmacêutica do nos-

»o pais, das modificação* introduzidas no nosso Código

Farmacêutico, como aliás Já fizera anteriormente a GAZE-

Ta DA FARMACIA, editando em fasdculOg o Primeiro o

Segundo Suplementos da Farmacopéia Brasileira.

Trata-se de trabalho de alta finalidade prática, pois

não tendo sido possível até agora a publicação da 2a. e4i-

ção da Farmacopéia Brasileira vem V. S., com a edição

dos suplementos da referida obra, elaborados pela Comis-

são de Revisão da Farmacopéia, facilitar grandemente aos

Srs. Farmacêuticos e industriais o conhecimento doi novw

artigos introduzidos no nosso Código Farmacêutico.

Pede estar certo de estai V. S. realizando uma obra m*-

ntória, digna tos maiores aolausos, pondo a classe forma-

céut'ea ao corrente da atualização da nossa Farmaconéia.

encruanto a Cor^ssão de Revisão pro3set?ue no seu oneroso

fr"*K"'Ko. tv»-~ em breve r ofer«eer a c!ass« mr-

r»f^.frrTnr—*"»«ca uma nova edfrêo <ja obra ds Rodolnfco

»^«no. oerf« *am»nte 
em í«a c^*n os ^ogressos da tera-

féut*«Vf. r—V- últ<mc* 2S ÍT"OS

Atenciocas saudarõf*.

\

(ass.) Dr. Roberval Cordeiro de Faria

Diretor do S. N. F. M.

FEMRAÇÍO INTERNACIONAL FARMACÊUTICA

Suas Assembléias Gerais

A Foderaçáo Internaciona

ParmrcêM-fca rue congrrgt

entidades farmacêuticas de todos

os paise» do mundo conta em s^u

seio. na America do Sul, com >

membroa, no Brasil a Associa-

çáo Bras'Mra d* P-HiifV cos

e a Sociedade de F^ m?C n e

Qrím'ca de São Ta lo e na A -

g e n tln i a As o'iav',o Far-

macfut ca v Bionr miei Areenti-

na. O Coletfio de Farmacêu* CO'

de Chile vem de pedir Í11'aç o.

As Acsemblfies Oer"is da Fe-

deraçfto Internacional Farm céu-

¦v 
^

Zuifo ío r f." -

'ica, verdade'ros Congr s oe In-

'.ernr.c^nais de Faimácia. tive-
-am inicio em 1912. reu indo-s'

Pia prmeira vez. em Hari

(Ho' n 
*a) 

e regula m^nte v-m

sendo realizado em outres d-

dados eUroreia*. :omo. Q-nd

Belgicr'), 1913; B"uxe!aa (BCl-

«ica», 192?: Londres (Orâ-Bre-

tenha)- 1923; Lausanne •SuiÇW,

19125; Haia (Holandn), 1927; Pa

lis «Franca). 1928; E^tcC3lm>

(Suécia). 193C; Bruxelaa Bel-

Klcai, 1935* Copenhasne (D na-

marca), 1937; Zuricli (Su ça>
19 7; íms4rrdrm 'Holanda*

1949 ?» finalmente. Roma (I'a-

lia). 1991 

Nilo Gotierrei Varqas

Acompanhado pelo prof. 
Ml-

latino Rosa, estev* em visita *

roa a Redação, o wrnalista pc 
•

mano Nilo Gutierrer Vargas,

diretor da revista «Rum**iR*

cjue se edita em Ltma, caoital

do Perú.

8, 8. que está rte passaç^ni

fer esta capital, colhendo <w"

cos e impressões arcrca do U

Cí»n«íresso Panar wricano de

farmAcl». a realize-se em de.

rembro próximo, em seu Pa»»,

d^^í.is de percorrer as m taia»

cfSes de A GAZETA DA FA1U

MACIA, mantendo com o no?sO

d retor interessam s e cordial

feWra 8. 8 d« xou 1e sv.a

aos que
.. U - " *»V» "•

D

n


